
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESS,P,,NACIONAL /; 
SEÇÃO H ·'!.~\. A""' 

L'-"0 XVIII CAPITAL FEDERAL fEXTA-FEIRA, 5 DE JCLIIO DE 1963 

Pre_sidência 
Faço saber que o senado Federal aprovou. no:o têrmos do crt. 

la. Constituição Federal, e eu, Caroilo Notiueira Nogueira Gama, 
idente, Jl:J excrcicio da Piesidência, promulgo a .seguinte 

63, nQ II, r--
1 

F'aço saber que o Senaao .r·eaeral aprovou, nos tZ.rmos do art. 64, aa 
Vlce-Pre-.11 ConsLJtuiC'<W Ft-d ... al. e eJ., C..tmi!o '\o~uerru da U..;l,I..l, \'H:c-Pte;')ident-t', no 

cxerclcio da. Presidên-cia, promulgo a seguinte 

~-ESOLUÇAO N' ,14, DE 1963. 

Autoriza o aovêrno do Estado do Esptrito Santo a assumlr, pe­
rante o Banco in1eiameliêanõ Clo Desenvolvimento, o_~ obrigações 
ét:§~J!O!!s_ci._~ádes neêeSsãrla}J ã~Cfe!iõaêü_õ e-r~:;-oare. ãe~-un; _em- ·' 
piestnll.__O_f'.l;,.fer_n;(!.flQJnonf.pJ!f.~-- de_Lí_Si_.2,.{JOiJ,C::JO_.u_o_ ~_ã!JtS mz_llwes_ de 
Çlolare~) ou va_lQt' .-f!ll!.iiiã'zente em t..Tu'ezros. 

Art. 11
' - E' aukdmdo o Govêrno do Est::tdo do E.:.pírito santo a as­

urmr, perante o Banco Inter{lme-rican.:> de P:.>senvolvimcnt-o, ubsernado o 
isposto ,na. Le1 Estadual n9 1. 743, de 6 de dezembro de 1952, as obrigações 

respon...,.:tbiltdactes necessárias à efeli'mçáo e res3ate de um empréstimo 
xtcrno, no montante de US~ 2,000,00CJ. OJ (dois milhõt-s de dólares 1, ou 
"lor eqUivalent-e em cruzeiros. 

A.rt. 29 - Revo---Q·am-se e.s disp:>~ições em contrári-o. 

~ESOLUCA~:; "!~ P!'Ll.::s ... ~. 
sUsvcnde a execuciio dG art. ~·9 (ja Lei nP 1.225~ de 6 de jez:e. 

.eiro o:. l95~f-?o ·t:~tô?'·n ·-de _,}luto G-rosso e a do .Jer:rcto n9 591, 
df!._ 'i5fl_e-=.JeV_àeirÕ d'e ~939, no mesr1to Estado. ' 

Art. 11,1. E' suspensa, p:-r lnconst.i.t.u.:ionalidade, r..::s t~:-;11::!S da deci.são 
defm:t.lva proferida pelo Sup.emo rribunal Federal em :22 de j:me-lro tie 
196{}, na Representação n·-1 428, de .Mato Gro.:.so, a exec-..;.~.;J.q_ do art. :::0,, da 
Let n9 1.215, de 6 de fe~·erc;ro de 1959. do mesmo &t..Jcto, que ccnfcre po­
deres ao Governador do E3!:J.:'o I}Clra nomear Prcb1;03 e Jn:z.:-s de Paz, 
para os novos Municípios e o:slriios, at.é a realização d:-s ('[eiç-õr>-.s de 1962, 
e a do D~ctdo n9 591, de 25 de fevereirr>- de 195-9, que W:1 -.1s nor.na.s oara. 
a a-dminl~r,.nr5o c'.êcses m?srr.O'i :ctumcíptos. 

Art. :.!9. Revogam-se as disposições em con~ni.ri'J. 

senado F'f dera!, em 2 de julho de 1933 · j' 

CMJ.ILO NOGUEIRA DA GAM \ ,;,. \1 

.. --- _____ v_i_ce_-_P_r_e_sidente, no exercício ~Q. Pres!dén~~=·'---------

Sen~do Federal, em 2 de j"1:k> de HUa.:J 
C.unw NOGUEIRA DA G:.r.:\ 

Vice-Presidente, no e:rerc.cio <la Prc:;;tdl~nc:Cl 

PARTIDO a~<:l'l'GL!C.1 .. NO 
tPHI 

Presidente - Muar a Anru-ade (PSI J \ 

SP). 116. AU!fo Fontana - s-anta Catariha 1 6. 
Vtce~Presidente - Nogueira da Oa- 1'/. Guido Mondm - R. o SUJ. ,7. 
a CPTB - MG•. 18. Be.n.ed!tto Va!ladare.s - Minas Oe• 8. 
Prtmetr:o ·SçcretArlo - Ruy Paim e;; t ra.ls 9. 

Rul P~:~.-imeua - A>ago-.e. 
Euncc Hezende - l!.spmro S-1n~c 
A!onso Armo.s - Gultna-oara. 
Pa.dre carazans - t):;o P4 1JIJ... 
Ado!pho f<·ranco - Paran!'l 

L. Túao Leite (em exercício sup:cn. 
te Dy;ton cos:aJ - Ser3ipe. 

fUDN- AL). 19. Filmt Muller- (em exercido o.lO. 
l'ARTIDO DE:".HH'h."..fA CRHH..\0 

ll''Hl'l 

Segundo··Becretárlo Gilberto Ma 1 suplente Httmb~rto Neder) - M.to 111. 
lhO fPSD - Gf:H. Gros..."''. 

lrtneu Bornhau.,en - SaL'a Cata 
rtna 1. Arr.on de :\1e:6 - :'\l ';oas. 

J.'erce!ro·.Secre~lo Mouré.o V1e1- . :w José !' ~Uclano - Go.M. 
IP'fB -- AMI. i"'' Juscel1nc KUbl'-"E.'hP!i. - Go~á.s. 

Quarto~~ectetàrto CS.ttete Pl· jJd. Pedro Ludovlco - UOIB.s. 
letra tS'l N - f? A) • PARTlUO l'!L\::,\LHIS'I A 
Prtmetro Suplente ..... Joaq•-um Pa 
nt-e IUtlN - PH, ll''A HI 
Segundo Suplente - Guldo Mom!l! 1. AdaJberto Se na - Acl"e. 
•so - R.SJ . :.1 Uscal ~es.t.oa · et11 ext:-a·tclo c SU• 

2. Antónic C-arlos - Br~.tltn Cn~"rit.n 
13 Oan1e1 Kneger - tt u ::i':.lJ 
14 MlJ!,ofl Camnc:s - \Una, li-t'tSt~ 
lú. Lope.., dfJ Co~t:1 - l\.1atc u~n 'ú 

P.-\H fUJO LU;. tu l.\HUtt 

IPU 

81'.!\1 ~ ::t.~_;.tU!i 

Jm:aphnt 1\ilartnho - HJhla. 

Her.b.tJào V:t:'na - ~C'J~•pe. 

Terceiro suplE'nte - Vasconcelos alente Ed·wrdu A!i.-.mat 1 -

r>rres (ty'.fB - RJI, 3. VIvaldo Linle - A.llflWOBS. 

---"---- 4 Mourao Vtetra - '\m~:~?onas. 
6 Antomo Juca ~ Ct>ara 

Acre .. 1. Alovs~c de C th'il!ho - B:tma. 
~- ~:Jem jt Pá - R u ~·Jt 

(J,'\i~ l H lO l:U;.;-\ \LHL- i A 

.P a r t 1 ·I o ~ .. •L\. J 1! ·w.vnt·_t;ro 
I IP ~ L_. I ...• 

1,'.·rtH"!o [!'<i'xllhJ .. fa 

u~s9• 

José Ou1omard - Acre. 
ueoão Ot~- :-itlveua - Parâ 
Eugé(lH.. !:Sarros - Maranhão 
Sebrult:ão a.rchet - Maranhão. 
Vtctormo l<'retre - Maranhão. 
Sigeftt-tu: P.ache('lo -- PtaUJ. 
Menef"E':- Piment-el - Ceara. 
WUsub UOfl~<LltP!s - Ceata. 
WaUt~o lluro-el - R U. Norte 
Ru.v (.;arnetro - Paratba. 
t.e1te Neto - S'P~Ipe. 
AntôO.Jt Ho1Jhtnn 1Pm e'Xerclc:o o 
suple7).te Edull-r<io catalão, do PTB 
- Bahia. 
Jefferson de A~uiar - &plrítt 
santo 
GUbertc Marinho - Guanabara 
Mourt Anàrade - São PaUlo. 

l utx-Hutt Rm:adr - H. O Norte 
8 Argemll'o de 1-''igUJ•red:o - Pa-

ra!ha. 
9 Barros Carvr lho - Pern3mbuco 
O Pessoa de Queuu:1 - Pern!lmburc. 

11 Jose Ermlrlo •em P"l"'JCtcto e su. 
pJeote Pinto Ferre-na 1 - Pernarn 
bUCO 

l:J SUvcstre Pêr!CJe_,; - Ala.~·vas. 
1J Vasconcf'lO,!; i un p,. - HL a e J"l· 

netro. 

I 
14 Nelson Maculan - Paraná. 
15 Amaurv SUl! o - 1-.i u a na 

:16 Noguetra da Gama - 1\Iinaf Ge 
r ais 

11 Bezerra Neto - Ma tt.. Grnsso. 
lJ:SlAO OEMOt 'Ul\ I U. A N:\L'tU:tAI 

tlU"\11 

l Zacarias de A.ss•ln~aO - pa.râ. 
:J Joaqu1m Parente - Plaut. 
:i José OãnE:Ildo - P:auf 
4 otnarte Mariz - H G. Norte, 
5. João Aarioino - Paraiba. 

ü•. 1 b J ' ' •• 
IP"I :\1 

'n!r IJ lkn•t•e! á~ lC 1 i\ o:~"\.urs.l 
1. Cat.ete PlllhC'iro - t;arâ I 1U U N ,· ............ . 
2. Llno de M.a•os em P.~orl.~:o t J.lrtJdo Llberto t .. r •rlll 

S•Jp,ent~ unn.:1.1 Uome~1 - .::\Jl ·"lrtHiu J·•·.1tJ-t'hl.·'b '<••lvnal 
Paulo . 1P I N J 

P.\!1-l'llnJ SOCJ.'' .. '- ~au~Ptt.~·;~:_-; 1:; 'a 1 t 1 a r :5ur:Rl t-l· • ····-,::-t:t l !P s F I 4 -
c l' ,_j ~~I 

1. Raul Gi•Jbertl - E.,';.utr:t.o S.;~ntQ 

:1. Mn•1e1 Cu•l!o Hn ... 0f Jant'"dl: 

l',\UIIBO ~:oa·IH.l~t '\ 
I::HL•~:tl-:HHJ 

I!!SU1 

1. Am-élio Viana - U•Jar:;:>b.na 

MO\ DH-.;oo. 1 o n::tB.:\ut.~ 1 ~ 
1!1",:\U\' 1\HtH{ 

f!\H'H1 
1. Aarão Stelnbruch - RiL 

neiro. 

o~ /111(. ..;,Jf".a.;;;.'a t~r-!~~lt>:ro 

•P :3 B 1 
Part:üo Reo•tw·r lt!IJ • p H l 

l
·p<.l~i!1n /Jettl'lC•J!'tl'L..'>'ao 

tP D c I. . . .• 

l
'.l••"."mronr., l·:•ll"ihJ--fa tler-o­

vador (.\!·r:-?1 .........••. :. 

I 
I ;.::,'ltl 1;- Flldl ................ . 

ZJ 

11 

10 
~ 

l 

co 

.f-
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1 :oERANCi\S \ 
- DOS UUH U:S P.-\H 1 tU.UUU:., 

l\L'\IUHlA I 
L.flCI 

B.:!!:os Car\'alho - !.I?TB - PE) 
v1ce-J.Iaeu:s 

VIctonnc 1'"1e1re - 1PS1J - MAJ 
Vi:lH'onceJos forres - •1' l'B - BJ.l 
Jetterson cte AgUJar - , Pt:D - ES> 
Lobão da SilVeira - !PSD - PAI 

LVll.N< l.t{ 
uae1 

. João· Agripino - cUDN - 0 BJ 
v·ce-u.ae,e.-

Dawe! Krieger - IUDN - RSJ 
Me-m de Sá - cPL - RS1 
Pi<.tJt'ENAS UEl't:E:SE:>I"l A(_.'õES 

L1ae1 
Lino de Mates - (PTN - SP> 

\·Ice-I '"'e1 
Aurél.io Viana - IPSB - l.S) 

11- L>OS p,\HIIOOS 
PED 
uae1 

Ecneclicto V:llladares - 1MG) 
v l(:e- Lute1 f 

WI tson Gonça I\ es - c CEl 
S:gefredo Pacheco - c PI J 
Walfredo (!urge! - cRN) 

PTB 
t.,zaér 

Artur Virgilio - cAM) 
v 1ce- LU! f'> es 

Amauri Silva - cPRl 
Vlvaldo Lima - CAM) 
Bezerra Neto - <MT> 

lJDN 
uaer 

.Daniel Krieger - (RS> 
t/1Ce-Lid.e7es 

Eurico Rezende - !ES) 
Padre Calazans - 1SP> 
Adolfo Franco - (PR> 

PL 
tu.tet 

Mem de Sá - <RS) 
vwe-Uder 

Aloysio de carvalho tBA) 
PTN 
Lfder . 

Li no de Ma tos - CSP > 
l/ICe- Llder · 

Catete Pinheiro - <PA) 
PSP 
TAaer 

Miguel Couto - (RJ) 
Vtce-Ltder 

Raul Giuberto - tESl 

COMISSõES pEBMANENJ~ 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - f'r~stdente (PSD) 
NoRueira da Gama (PTB), 
Mourão Vieira tPTB) 
Rui Palmeira fUDNl 
Gilberto Marinho CPSD) 
Cattete P!nhe!ro <PTNl 
.Joaquim ?arente (UDNl. 
Guldo Mond!n· CPSDl 

Vasconcelos Torres <PTB> • 

Comissão de Anricultura 
(7 MEMBROS> 

Presidente Nelson Maculan 
fi>TBl. 

Vice-Presi_dente - Eugênio Barros 
, :IPSDJ. 

COMPOSIÇÃO 
\: PSD 
rr Titulares 
1 <Eugênio Barros 
3. José Fel!ciano . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) 

EXPEDiENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA f\IACIDI\!AL 

DIRETOR GERAl. 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHêFE 00 SE:RVtÇO DE PUBi..ICAÇÔES CHEFE DA SEÇÂO DE! REDAÇJ.C 

MUR'L O FERREIRA AlVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpresscl' nas oflcioat> do Departamento c:le lm~rtn&& Nacional 

BRASiLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES l fUNCIQ.l'iARIOS 

C~p1tal e Interior (:apitai e Interior 

Semestre ........... , Cr$ 50,00 !Semestre .. .. • .. • ••• Cr$ 

Ano .. .. .. .. • .. .. • • • Cr$ 96,00 Ano .. .. .. • .. .. .. .. • Cr& 
39,00 

76,00 

Exterior I Exterior 

Ano • • • • • • . • • . • • • • • CrS 136,00 Ano ••.••• -........... Cr6 108,00 

- Excetuadas as para o extOrlor, que serão sempre anuats, as 
assmaturas poder ... se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou ntn ano 

- A fim d.e possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meío de cheque oo vale postal, emít1dos a favor do 
Tasonreiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edlçôes dos órgãos oficiais serão toraecidoo 
aos assinantes sOmente mediante solicitação, 

- O custo do nUmero atral5ado serâ acrescido de CrS 0,10 a. por 
exercicie decorr1do, cobrar ..se· fio mais Cr$ 0,50. 

Sunler.tes 

1. AUlio Fontana 
2. Pedro LuctuVIcu 

t''rs 
111uw, es 

1, Nelson Maculan 
2. Oix-Hult R.usudo 
3. RatU Giu'Jertt 

Suplente8 
1. Ectus.:-do Uata.ao 
2. Aarão Steinbrucb 
iJ. Adalberto Sena 

UUN 
Tttutares 

1. Lopes da Costa 
2. AntOnio carJo,~ . 

Sumentes 
1. Daniel Krieger 
2. João Agrtptno. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Ul ME.'MBROSl 
Presidente - Milton t,; a m p os 

<UDNl. 
Vice·Presldente - Wilson GonçaJ 

Ves( PSD). 
COMPOSIÇÃO 

PSD 
Tztutares 

1. Jef!erson de Aguiar 
2. Ruy Carneiro 
3. Lobão da Silveira 
4, Wtl!on GoncaJves 
6. J~saphat Marinho 

SUPle'Tites 
1. Menezes Pimentel 
a. Leite Neto 
3. Be..'lecUto Valladarea 
4. Aarão Steinbruch 
5. Hertbalao Vletre. 

PTB 
Titulares 

1. Amaury Silva 
2. Bezerra Neto 
3. Pinto Ferreira., 

Suplentes 

l. Aton~o Arino,. 
3. Da.n1eJ K.neger 
~- João AP,rtpmo. 
Secretàno: Ronaldo Ferreira Dias, 

Oflcta! .Legislativo, PL-8. 
Reuniões: Quartas~felras, às 16,00 

bora.s. 

Comissão doOistrilo Federal 
(7 MEMBROS! 

Presidente - Llno de Matos 1PTN) 
VIce-Presidente - Pedro LueloJvlco 

<l'SD). 
COMPOSIÇlO 

PSD 
Tttularea 

1. Menezea Pimentel 
3. Pedro Ludov!co 
3. Llno do Matos 

SU'PlC7ttei" 
t. FUlnto MUI!er 
D. Eugenio Barros 
8. Her!baJdo Vieira 

PTB 
Titulares 

1. Vasconcelos rorres 
2. Oscar Pauo_~ 

Suplentea 
1. Dbt:·Huit Rosado 
2. Aarão Steinbruch 

UDN 

Tttulares 
1. D!narte Martz 
2. Eurico Rezende 

Suplentes 
1. Lopes da Costa 
3. Zaea.r1M de Assuncão. 
Reuniões. Quintas-feiras, às 16 ho­

rlll!, 
Secretária: Vera de Alvarenga J4a .. 

trB. 0 

Julho de 19 53 
~ 

Comissão de Econonia 
Pre.sldente: Filinto MuUer. 

Vice-Pre.s1dente: Eduardo Jatalâo. 

COMPOSIÇAQ 

PSD 

J TJTlTLARF-S 

Fi1into Müller. 
Eugêmo Ban'-ls. 
Atillo li'ont.ana~ 
Jose Gmomard. 

SUPLENTES 

Jefferson de Agmar 
Srgtredo Pacheco. 
Sebastião Arcner. 
Josaphat Marmho. 

PTB 
TITULARES 

Eduardo CataJào. 
Nelsun Maculan. 
Júlio LeHe. 

SUPLBNTES 

Oscar Pa.ssos. 
Bezerra Neto . 
Pmto Ferreira. 

UDN 
TITULARES 

Adolfo Franco. 
LOPeil da Costa. 

SUPLENTES 

José Cândido. 
Zacartas de AsSunção. 

ReunJõeE: rêrça.s·!elra., As !MO b< 
ras. · 

Secretário: Cid Srügger. 

Comissão de Educa:;ão 
e Cultura 

('1 MEMBROS! 

Presidente Menezes Ptmentt 
<PSD> 

Vice-Presidente - Padre Calazat 
ODN). 

COMPOSIÇ!O 

PSD 
Tttutares 

1. Menezes Ptmentel 
2. Walfredo Gure-el 

Suplentes 
1. Benedtcto VaJiadares 
2. Sigetredo Pacheco 

PTB 
Titulares 

1. Ada!berro Sena 
2. Pinto FerreirA 

Suplentes 
1. Pessoa de Queiras 
3. Amaury SUVB 

UDN 

Tltularss 
1. Antônio Carlos 
2. Padre: Calazans 
3. Mem de Sá 

suplentes 
1. Adolfo Franco 
Q. Milton campos 

3. Arnon de Melo. 
Reuniões: Quarta-fe!ra.s, às 15,01 

horas. 
SecretAria: Vera de Alvarenga Ma.· 

tra. 

Comissão de Finaneas 
(15 MEMBROS) 

PTB - Argemtro de Flgw~iredo 
Presidente 

UDN - Daniel Krleger Vlc .. 
Presidente 

SuplBlltea 
1. Artur Vlrglllo 
2. AraP1Ulre de Flgueired~ 
8. GUvestre Pértcle.o 



E: ]Xta .. foira 5 

UDN 
Titulares 

1 Amys!.o de carvalho 
:& :•I.J.: 1cc Rezende 
3 .Milton Camoos 

Composição 

PSD 
TITULASES 

1 Victorino !''teue 
:l LüOau ua Si1ve1ra 
3 l::ilgl'ereao Pacheco 
4 wuwn uonçaives 
ó. Len.e Neto 

SUPLENTES 
L Jose Guiom<tra 
:.! .Eugemu úe t!arros 
J Menezes P}mente.L 
4. At.llio .P'ontana 
D. ~ea.rn LUdOVlCO 

PTB 

Tl1'úL'l.RES 
1. Bezerra Neto 
2 lJl.x-HUlt Ho.saao 
3 Pessoa de ~uetroz 
4. EJ.uaro.o Cet.aláo 

$UPL:::NTES 

1. N 2ison Macu•Rn 
2. t,.mo , e Mat'os 
3 v o..xonceJu5 rôrres 
4 l\,maurr .::iuva 
5 &•.ueno V<anna 

UDN 
TITULARES 

1. .Dmart Man2 
2 J:n-JeU Hurnnausen 
3. .1,..ope~ da Costa 

SUPLENTES 

l. AO.olfo Franco 
:d Nl!ILun Campos 
3 .tt:unco Rezenae 
4 Joan A!!nptno 

PL 
TITULAR 

l. Mem de Sá 
SrPLt::NTE 

1. A!ovsio de can:a1ho 

/ 

Heun'bes: Q'larLas-terras, às lCCO 
horas 

Secretario: Renato de A.mlelga 
Chermont. 

Comissão de Leuislacão Social 
~9 MEMBROS) 

Presidente: VtvaJdo Lima (.PTBI 
vwa-PreslClente: .Ruy Carneuo. 

CPSW. 
COMPOSIÇAO 

PSD 

TITULARES 
Ruy Carneiro 
WaJJreau uurgel, 
Jose uuwmara.. 
Raul Giubertt. 

SUPLENTES 
Leite Neto 
Lol3à:o da Si! v eira 
Eugênio Barros. 
Júlio Leite. 

PTB 
TITULARES 

VIvaldo Lima. 
AmâUI'Y Silva 
Heribaldo Vieira 

SUPLENTES 

Aurélio Vianna. 
Pessua de 4uetroz. 
VasC<)ll~PlOs fôrres. 

UDN 

TITULARES 
Eurico de Rezenoe. 

· Antómo Carlos. 

SUPLENTES 

Lopes da Crista 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão do Políqono das. Sêcas 

(1 MEMBROS! 

Presidente - Ruy Ca rnelro <PSO> 

Vice-t'resldente - Aurelio Vta.nna 
tPS.B>, 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

TituLares 

1. Wílson Gonca1ves 

2. Ru.Y Carneirc 

suplentes 
1. Stgefredo Pacheco 

2. LeJte Neto 

PTB 

Titulares 

1. uix-Huit Rosuao 

2. Heribatdo Vtelra 

3. Aurélio Vianna 
suplentes 

1. Argern~;o de f''t~ueiredo 

2 Arnon de Melo 

3. JUlio Leite 

UDN 

Tttu1a1 es 

· 1. Dlnarte Mariz 

2. Jose Cândido 

suvlen~es 

1. João· Agriplno 

2. Looes d~ Costa. 
.Reumões: Qmntas-feiras, às 16,CIJ 

horas. 

secretário: J. Ney Passos oanw.s. 

Comissão de Redacão 

ID MF.MHRUS1 

Presidente - Dix·HuH Rosado 

Vice-Presidente - Padre CJ.Jazans 

COMPOSlÇo\0 

PSD 

Tllutares 
t. Walfredo Gure:e1 

2 Sebastião Archer 
Su1Jlentes 

1. Lobão da SUveJre 

2. José Feliclano 
PTB 

Titulares 

1. D1x~Hua Rosado 

S"'J!entes 

1. Heribaldo Vtetra 

UUI'l 

TUutates 

1. Pad"e Calazans 
2 Júlio Leite 

suvle'ntJ'S 

2 Jo.saohat Martnho. 
1. João Agr1p\no 

Comissão de Relacii~~ Exteriores 

(11 MEMBROSJ 

C0MPOS1Ç~0 -

PSD 
Titulares 

1. Benedicto VaUadares 
2 Fllmto M'1Uet 

3. Jeffel'<>on de A~uiar 

4. Aa:!'.::; Stelr.bruch 

8u1Jt."'<tes 

1. Menezes PunetJte1 
2. Ru:v Carneiro 

3. Jo.sé Gutumard 

ol. Vlcton:..(.. .tore1re 

PTB 

T'itu~a'es 

1. Pessoa de Quelruz 
2. Vtv~JlCI::J LJma 

8. Eduarto Catalfio 

Sume'Titeo:. 

1. Va.c:;cuncelos 1 urre..: 

2 :)sca! Pru.:;o.!-

S. 11:.1~em1·o df' Flgueiredo 

UDN 

Tztutare, 

l. Antôtlic. Ç~ los 

2. Jose Cã.nd1do 

3. Padre CaJazans 

4. Arnon de Meto 

811TJ1e1íles 

1. DanjeJ Krte!.'!er 
2. !!."Une~ He:zenoe 
'.i Jo~c A.omomo 
4 Mem dp sa 
Secret.ário: J. B Castejo.l Branco 

• Reuniões: à.s quintas-teira~. àS 15 
noras. 

Comissão de Saúde 
(5 ,\Hl\1HHUSI 

Presldest.e - Lopes dt1 Costa HJDN 
VIce- Pre~Jaente - L'UC-Hult Ru.sa..a, 

tPTBJ. 
CD~fPOS fÇÂO 

l'SD 

T1tur1ues 

1. Pedro Luduv1~0 

2. Slgetredo Pacheco 

sunte"•les 

Etu!'euic Banu.s 

2. Wamedo Gur~el 

'"'" Tttutar 

1. D1x-fl1,1t Ho."ado. 

Suvwnte 

1. Ada;brrto Ser.B 

UilN 

TH1t!aT 

1. Looes Cia Costa 

Suvtente 

1. Oir:.arte Man:z 

P~P 

Ttru1ar 

1. Migu~l Co•Jtu 

S11Vtente 

1. Raul G :~:~Jf'rtl. 

Reun:o.:s: Qumtns-felras !.s 15'·1 
r-resldente - Jenen:(J!l de Aguiar ooq1s 

Julho de 1963 1573 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - zacarias de Assunção 
Presfdente. 

PTB - Silvestre Péricle.s - V!Ct• 
Pre&Hien te. 

TiTUlARES 

PTB - Oscar Passos. 
ULJN - lrtneu Bornhausen. 
PSD - Jo.sé Gmomerd 
PSD - VIctonno ere1rc. 
PSP - Raul Giut>ert. 

SUPLeNTES 

PTB - DiX-HUit .Rosado. 
PTH - Eduarco Catalão. 
UDN - AdoHo f•ranco. 
UDN - Eul'lco HeZt'nac. 
PSD - RUl CMne1ro 

·PSD - Ati!Io Fontana. 
JSP - M1gue1 Couto. 

Reumâes: Qumtas-teJr<~S - às lG,OQ 
horas. 

Secretário: CeraJdo L:ma de A;u1ar-, 

::omissão de Servico Público 
CIVIl 

f7 MFMHHOS) 

Pre.sidente 
PTBI. 

Sllve.stre Péricle.s 

VlCe-Preslden~e - LeHe ~etc (PSD) 

COMPOSlÇ1\0 

PSD 

'J'tlU/UIC'S 

1 Leite Neto 
2 S!getredo Pacheco 

SU1'1e7Jtt's 

1 Vlctorino l<"re11 e 
2. He:JedJcto VaUadares 

P'l'H 

1'11 !JIQT es 
1 SHv~stre Pf>rtcles 
2 NeUJon l\lac•J!an 

s~·Pter.tes 

1 Pm 1o Pene•tH 
2 Eduardo Cata iio. 

UI IN 

Tlllnflres 

1 Antônio Uarlos 
2 Padre CDlHY.<ln.C: 

'\umentes 

1 Dinarte Ma-n7 
:& Lupes da Cust;~ 

PL 

TU filar 

1. Aloysio de Cana ho 

SttP!I?ttle 

Mem de 

Re·mtóes: l'êrç ..... s-feira.o;, ~...s 16 00 
hora.~ 

SecreUnlo: J Nev Pa~os Uan·~. 

Comissão de Transportes, Co­
munlcaoces e Obras Publ:ca's 

t5 MF:MBHOS~ 

Presldf'ntc:- - Josr PeJJ('U!no IPSDl 
V!('e t-'J "·'Hlent e - lr:ncu Hu1 nha U• 

SE':::i (UlJN•. 

COM!'()<;T(ÃO 

f'~IJ 

7•/tiln,es 

1 }O,!':I' FeJlc•tanc' 
~ Srba.-t:ãu .<i,r{'hl"r 

ZacaMas de As.sumção. 
Reuniões: Quartas-teira.s, às 

horas 
Secretário: Cid Brugger. 

PSDl Secretá:·to· Z'Jua!·do R.UJ i::J<lrtJo<a · 
16,001' --

Vice-Presidente - Pessoa de Quet . !*l Re-r1 IJLC".i-se por te1 saldo com 
1
· I 

02 \PTB). 1 mcorreçao. ::l: 
Jefter~-v!1 ti,, '\;..!,1..111'-l 

E'Utnto Mú.iler 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) Julho de 1953 , 
= 

I PTB 
T.;tutarep 

Prorrogações: 1 Eur.co Rezende - à e•!~ o em Z31 Comissão Especial do Pro e. to 
Até 15.12.1962- Requerimento ml- de at-l·il <ie 1963. 

·~- .. Bezerra Neto 
mero 61o-61, aprovodo em 14.12.1961; j pmoo Ferreira - d~··gnado em a· de Emenda à Constituiçãl 

Até 15.12.1963- Requerimento n~- d• .,bril de 1963. n9 S, de JS6J ~ Lir.o de M~:: t.to!l 

l 
~: 

Suple'ntes 
mero 798-621 aprovado em 12.12,196~.! Ama~y Silva de~~r.ado em 23 

Membros - par-tidos de ~::.hriJ de 1963. 

I 

Silvestre Péricles 
Miguel Couto 

UDN 
Tttuta1 

~. Irfncu Bornhau.:.en 

I 

1. 
2. 

\a. 
4. 
S. 
6. 

;L Z'!Carias de Assunção. 7. 
j R~uniOe...: Q·J.:..rLas-teuas às 16/.0 8. 
~~U. 9. 
j ~t.-t:ret:!r10: t.:c:cnnctre Pfa~::jcr - 10. 
iJilC.a1 Lr;!LSlat::·o, .l?L-13. 11. 
..,__ 12. 
i (") Republiquc-:o I:..!t t:r se.! do cc.n j l::t. 

:i.hcorr2ção. 14. -! - 15. 

t '·' ..• ;,"a·a. "'•'"''' ''" "roJ'oto 16 ~~-f'--·~... _,~,_JOJ::!).._<\/,. u-v_ ; ..- • 

Je!ler~Wn da A~ular - PSD 
LObão da Silveira _ -ReJJHQl' 
PSD 
R uv Carneiro - PSD 
Beriedicto Valladares - PSD 
WilSon Goncc..ves - PSU 
Silvestre PéricJes - Rehtor 
PTB 
Amaury Silva - J?TB 
Nt:·:mel.ra da cama - pTB 
Barn,.s Ca1 \".:1.:11~ - PTI:J 
lJanie! Kflt_rr- UUN 
Lopes da L'o..'Ma - U!JN 
~Llton Ct!r.:pus - UUN 
Ruv PJ;mr:I'P - CDN 
Hertbr.Jc!o Vliera - UDN 
A;ç.~ ;10 de Carva~ho - L'.~.:.~dcn­
te - Pt 
Ucm de Sá - PL 

P.rvrrcgações: 

J. tê 16 de de2embro de ,_962 - Re· 
queritnento ov 6tJ1-6i. ar~o.,~do em 1-1 
de dezembro de l9f.l. 

Até 16 de de?embto 1c lt6; - R~­
queritnento n9 -180-62, 1\.prcvaao em 12 
de dezemb-ro de lSü2. 

A!cmbros - '="·aJthiou 

1. Menezes l-'imentcl - FSD. 
2. Wilson Qor''9.··es - p: _ _.,o, 
3. Lobão da Bt. ve1ra - P~D. 
4. Ruy carne, o - PSU. 
5. Guido M.ond17! - PSD. 
6. Silvestre 1-'éricJes - PSD. 
7. V1Valdo Ll:J:ta - PTB. 
8. Amaury SLl'a - P'l B. 
9. Pmto Ferre r a - P r.s. 

10. Eur1co Rezer.ne - VJJ.'f. ! cie i::r.-.a:lda a c~;lstl\uição 
n1 2, de 1 S51 

fDispõe sôbre: Altera os artJ .. 
. gJS 26. 56. 68, 60, 110 e o ·Paiá· 
grato úruco do .ert. 112 da Cons .. 
t1twção FederaH 

11. Damel Krir~er - CO.N. 
~C:õli~cE.o Es~~cial do Proieto 12. Milton ca~r.vre - UDN.-

13. Hertbaldo V:eua - UDN. 
de Emenda à Cons<1tuição 14. Lop,. da OJ<ta - Ul:'Y 

- organização administrativa dO, 
l)!strito Federal: 

- \'enclmentos dos desembar·l 
gadores do Tribunal de Justiça do 
DiStrito Federal: 

- regin1e de rendas do D.t.strttO 
Federal; 

0 de 
1951 

15. Aloysio de carvaiho - PL. 
n· 4~ 16. Lino de Matos - PTN. 

Dá nova redação ao Item Ill /do j - . 
art 9t:l da Consutulçâo f<'::!deral. • _ . • 

u:-rectutiol!Jdade dos venc!men- Com1ssao Esp~Cial d~. Pr~1eto 
tos dos iutzes• de Emenda a ConslltUJçao 

Eleita em 27 6.1961, salvo os Se· no 8· de 19ôl 

Acrescenta d1sposJtJvo ao :;.ru .. 
go 15. revoga o Item V e o ~ 6Y 
do a!'t. 19, sub.stitU!u o § f1 1 ci.o 
art. 19 e o art. 22 da Conslitu\ .. 
ÇáO. 

•Modif:ca o rc~ime de diso 1·~~.,, 
minação de renda~J , 

Eleita em 20 de novembro de ~L__.~. 
sal v o o.s srs _ Scnadon·s: 

Barros carva-111o ~ desl:In3d< e: u 
30 de março dC 1!!ti~; · 

GUldo A!.(.ondtn - dO:::>ignado t! '!1 1 '­
de outubro de 1962. 

Jefferson de Aguin - d~l: b" : 
~m 23 de abrU de l!!S:J . 

.a.uy ca.rne.:ro - designado e l). ~~,; 
de '1 brU de 1963. 

E'.lrlco ReL.;::nde - des.ignado t .-(.1 : .. 
de abril de !963. 

Amaury SLva - êl!Slgnado e :h ,, 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - dcs ;nado E$ ~.,, 
de abril de tS63. 

Pt·orrogaçõe.!!: 
Até U5 de aezembrO' de 1962 ... H 

querimento n9 606~61, aprovaCq c .. 
14 de dezembro de 1961. · 

Até 15 de dezemnro de 1963 . .., ll._­
querJmento n9 782·62, a.provac q e:J 
12 de dezembro de 1962. 

t.· 
- compo.slçãc da Câmara dos 

D~putados e do Senado Federal e 
do l'rJbunal Superior Ele1toraJ: 

nhttres Senadores: 
Lopes da Coota, de.signado em 29 

Acrescenta item ao artigo 39 do 2. 

Membros - Partidos 

Jelters01l ae Agujar - p: p, 
Menezes Plmentel - PSD •

1 

FL1ntc Mttuer - PSD 
de outubro de 1U62; Capitulo li - Presidente da Re· 3. 

pública - da Emenda Consl;l'.:J- 4. 
ciona! nv 4. de 1961. que' m.st·tuit• 5. 

GUtdO Mondin - PSD, 
LObão da Síl veiTa, designado em 23 - processo de escolha do Pre ... 

sldente e do Vlce-Presidente do 
'l'ribunal Reglonal Eleitoral d-o 
Distrito Federal: 

de ãbn1 de 196::1: 
Bezerra New, designado e1~_ 23 de o s,stema par:amentar de gov~rno 6. 

tSôbre a es.oner~ção, por pro.. I 1• 
posta do senado, do che!e df' mu~- 8• 
são diplomática de caráter per~ 1~· manente> u: 

Ruy Carneu-o - PSD. 
A.Qlaury Silva - PTB. 
.Barros Ca:rvalho - FTB·. 
Argem1ro t+'lguetredo - P'ml. 
Bezerra Neto - PTB. - aplicação da oota do tmp&to 

d.e renda destinada aos Muruct­
'PlOS. 

bril de 1963. 

Prorrogações: 

Eleita em 15.6.1961, com exceção dos 
IBrs. Serutdores: · 

lftê 15 12 1962 - Requerimento nó.­
mero 609-61, aprovado em 14 12 19tH; 1 

Ate 15 12 1963 - RequerJ.rnento nU .. 
mero 719-62, aprovado em 12. 12.1962. 

Eleita em 5 de outubro de ~951,. sal~ 12. 

Daniel Kr1eger - UDN. 
EUrtco Rezende - UDN. 
Milton campos - UDN. 
Herlbaldo Vieira - ODN .. • 
Ruy Pa.imeu-a - ODN. 
Aloysio de Carvalho - f~­
Lino de MaUJa - PTN. 

1 Barros Carvalho 
'30 " 1962: 

de.stgnado em vo 0$ Sr5J. Senadores: 13. 

1 Nelson Maculan 
115 ~ 1962: 

des:gnado em 
Membros - partidos 

Jefterson àc Ag.mar - pSD 
Lobão da silveira - PSD 
Ruv Carneuo - pSD 
Benedict-o Valladares - PSD 
WiLsOn Gonç.aJves - PSD 
3Uvesr.re pencle.:i - PTB 
Bezena Neto - pTB 
.Nogue1ra da Gama - pTB 
Barro.s Carva. h o - PTB 
Daniel Krteget - UON 
Lopes da Costa - UDN 

Vtvaldo Uma - designado em 30 14 · 
de março d~ Hl62. 16. 

Lobão da. Silva 
,23 4 1963, 
I t..opes da Costa 
129 10 1962. 

designado em 

destgnado em 

j Prorroga~ões: 
1 Até 15-12-196" - Requerimento oú· 
, mero 611-61. aprovado em 15~12~61: 
I Até 15-12-1963 - Requeriment-o nú· 
1 tnero 778·62. a.provado em 12·12-62. 

I Membros - Pa.rtidos 

1. 
2, 
3, 
4. 
5. 
8. 
7. 
8, 
9. 

)0, 
11. 
12. 

I 1. JefteTson de Agutar - Relator 13. 
- PSD 14. 
LoJàu da Silveira _ PSD 15. 
Ruy CarneirO - PSU 16. 

Milton Campoo - Vice-Preslden-­
t,e - UDN 
Heribaldo Vleil"a - OON 
Ruy Palmeira - UDN 
Aloysio de Carvn.ho - l?L 
Mem de SI! - PL 

au1do MondtD - designado em 29 
de outubro de 1962 

Jefterson de Aguiar - ctcsfgnado en 
23 de abril de 196~. 

' ' 1 RllY Carneiro - designado em '2.1 
ele aoril de 1003. 

Etll'1co Resencte - designado em -~3 
de abril de 1963. 

pJ.nto Ferreira - designado em 2iJ 
de abrU de 1963. 

Bezerra Neto - designado ~m 23 de 
abrU de 1963. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
~-
8. 
9 

l1. 

.Benedicto Valladares - PSO 
Wllson Gonço.lt f'S ...:.. PS!J 
Netson Macuwn - PTH 
Sl. \'E'stre PPne-1es -.: PTB 

Amaury SUva. - designado em 2J 

Corniseão Especia~ do Projeto de abril de 
1 ~62 ' 

de Emenda à C.onsll!Uição Prorrogaçoes: 

li. 
12 
13 
).; 
lo 
lG. 

No'!.ue1ra da Gama - PTB I 
Ha.rro.s Barru.." · - P'TB 
U::ruel t{rwger - Vtce-Pres.d:n­
t-e - OUN 
l.A.rprs da. Co.!t::t. - UDN' . 
Muton Carnpus UUN 
Bf'ribaiCic Vietra - l'UN 
R·J~ P:::.,rr.f't:-a - UOl\1 
a:ov~io o r Carvtt.t~o_ - PL 
!t.i.en1 de s~ - Pl.. 

n9 7, de 1961 Até 15 do dezembro de !962 - Ra-
querimento n9 608-fil, aprovado ern Jl 

Dá nova redação ao art. 65, de dezembro de l961. 
ítem 1, da Con.stlttw,;ao l<'ederlJ... Até 16 do dezembro dG 1968 - Re-

fDi.spõe sõbre l!-s llMtéri!.S da q.~erlmento b"' ·181-62. aprova.dn. em 
con,pN.encla privativa. de ser.ado 13 de dezembro de 1962. 
In:· ';mdv s-s de .p.rori)J :\ ex'Jne Membros - P.arUdca 
ra~,àc dos _.ç_h;;,tes le -i>JMà.O dl.Ot.F . I 

C:t;irs~o ;::~.:r.c•c;l óo Projeto" 
f'~ (:r,~~n~: 1 à r."'~~;·!1~:JIÇ~Q 

mtJ.t-,ca de :.aretex rermanente 1 1. Menezes Punentel - PSD. 
gl:l"JVar o es".e.b<"~.~ ... :r.,u.u.. ro~n 2. Ruy Carnotro - PSD 
p n.ento e reH-1UTt«':f'\.O d<; re.af.'õe. ; a. Lobão d4 Silveira - PSD. 
r:.:;-~0ro~ticas CtJ!n ;Jh,.'t'S -estrn.n ··~ Jefferson ae tog:..t1tU -· PSD. 
!!e l'OE~. 5. G•Jido Mona~n - PSD. n9 3. de 1951 

AltCJ"a o § 10. do nrt. 191 d::1 
C· ... ns.tituiç.__,o Fe:tera1 

'Apr\ser.tador:a do funr!onâr1o 
nos tnma anos de $t'rvlq<~J 

F . !to. em 21 6 62. sai\'O os srs S~-
to 1 ,, t'~. 

1 n'1:-c; da BiJ\·a. 
V.' •• ~' n C:0nr~~ tn'!õ; (• 
A '11·-rmv R ~~a, d~~:gnad.os e:r1 23 de 

üb.:i de IVC3-. 

6. Pinto Ferrf'u-8. - PI'B 
E'ltTh em 4 de ')UtUutiJ N !!:'H, .$3.1_ 1. Bezerra r\ei.O - P1'8. · 

vo -o-: srs Seracfor.:::, s. Amaury Silva - PT.B. 
GWoo Mondin - dts:gz aé:c <:m 29 9. V va,do uma - P'l'D. 

a e ou:-ubro de 1962 - 10. Da.n1eJ Kne-aer .....: ODN. 
V'va!.Co Lima -..:: des'·eLacto- em 31J l!L Eurico ftez~·r~do ·~"' UDl~. 

de .n/U'ço .rle !962. 12. Milton Campo." ~ 'OON, 
R·1y Cü.:-netro - c!~.ig:ado em lU 13. Hertbalcto Vieir)- OD'N. 

do.: "l~"i de ~6:;_ 14:. Lopes da Costn - ODN. 
Wili:T:D G;>l1t·a~ve-; ~- C.tsignado ~m 15. Aloysio de Cs.rvnlho - PL. 

2J d~· abril df 1963. 16. Lino d.e MalCJ - .PTN. 

16. 

Comissão Especial do F roieto 
de Emenda à ConstituiÇão 

n9 10, de 1961 
Ac:rescenta parágrafo a.o, tirt. lJ 

tta constttutçâo federÇI 1 t1.ot1ca ... 
çáo cta p.arceta nrovenlB"l~« CI4:J 
cotas ae t.mpostos ttesttrnu:toa !'..C7 
MunictDtOSl. 

Eleita em 28·3·1962, salvo :)8 Srs. 
sen!Ujotes: 

LO-pes da Costa - destgnadt> ·em 1:::) 
de marco de 1962. · 

Guido Mnnntn - designado :em 20 
de outubro dP 1962, 

Wilson Gonçalves - des1gn.akl,o em 
23-4-1963. 

Joào A'5r1pino - designado 'em .!3 
de a.orU de l96S. 1 

E:ur1co Rez~nae - destrnadn, tw 1.& 
de anr!, de 1963. 

Josaphat Marinho - desigr 4tlo c·:u 
23 de abril de 1963. 

ProrrogaC'áO: 
Até 15-12-19-63 - Req•terirvinL n9 

733~62, aprovado em 12-12-62. 1 

Membros - Partldos. ' 
1. Jefferson ele .o\r,UH!t - F ~k) 
Z. WHSOD Gctl(,'O:ll'C-5 - PSll 
3. Ruy Carnetro - PSL"' 

Lobão da SiJ re1ra - f'S!:» 
Gutdo Monr.tn - PSD 
SHve.stre PtorJcles - P'IT!l_ 
No~etra ds Gama - l?'ltJ 
Barros ca.rvfl Jho - PTB 
Mllt.on Campos - UDN 
Hertl:'laldo. Vieira - OD!'"l 
Lopes da - UDN 

4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14 

\ 15. 
16. 

João Agripino - UDN · J 
Eurico Re?.:>nde - UDN 
Aloyslo de Carvalho - ·:1.;:. 
Jnsaphat M<Jrinho - P'In: 
Uno de Mat;os - PTN 



• 

C~1;;(3são Especial do t'roieto 8. 
:Je Emenáa à Constituição \ 9. 

nç 11, de 1SS1 :10. 

Nog·.:.etra tl.a Gamr - PTB 

sarros Ca.rvatho - Prs 
l\:llltun Campos - UUN 

llerlbJ:do VIeira - UUN 

Eu~~cc Ftezt::nde - U D N 

J::tao AJrtj,)mo - vu~ 

D"J!11el r:n:;cr - UIJN 

Aloysto de Carv.1,no - PL 

Aurc\~o \'~;~na - P__,Q 

'Í\Ti\ DA r.~~ s;S3\Q. :Jt' ~~.:c~!t:::-~mo s<'_~>;: r·~~~·:-n::..,~·>"~: :.~~: 
- ~'.'"'!'! I '""I"\ ,-1.1 1 1' H.n ..• ne B .. ·"' .. ,.<c.n .. C· ' -
v~~. d -r·M :.\!•: L.~·mats Jutz-:s c:.: ... o r-u::pn,m ... u c,:-
fi{l I (G~Sl_ rT·!Sp. Ei.i [;. [,2 ,.,r P.-~::u:-<2;:- '?.:,L:nl. r-:-~ .:1. 

,lerrsc~n/ x- p~n b?Tt2fO · 411 e 59 ao' 11. 
rn t 'lU cta constttmc,:ão Fed&rat. 
d..:rtaçóo d2 not·os Uun:clpros). ]12. 

l lun )lf"\ f':-;~-- :• r fc-:-~-..a d.:~ L.l.: ~- 1 .~:"l c.nt :'J ) 
..:o.).l ~~v · j,_, a Códi"'.) r;et:c;al L.n-:r ("- :: .. ~ ,., .. :· 'l 

l p·~- .... JD ."'-"'CT,\_ DC_?_ l -~-- ;-r:;~:-:t \. Gl~ Úl:- _':.J (~·C~ ': :-:> u: q · \ 
J\ !'I i)'?"· C , ç J L~, ' ,.. ~l ,_ L ~ : ••• ) • cdi '·s'', ~<~{i-:.' L ,r·.·: ~;·.~ \.\ '.·r~~ .. ~ •. cot' :.l -'l 

';Jc1t1 em 28·3~I~6j, SDtvo os Srs · 13. E-.-:;,~;~:-:. .... i.~.p __ .:~~-1'-.. - -" " - · - · 
t•J.c:', re ... C';. ~ :c:> :. : ~J ... ~1 '• f1Jl.lr1ores: ' 14. !.s H hc o· e :·1 r.··c.1tcs óc• oc'Lé.J '·"' 0 art. •'· "' L > .• GtJ:oo r•..rot~dl;, d.~ ... ,:;:n.:do em J9 

da outuoro ele HlJ2. 115. tc<:~rr.-:.e 1--·;::·~-"'. ... c> '"r·: n::::.J4 ... ~.t.•Jju~:..t.l:Jc'l~:•· 

',\'!tson G:m~:.:\~':3 - o·.s·:.,nrüo cro 16. 
23+-4·HJ..;3, 

L'dc. r:, ;::--:.;,_J ~ .~ . .::·: •. . .J i~-=- .:• 
r.:rr.:ct.-:.: • t.! ·. :3 o •~ J~/o r-• 
t~-1o-. '.:.;-~ ..• t:--c- ..; C'.':: o l :,·.1 I 

t·~r~~o Pez':'~iee - à':'s':;:'!"l 'jo ~~ 
c~ ·'~nl ct~ w···:.:. 

J,,;1o A 1"ftiJ1no - des:::,n:.:10 em 
~" a •. il tie L9G:.:!. 

t.1'<>~e Pin'1':'.:-o - d:!s'3n. :Ju ~m 
é!P :':J'tl de 196!. 

llTtStit,t1 n1Jvi1 d•.,cr.:nin,c:io ôe 
renda~ em t .. \·or C!.us .•..:un • .:lpH .• ~ ' 
brast!eirOi5). 

~·=- 11~: 1/j:_",ó!.~:.J. 
:.:·.:,~r: o ..J· . ·-: . . 
1\r:n.::---~s P .. -,· _.,;!. 
Rt:; ( ..:.;n .... v. 
J .. ~o i-~.:-.~-.Lr.r:.o. 
PC':..C.1 d:;o ;_.1J,' 
B.l ·:~í.;e ~ ~: .~!:.s. 

R'-U pr;;ltl.ll::!. 

r '·:·co '·' a. 

,·: ...... , \ .:{:::· •.•.• ,_. n.t ,.z::·.'l J 
~.:~-: ... r .• .:~(~ _J, 

~~ ··1 c~~;-1- .=:' ."1 ~-~":o~". • J 

:2-~J.;...,,~\':'·~~--,~--'-:_1~-r ·-~-(-~z~-~J~~/nü j j 

"A" TT''i c. •: ,',;e 1··lt·'·' • -
. •·., ·:.i, ~o:C:: r-c~ 1-- ~. i1c~ &<~ ...... -r·­

r1o _r} ~l'..:_"r __ ,.~ ..... _.. ~"~'"' f·'j L~;>:··w 

Jr ' C·· t"'Yl" 'I r": ···:~~ '_d • 
E~el t..a em 2'J~5 · .:::!, 

tlle 1';·12~1P'33 - Rrqnc-r!~f'nto n 9 S~aad.ot~~ 
:·riJll'1~l ''-- ·1 ,., ::•;,:.; do~:-~-

!ri·o r::-'::'~Jl ._ ::·-:..:.~:--, c:.1 fl ::; 
d''-::!"v:o t·! ~. , .. - .. ~ ..J·•I"~ '7: i-í.!, oorovado em 12-12-1::62. 

!. 

2. 

3. 

4. 

5. 
6. 

7. 
8. 

9. 

10. 

Mc.morcs - P:.rtiGos 

J"ff!:'rson de AT•.Uar. - PSD 

v.u.son Grnpa·:s - P.3D 

R:..ty Carne•ro - psu 

Lo'lão da Si:vcira ___. !?SD 

Glltdo Mondin - PSD 

Stl'/CS~C PCr!c-les - PT3 

NO!;'letra da Gama - P .rB 

B:utoJ Carv::lho - P'I'B 

.Milton C3.!~!'}o~ - UUN 

HcttbaldÔ V1.:::;3 - UtJ.-! 

11. · Eurico Rezende - ODN 

12. João Agrip1no - \JDN 

13. Lot'es da costa - cru}'!' 
14. A.oyslo de carva..:bo - Pt. 

15. 1\'H:;:.i.eJ Couto - PSP 

16. Catete Pinln1ro - ?TN 

wr: .. "OD Gon:;-::.~::s - deslgnado em 
23-4-t~. I 

Leite ~do - u~s~::,:-.~·.:o ~m ~3 4·63 \ 
Josatá ,t-,'lunnh0 -- o.:~13:1adu em , 

23-4-6~. 1 
'i E"rico R..:.z-:~·cte d~sí3nado em 1 

2~-J.EJ. 

! Prr:vro:aç:Ci.o: 

F :pl G;•1ü::'l':1. 
Án-:-.':o S~t:JO'.J:1:,·,1 
A. 2U.<O Ar;>;c•. 
Nc:r..::-:rn ~'l ~ 1~-•. 

j.\_ir··.·a Ar··r:-d", 
L(:~~;; dt CJ-' . .:, 
E:?:rrr! 1'-:::;-;,, 
N'::.l.,~n t·::-:·J:::n. 
)"'r'l'::~ r.. :-"a. 
An:.õn\o C"'. r~o"i. 
Al!Eo FJn~ana - •2:). 

.,, ".'"1::> n::- •· ,·t :=:~: ... ·· .. o (l')=u.fi:-
"JJ·- ! f': e • ,r"] j,." ;,;~ _, .. ,..,, ~"tl c~-> 1 ·1, 

- J. lJ:-.-· :• · ~ ,, ,- ·,~ .... P::-":~.::1~.' "i.:> 
T·iJ,mal r-~-,..-..... 1 .,. .• ;.,..__,1 

j • ~ - .'. " -~ -___ .... ' • - • 

\.,·,_:~ _,_ .... -

F ~á L! :'1 a le:~ara C!J ::''-1~­c: p•; __ • 

~--:·~a: ; . .! CJ -~~:::1·~- · • .::o, que L:i 
~c.· Lt~J. 

Até 15·1?-62 - Recr·Jt>dml:'nto n" iU6- ,.... ~·:r ., -- .... ~- -~"--- [ 
'de 1S32, a~rov~do e.n !:.l-lJ-b:>. ~ :-;~....;;:.;:.;.:s:~ ... ~,_;f:.:::.~.,. 

11 
r~:--1.~ ~ 1

':
1 r._·,':-~:·~:;~~,.. 

t • .~.embros- Partido.s n·Jrec.:.12nto d.: 23 C:n·._,,, .. ~-- _. i:.,;l__ _,., .. "·---···.,·"-' 

1 Jef!erson ae 1\.~'llar _ PSD. r~3. Ha'fenc'o n(mc·o ~- ... -J, -...~ ~n ~·:.no. f..·. t:: n~dor A•Jro ~Tcltr.a. 
• p ab:rta a s~~sc.o. ~T ... "':ú;.', r..L Cl, .... .:.:; .. ~~---:~,! L.o Srm.J() 

2. WW:on Gonçalves - su. .f:~t'"'t"'3.1. 
a. Ruy Carnetro - PSD. 

1

1 V::tl ser lld:1 a ata. :~·_:;,1:: 0 a h~.::-:.1 c c":-.-:p7c 0 L"";er 
4. LuOã.o da suvc;ra - PSD. d ~ 
o. L-e te Neto · PSD O Sr. 29 Se<:~·etC:1o ~•-=-c'·_:<! '!' ; c:::.'-''~_..:ca~- c.: \•, -6:~'., r,.-: a os 

:,,·e·" •. ,zcs Pun-ent.eJ:. PSD. leitura da ata da. Si?.'LO ~r. .. ;· 1•1 t('nc..o,q ll~, f'_,_,,:, :li'J l'-~.J,· .. ncl!:J ~e 
6. ... .._ ro . .s:-'1 0 qu~ rn0 .01 co .. h·l::.lla o·~:l'l th-
'i. Silvestre Pértc:r.::. - P'lB o .S"']:.._~?~3.0.!"::Z:-::::~: . r~ c f o_ do Gru Jo L .. .'_,,!ciro da OnifiG 
8. ,Nogueira da Un.ma - t> fB c:. • 1 ~ • trn c .~fh:tdn_!n."nL-· r, c..: ~9 _me_ e.u-·u·.t~r L.L \ 
9. SJ.nos C..trVJ•hO - PTB. f\~ at:J. prects~râ .. cr r .. t!Ce .. oa. ::1 1.10 paisJ v •. -.w·.-:r:o o-; p.:.rl::-mentll~ tlã q:_~ 

lU. 1\UitQnCamoos- UL.:O.:. p:r .. e_Ç.H:;}_tra_taAda.Ordern a_o O:!!, 1.L};:.J!OLdo~ .__..::.·l's L;.a.dOdOa.t.rrlé• 
11. .derlil:lldo Vle1ra _ t.IUN. que n~:> faz referenc1a á m'ltfor;:>o ~'\')- drt> c cfo -c~1 i.{:.~- · ·--
12. Josafâ ~\rll·r!nho - oD~'l. metida â. ?,_preç_iaç_ão do I:lfn.:"-!'J. R:~ E.-.t:mo crri ;:,.11 ·rr.~.s a du .. !!çJ.r; (le 
1::1. Eunco Rez•;noa _ uvz..:~. .tere-se avenas ao n:ln~ero d~ c<:u:n- m.nha via::em. · · 
H. Dante! Krlcger _ UlJ~l. da;;, sem dizer, entretanto, a C"'le proR -Lom ·a- G'lJDl.·lun:U.~'ie, renovo a V c;: .. 

C · • E 1· 1 ' p .. o~ .. "'O 15 Alovs:to àe cn.rv:uho _ J?L. jato elros se re!adcn::!m • .: .."'\lm, tl. 's~ Exa. c:; p~·ot~t.~G'-5 cie m:nhf mtis 
O~j:1SSao SP2C a úO 1 

, ... I ~ 16· l.Jlno de 1\Iat'--Os _ PTN. 'ata sr:O. modific:tda. r;nrn. efeito d},j6~e\ada. e.sdtna e consld.::r<l(':!o, 
t·J ~menra à Cor~t>t•Jicao I · I no !tzm reia:!vo à o.-dem d. D' .. ". e,.1a dos sec· ÕC", 4 cte julho (la 

nQ ~. de 1 SS2 - \'constar a 1ncluo:ão do p:·ojcto r>. que 1 9-r.::s. - z:.eJn. de Sti., 

C ã E-o· · ! d "r"'t•t• dizem res~olto as referidas er.tendos I tJ 0 , n··~er-~-·~~. ~ 
f Altera a reaarâo t!o art. 186 da om!Ss o ... •)€.C\2 ~- '· ::! .... \1 e, em s~gu:da. o pro~cs:..·m:nto dil'5 I ,__.,"' ... L:J ... ! ............... . 

('rm.stztwçáo referente a obnqatO·\ ds ~menda à COilSiiÍVIÇG.O jmc!imas e os re<>ult~Uo.; a:car.cadcs. · - A Pr~·:üdênc:a t.omará as 'thO\}i· 
JZectaàe de cn.,.curso paro a lnve~- n~ 3 Ge jOG2 Com cs:-a re".i1icaç:.:.o, ,st;iJ:n-.~o·a à d,:nr'~s c::·1e o caso cumpo:ta 
t·dura em c!'rr:to tnzcuzl an ~ar· , ,;,~ ; cons~deração da CaDa. O .Sr. 1.9 Secre 1.áno irá prvcer·er 
•c1ra tnstitmttdo a pro1b·ção ac; CD!.spõe sO\:>re a data do p1eb1.s~ i F'm disw.•são a atl. (!"a·oa). , leitura. d~ re:_uel:iLncnto àa mformll ... 
r~omeaç6c~ tntmnas>. I cl"Al previ!;to na Emer.da Consti· ( .. N-=nlmm Sr: Se~a.dor q;tp:·c·1d.1 us""' çô.:s tb Sr. S~nador Arthur Vtrg.l:O.; 

~f\ts em 10 ~5_ 1962, zrJvo 'OS srs. tucional nQ 4J. .. 'da. palavrn, der.no enr:er:·Jo.a r 2 lido 0 f:.::;çJ.into: 
.,1 !t 10 7 19-2 , • , Senho I o~.::.cus.c;!ío. 1Pausa1. 1 

F~n.a'l'Jres: ..... e a em - ~ "• sa.\o 0;) • Em votação. · 5"'JU~ .. jmonto n9 6.';d d~ ... -::-33 
",i.~nczes P!mcr.!el ::le:.::s!;1'1'l10 ezn res senadores: Os ~-rs. Senndor:s que a np .. cv"l.rn, 1 "'- ~-- w _. , •·- :J. ... ' ... -

-;;. ç:- ma-10 de H!32. \ Wtlson Gonç.:!lt:::.s, co-:n cs motllficc.~7t>es r>"sin~1aGas p("'!lll Senhor Prcs:acntc: 
·v·l .. -;on GooçaJ•;e.s des1cn-:do c:n, L~tt~ Neto. Presld~ncl~•. "'Ifiram p:rm,~ne::rr m.n-1 ... R.·:qt:riro, t1'J. forma. r.e'1'iment1.1, .. ~ ... 

23 l;tt abril de l!'l63. · J , A t _ tado">. (Pau.sr:) jnm .:..o!icltgC:.."s, pJr interméd!t' do 
de O<:<O grpmo, Esti at:-:-ov!.l:C~. :-··n:'Jt'-r.'o êo ·r-r~·JaU1 o c Previu :t!•"' ~.eite Neto - Cie.::.l:;m.do em 23 ~ -....., . '"" 

t Lldl de 196&~ EW'tco aezct:de c 0 sr. l.O Se-cr._.t§.:-Jo r-rc: ,;[" -, t :, 1 e-~:c;--~: ... :i· .t~t-.. S ~ <; • --~ut:t~tÍliç;!lJes ~~-

23 Jo.oo•,t. ~1'nrinh'l td::s:..,n"d'15 C'n1 !'3 leitura do expediente IPle';'J(lEnc:'a eq Intcr~e.r;:o~s, a s ~.ir 
.L,Irico Rezende - clc:::n~.ro ~m _. - - • et:umc;-"8dt:•;, t:-p3nnt.lo-· 3 1:'~!:->s urt ... 

c.:: ~brtl de 19t3. da a:)ri\ de 1!:'!;3) • E' liCo o ser;;!:nte t L::1r::a d.,, l"~d:r.-:.çro • .f:st2.cto _por .&1 .. 

J-~:.o A.:~rtp1no - Ü4S~~·~'\"'ÕQ em n 
ce ~br'J de 1963. 

Prorroqaçáo t~c'o; 
5~_·;.:~:-~.;~7~~ 

Até 15·1::'-G3- Rcquertm:;n~-o n9 78'l Auisc~. !"<:;, l'l.·_~_la, j 1.- ~-::h.:t~q _,._(l;d ... ·o1 s- ro•1:-i'-

. \ tu·e!1o Viann:\ - de~; ;n.1C.o .:.:-.a 
ct~ ~-)ril de ltS~, 

óe U:o~~, ~proVadO (-O l:!·l2-f:2: ~· - J"j'.!...,.I)_QL__f•_S:>C.:'lD.~;1(.~<; (<0,<; .. ..:::,1r, ... 03 
:'::1 Membros_ . .t>.:trtldC3 - do Sr. Mlnis~ro das !"t~~Ul''e~ \ pgr t"'l).P~~~'1'\ lC.m--:..Ji:,t~{..:.'5, Ce t.· . ·,. ... 

.t:xtericres, de 28 de jUnho. de r:· r:- ~f't:> ~ t.~_:,:r:i_lo.-ctl.~.uc;;~·o. e.pe~H,crnL..o ... 
dccfffieii"ff'"'nãSComun;::r cuJs 1 CJ.:o;·t 71- 1 <;.e __ r,-+ \JI:> mpl)..e~ a_ c.!{.J. tieu •• CJ: 

:-:-crro-Jçê:c: 

At~ 15-12·1963 - Requ~r:meni.o n9 
7(:::,.;;2, aprCJvado em 12-12-1962. 

,, 
2. 

3. 

4. 

5. 

Membras - Partidos 

,Jcf!cr;::;on de õ~uf~r - PSO 

Wilson ornçalves - PSD 

Etrly Carneiro - .PSD 

:.obfio da Sil\·elra - PSD 

::.Olte Neto - PSD 

6. :\-1enezes Pimentel - PSD 

~, E J:- .:sW:.. Pértc~C3 - P'I'B. 

1. 
2. 
3. 
4. 
ü. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

1!. 
12. 
!S. 
H. 
16. 
1~. 

Jef";r.s:trll d~ i' .. g'Jir.r .. _ PSD. 
\rll.wn UoaçaJ '.'c,., - PSD. 
Ruy L:arnciro - PSD. 
Lot)ác 0.11 Stin1rl - PSV. 
Menezes l?iruon~e1 - PSD. 
Len.e r.. e to - PS.O. 
Silvestre Pér1c1~s - PTB. 
NO"!;Ue~ra da Gama - P'i13. 
Barros C2.rva1ho - PU~. 
MHtc-n Campos - UDN. 

Heriba!do Vieira - UD~. ('j) 
João ttgrlpmo - UDN: 
Eurico R~zendc - UDN. 
Daniel Kneger - ODN. 
~!em de Sâ - PL. 
Josa!á M.1t1nho - S/lczendn.. 

tes ê proffiui3flt?5o do~ JJr. re~cs L:.:- 1 a - o total; 
glslat!VC<; ns. 8 e 9, de 1CS3. I . - b - xnc.ses e ancs a qt.e E~ ;:: .. c-

PODER JUDICI,!RlÇ\ rem • 
Tll!LT-i[/lr. _RÊarONAi: ;t"irron~!... c._ ,rrceiamentcs ccncedictoo; cu 

D_O_I)_I~T:?JJ'O_P'.lflJEl:t~ \ acâr~o:: leltos e cond:çõcs da con ... 
Ca!'Sf,r;; 

E:tlrato da Ata a. que se r~jcre o ttr-_1 d _ pc.rcclamc:q.tos ou acôrdos crtt 
tlgo 118 do Codtgo EleJtorCt! tLez V'"'or· 
n9 1 _. 164, de 24-_7R195:}), na pa:-te ·~ :_ data de efetival':ãa de cede. 
relativa ao Candtdato. · p-ar :e:w~~f'-"l.U: "1:1 acórdo; 
Aos 6 de dezembro de 1962, ãs 17 f - Parccmrnentos concediC:os cu 

horas, na. El:planada. dos. ~Iin~stérios, acêrdp..., leitos e não curoprictcs: 
Bloco 6, em Brasilia - Distrit.o Fe- g .....- arões PX['CU~.v8s a jui:tz.c~.s; 

l deral. reuniu-~e o Tribunal ~\'Y,ional l'.r. - e:zecut:vos siJS~acl.os, po1· qnc e 
, .Eleitoral, ~ob a presidência do Exce- , por quem; 
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2 - Financiamentos ou emprésti- nas atribu:ções privati';'as d.'1 Senado,! que nem. semp~€!. estão e~c~areci,das na-\ lho~ condiz com a dig;rtid:1de e .: obe­
inos conced1los, esclarecenqu-se rela- tendo em vis~a, tamb~.n, o disposto quelas lets genencas, redrg1d~s oe acôr- rama d:> Congresso, e perm.:t1r qua 
tivamente a cada um: no artlgo 5~ XV~b da Constituição do com tradições que não têm relação êle próprio estabe-leça urna cten:lição 

a - tipo de financiamento ou em- Pederal" ' com as s.tuações que emerger da apli- cuidados-a de3Sas open:1ções, até, evi-
préstimo, taxa de ju:·os e prazo de Sala d3s Sessões, em 4 de julho de cação atual da c. -.1stituiçã~.. . dentEmente, o li.m!te que não 1 en'~:l. 
pagamento; 1963 .. - Afaons.q__Arino~. . Estando ausente do terrltono n~- ínf:lngir· a ConstHuição ou lesa' cu 
' JJ - data da concessão; sr. PresPente, este e o texto da cwnal no momE!üo em que se constl- fenr a au.tonom1a de e>Utro pod ·r o ti 
' c - fim para o qual fm feito; indicz.ção que eu gostaria - ca..)O tuiram as comissões permanentes ~ de um E.sta.cto FederatiYo. Mas êsto 

d - 1mpntãncia- total; fD:.~e possível - de justificar. bre~ faço ~e reparo de passagem, nã_o é um d~s por1tos que me pareo ne ... 
e - situação atual de ..a d-a uma vrmente da tribuna. estou mterrrando n~nnuma de~as, co1- cessãrio dever suscitar a aten<>ã 1 dos 

;das dü'ida.s; / nreio que ~g .. ·:·a é chegado o mo- sa que acho razoavel e mmto. tus- ncssos doutos colegas, no estudo a qt<e 
' f - provldênr;ias adotadas relativa-

1 

mente do Senado estabelecer, ~e. ~or- tificãvel. E' clar.i que as Corrnssoes. devem proceder estas comissõ2s. c~~ o 
~3nte aos madJplenteli. ma tanto quanto possível def.mtiVa, sendo organ zudas no momento em a minha indicação seja, co:n.o e peo~ 
i 3 - Relação dos cinqüenta (50) as normas a serem adotadas no seu que o Senador se en~ontra 110 estran- acolhlda peb Sena-do. 
1m2lores devedores, emprêsas p•:'ll'ti-' proced:"Y'"~""ÜO, com referência ao con- geiro, n~o se por';!:a _espe.-ar o seu Outra questão que, apenas de pas­
lcuhres. de contribuições descontadas [,i unto : t ·1! ."~buic;ões privativas que _lhe regre_<;sO ~ _fl.m de mclu1~ o ,seu nome. Bagem, afloro aqm, sem mesmo a in .. 
1dc..s se.1uradM 9om os mesmos escla-, foram ..:J"'feridas pe'!.·~, texto conshtu- que. e ~1rt~ena Gll.:! sempte aepe.tl.de de tençâo de aprofuna.â-ia, é a pOSiiblli-
lrec:mento.<\ do~ ztem 1; . .. , c:onul. . . tleeltaça..... t~::rJe da criação, ctentro do nc.s.::~ R f'-
: 4, :- Rel~<;~.o. dos. cmquen~a _(~0) j ~Nã? _é _n?va esta maLTm, ou antes 1 Mas, t .... :to e~:::e reparo de que, no ~nento, de um órg-ao e~.sp~cm~o c' o 
,ma:o.es de\edmes ue contnbmçoes I nao e medito e~te estudo. No passado momen'.~o nJo pertenço 8 nenhu•.lül :snn:do que yleEse se d~ . .:::ncnm' 1ir C.:.l 
!d.e:~ontadas d-os. se;;Jurados _por repar: de no~sa Casa e mesm~ das dua_:'5 Ca~ Comissão' elo szna .. o, w·m mesmo p::·o menos estt:üar. co~··ctrnar ~ pro­
:tü:oes, _autaf~/ltas ozL soc:,.,e~af!es d ... ~~ d? Con-:;r,es!O_;~ Nacwnal, de,de _a t_,oucl.:t.s a 1 " j..t pe;·;enci, ou seja a.:; VJd:-nr!ar a exe~ução daquelas l)1rd1 ... 
JC~~nomw m.,~"~ d? P?âern. ~;oltco Fe- ~nm~ --a Repub~:c~, com a formac;a~ ct:l.:. Re:z .~ ;..;xtc.:c:·c.s e a de J;-1:- <11s que !1-0.S S<'Jam rE'H!"Vaàa• pe~a. 
.d.__rcd, Estaé';/!. _ou !.1ur.. .. _ "IJ .. l_. , '.u S~n:;:.<:Jo _F'edetatlVO a<J rnojêJo ame ti.~ nf . .> :• .-i.?r€i, po.rtanL.•, part1c1- Ccnstitu:çao, porque sab~ v. E:~ que 
, ~ala dns. ~;ss'JCS: e;n 4 d::: .llllhn d.,, ncano, 1!1-UmPrr .s ve?~S }".~ t~m P~o- ar dc.s d~ n.tes em tô1·11,, do e:.. H~ o Ef:c.. t:1edid.as de dive~·-:. "l'. n ·: ~· ~, 
19\),,- At~au.r Vtr.2J!:2.. jcttraào ,s;qtrm'Itnlr a tCl.e de prm- t:._ ou na nd'ca,..;,0 do pJojeto ~oJb-

O SR. ~I;;-E~TE: ".pios P_do:- nr~~~:!"s Qt~e ~e ~plicarr: ~eete~ 3•0 alt'o d.'-~;;,,mto de v.'E):a. Temes aqui pcdêres jud!cré.r:q, p,'J• 
---- : . . ::.......;:_ - . . .-s flm~o::._q f'~:--c l:cas ao Sen~1do l1 Ma.s g.::.tana dttde lo;;:. de faz::-r ctêres administrativos, e pod6! ~s !e .. 

: :-- A n~atenu que ~cuba de ser l,Ida 1 quadro rrn•JlJllcano .. ,_, . , a su":stJ.o. Para mun, um dos PDl}-- g1siativ-::.·s espe.c:íflc-os. E há lndlHfl.;t:t-el 
~.era publicada e o_po:tu_namente .1es-~ Eu mesmo. ·r: Pies .. ,:nt~~ t.ve, em ~ que"mcrecem .a demcrada atençao t')ntrô:e do Poder Executivo "1b t'J ... 
prchada pel~ Prcs!dênc:a. algumr.s op•rtumd~~es C-~'nao de pro· d 5 doutos compimheiros que inte- ('~me ã dt>.S~'?nação de certas au çr!t1-

1 Hã. oradores inscritos. ceder a estudos de~f;1 nntur€'z:l. ~ ~s """· s com!.&sões, órgão perma- âes, e à o'"i<>ntaçâo, da nos~a :·lb1!Eta. 
1 Tem a ;palavra o nobre Senado: Lembro por exeJ_np1o. aue antes d, ;~~~s e-~go.s t. a.Jalhcs legis:ativos, é tn;ernactonfH. 
• Ruy Carneiro. 1 t!'r a honra de mgTf'FS'l.r neste re- t "' aq""la d• se caract.e::izar · ""-

,:nt.o ainda c~mo d"nqtado federl'll exa ame .. ,e '"'" ... , . Enfim, ..seriam a~.s.untcs a tere:..n 
Q_J?EN.RO..Jt_ E~N)\D:OR_ -~UX..j fi?.- o." nerl'ch dG .... meu Pêrtido um ex'a- a na~urcz.a ds.s C..'peraçôes f.nanceL~as, considerados no estudo a que vcnh'l' 

CARNEIRO Pl{ONUXCIA P_!:S-. m~' ~óbr~ ~s lir,,itar-ões inlpo-:tas f.!. ate é.:: te mcm~nto, l.ev~ct.~ a_ efeito~ de me referir, se1~c('> que a m1n. 1a p'·e ... 
cURSo UWf-n1t5.:T"P..t._GOJ!., _A com etênch leg-is1at.iva do senado por detcrnunr.aas Aomm.straçoes es s2nr:a na tnbuna se 1ust1fica flP~···<!S 
B.@LX§.AQ :P ~]::JÇ...J--T~R~ comprcferêilc'? r-. leis t;: 11Hltárias, &P- tactua:s e creio .que tr::tadns m;.-:;.\0• pe;o de.se.Jo de apn·sentar êste e.s:·1 ... 

i ~UBL..l.C~AD.O _ PPSTEF. R-.· p-undo a ht~diç{irJ do noqw Direlt'1 por celtas Adm:m~tr::J.çoes mnn'" )·--''•5· rectrnentos complementares co-to um 
, M.F'~ constitncione1, E. r•:n cutra ocac:ião a fi~ de saber se el~s ~e~ enq~a~Ue acompanhmnento da lndicaçLO que 

I~
,SR • ..PB.ESl.DENT~: às vésperas d"' cte:xnr o m<>rt~tto na ou na:~, m.quelas P.tn~mçoe.s ~ e~p... _ ofereci ao senaao e aue p1 qo:> r os 

· . câmara dos D.mut"ci.,~ .lá P1f'ito p::~.-ra c-as do Sen.:do, ou seJ~, na bUa com meus p!'ezact-cs cxuevas "que cQns!de ... 
.athR-J?e_pr~e.E;t_e _ _p Sr. K~i!_llla a Câma'"a Altn do C.:h,..'"f''3SO, fiz petêncm de autor~zaçao. , rem com genero~idade. ' 

L-Kairala._ .~uplen·c _conyocaã~ também desta vez da trib11na. uma Minha impres:a{) é de q':le ISt-o Muito o!lrigado a v. Ex:J-. tJI.iuilt) 
p rn _sul;l:tli_@r_ o_§r__._ l?.~;!?Cfor _!TOS~ longa e'xpo-'<ir?.o si'lbre o ~ignificado depende da definição dr.. pr?prw Con- bem). 
Gu!omard, durante ~ l1c~nça ,conce- da. igualdade de reprf'sentac-.fio dos E<>~ gresso; definição que s~na, t~lvez, 

· dida a ês~t' _i!ustre re.pr~sentante áo t:::.do~ no Senado. e :sso a nronó:::ito da objeto ou de uma norma a~ ~eg1men- Q."""SR~ .PRESIDK.:vr.E.; 
E.st';l.Jl.p_ çl._o _!~cr~. . ~- vot::t,.,5o õ~ emf>1'da con.<:f~T.'lC 1 ona1 OUP to Comum ou de uma lel mterpre- A Jndlcaç.ão rsue acaba (ln J~r en-

Para p:estacn.o do rü.nprom:sso •'!- tinlv por nbietivo 3colhPr. no no>:s:n t-at1va, e:abOrada em forma realmente, C'"o'11lnhada à Mesa e ju.o:;tific la pe!@ 
l!imental. de acõrdo co-mo diSpo~~~. no senado federetivo, o princípio_ do~ de !ei. . ! Sr. Senador Afonso Arinos, ;epmdo 
art. 5.º, § 2Y do Regu?ento Inv,~·.r..o, ~enadores vita:Fcios. que é praticado Isto por qu~ sr. Pre.:ndcnte, qu~n- · de ap:-:iamento do P!.enário 

~ s_. Exa. ser~ introduzldo em P,et~~: em al.gu':Yias c~mnras f"~·ü~rias ez;t, do a c~nstitu.ção fala na _compe~e~- O."l Srs. senactor!'s que" a, J:po! 1m, 
no pelos f?1S. Senadores ~uy. C.; p2.í~es de e~tt·utma con<:tJ1l1CJOnal d1~ cia do Congre~so, de le~.J.Slar ~obJe qut•iram permanecer centado 

1 
ne!ro, Eunco Rezende e •. J.albCl -0 fer0nte da t'YEa, n:::rmas gerais de direito fmance1r0 e 1 Pausa). 
Sena <Pausa 1 Mas Rcrejito que a. c·rcu1ar, pre- é exatamente o dis.posto no Art. 5, Está. apoiaa.a.. 

Soll~1to a.cf Srs. Senadores R?y! paradà pelo eminente Sr. Miz;llMro d" n9 15, Iena b, do texto con_sütuciona1 será. a~sitn. di.<=t:ibuída hs ..... 'lm;<:-
Carneiro, Eur.co R_ezeyde "' Adalbe~,~o ,Justica e distribnida ao<: dlfE'rentr~ _ a c::.nstitui~ão n~o d_ehne o_ CI.ue sõês-ae:T•iillra:-ae·-·aelacões l~xt 2 rt(}4 Sena que. eJ!l <:ot~lssa.o QJf€' ac~t n·: Governos de Estadp. of.:?rcce, s7~ ~ejam esfas normas gel'alS de d:relto res e- de-1-inailças, . 
S~" constltln~~ f,l\alll v;r. " - e a;a qualauer PNOCUPa~ao ~'T~·mstnnc fL fmancei:o. . . A matf:T!a de que trata 0 Sf' hor se .. 
no o Sr. K9.·13!3 ·[;sP dK"'sr~la.~l· 1 on de im""diatismo P.':11 t:ro o1'NPr.e Reccrd-o qt:e, por amável solicltaçao nadar Afon..:::,1 Arinos. através 1 reff'ri ... 
prestar o C0'1tntom. 50 e . ~na ) , ·a· uma ba~f' e llma c::::1s r, o v<>rd~det'"'a- de meu am·o·o· Mmi.st:·o oswaldO Ara- da ln<ilcacão é da m~is ., 

11 
rp!e-

'""W»fff11lado da com2sao en1r t ·r: a•·a nue as eo- ·"' ' .~ , "'"a · . • ~ c. 
- ~ ~ .' ·· - • ·- ;-.. "f _ m"n e ww,..n: .f' .as n , ~-' nha, que na ocas1a0 o:?upa• a a pa.s. vància. p.·, s se relacior.a. p •ticula.r-

.1!?.rrrt.ntn 1l1e~:a 0 ~ommomtRSo des .,.; ... ~ões de noc:·o L""":S\'1tl··o s~ es- da Fazenda, sendo cu, emb':",Ta, e!e~ t11.ente com as atribuições fvatívas 
gtr'lental e oCUJ~a lug •. r nas hanca a nercm no sentido rleõ"'~f" ouro:;toes a ni'')to da 0 .... "<:icão e mesmo Líder do c:'lo Sen'"~do Federal 

Sr Jooo· I(a•rnla (Pal!mas ) · d n r' i de ba~"s -· "'"'~ d d d 8 · o .• -·· - · · • · flm I?" QUf' possan:os t-'::: ' rt n.- part;do da cp-osiçâo, a pe i o e · S. Exa. com· gr~nde ouor 1n!c',;1de, 
O~=;!'U,.~!'":STt;': coardenadnn~s mm~. cc.e-:·en,cs P· ra~ Ex\1, e para atender a uma recomen- oferece ao estudo das Comis. t~s e do 

-~ ~ · '1'10 apen!"'~ o. f'_":erCJC' 0 {:Ont1nu.ado rl~ da~â.o pessoal, sua, pr:.cedi a estud'JS Pienárlo assunto que, nest altura. 
- Tem 1 palar-'L noo:; t~-mo3 dr 'lC""'~s at:.·Jh")"f'•~" r"mO tamhr"!TI pa_ :-t .,;q)re ê<>se incl"'O da Constitmção, sõ- nr,ci.<:a ser novamente dis l'>li'1ndo, 

r. ·t:<.::o .163. ~ 2.9 O nobre Senador 1"1\tf oo~~'"'ffil)f':. or?~t ..... n r.-'"l)orar"n b~e 0 q~·e pode~ 1 a ser conceituado co- n'"'~'luando-se·-o, de tal man /ra. <;lUe 
.Af"mo Arinos. I df' Sen_:'ldo, ~" 11 ~· n() ca<::o. ~ uma C:~= mo n"~rmn geral de direito financeiro, psssa prese"~'var :-.. soberani tHlCl . ._ 

0 gq._ ..A.CO....'iSO-..<\lll.L'l()S: l~bo~·acao C·~ .·:·fi. ao P.n<:P 1011 ~1a exi. de que torma se intrcduziría no c:m1.- nal. Sfm. entretanto. a este ~rptexto, 
. . . . t~:nc·a de ~ -s, -como ao~.> as. qu~ 0 da comne~tncia do Poder Legis- cfHtsnr nu::tlrmer limit.?ráo àir<'ito 

Sr. Pre~id;:':l!e. sollclt-el de V. Exa. foram sllSC't~,..;~>: .. rrm ret" e~e1a :'! fativo tal Cu qual oryeração que pu- "'onst.itl!cior::.l confil!m·acto 1 r1.mpo 
mt. fos-se c'Jn~fdid:t a p::11avra, "!:r,~ 1 "?llc?:i'io da mem:wnada ctrcu ar ml- des.se 'ser defin~d; delltro dessa rubri- dq col"\petência exclusiva d Senado 
tê-m"s dO art:<ro que 'V. ExfL :> -b~ mstf'nal. . . 1 Federal 
de. n;encion"r r'"'~·a env:ar à MC'~:'l a Não h~ dúv' la Sr. Pre·•rtente. ane ca cc:-lstituel{ln& · A<:: I · · •-

~· : ·t~ in~Il,··u··"o que pa:-:;<:0 a lér: tem~<: l"f"Ul?nd'• 0 1; di<-nofit1vo~ con.<::~ 0~-:-rre, Sr, P'esldente, que e._~e es- O Sr. P· Secretário vai p :cf'der à 
5 "'u.n ·~ ,,, ' ·~ t\t"c~ô11 .,·<: Nte' outr--rr""•n determinfl~ tuC::), ~ei_to há ft"',mt:s anos e en r.e<;~cll~itura dO t:equerL'Ileni;..'!' df' franscri-

CLé): d?.S ah·•l·níc-ôe<: n'"'''fltiva~ :to Renado seJ?1 ~COPlCS. apem1s co?lo m~a; c~.1tr .. -~çao nos Anms. 
fn.dicP.GáO Jlº 4 Q..e. l-963 disposições regimcn~ais adequada~. . ~~l:Zea~di.es~~~ ~ ~~~ci~tr~l~~~~~ e~ E' lido o se~uinte 

A • <:22 n9 Já aqui lcvantarm. uma. r'\ as pnme1- meu poder. nem eu p!:'s.;o garantrr as Ren 11er·me t ç 429 ~ 1053 
Nos- termo,q d05 artigos 229 ~-.. 'se I rns q:.JestC:'>S que tzm sido. ou que i conclU"'Õ"" Q (''le cheguei. ApE'Das te-I~ .. L n o n . j i :;J 

11 do Reg:,_nentoc In~erpo :t- ~.g-n;fí-[ emm de h'\b:to di"'cntidas pelos con<: nho a· tdêia cte, q.ue, no dec:.l·!·f'r ctêsse Requeiro na forma ;e.,. i! t:ltal. se .. 
j~!Jl_,...quy_idac, .fJL- h\~Sü$S ~xterí~re: titt:cion~li~tas e..,q ... os dO Brasil. E' traba!ho. 'pare<'E'll-me que uma das jam tomadas ~~~ r·rovidPn­
"t,u1~ao_e. J.P~-~~~a ... __ . e.~S.Jes d Exmo-~a questão f1a diferenca rnh·e o q1..~e a conc1w:õ~s mais 'ny••ortantes seT·a d€'i- :Cias no sett.tido de que o e orial da 
e fm~~ç~.s, _so.Jre a c.~~~ nrP .-~ Gove·r~ Di'·eito c ·:,stit, 1c;"nal r,na~a p-riva- xar para 0 crng;re.~~o. em função de "CorreiÕ da,_ Manhã", ane , edicão 
S: •. Mml.<-h 0 da ~~Isol .. ~ . __ : -·. t;v~ e aaPllo clama. exc,m 1vo. Como m · · d ar..,.urn"'ntos que estão no 1 dê1 Oia 29 -ãe J'ulli· .. do cor mte ano, 
n 1 ao··esne~stãão niTahva n. conC'(>s- b , t , --~::: foi obje.., u a sene e< . .., .... ~ 1 . . ·. 
-- J ---.,;.;.n -l!>~é"{letnO"' aos E's-~.s· e V. E·· es,1 f' -o . quadro das nt"~:t-~ fnncões interpn"'+'J.- d~sua granfie im j.finci.J. e 
sao Cf~ emP,1.e" liDO -· :._· __ " I de. in~erpr<>tar_ão. pelof: lumma.1:es ~!i tivas. dei'<ar à ccmoet2ncia do m·á-18tua1id~d,e .. ,Sfja· 3l·ansêfl o r para o.s 
~-~!em _ _.ws. . P:·JmeJya RPpubllca. 1\ln!,.-~s dispOsl: prio ccn':'re~f'"J 0 cuidado de d::finir I Anais de:SJª"-.Cll";a. 

A consulta. às comissões. _se~undo · r>"P<;; vH:tente.<: no n""'~0 P. 1 Hf'nfa ('llh êo::.<:e tipo de operar.ão porque se n!.t'i' 
8 . 1 

d"· 
8 

-
4 

d - · · te · <pe ', ~, - ·t nto rY•·~,.,~ ... ,...1 ou com- _... · . . a r. ~ es.c:oes. em julho de .as campe~enclB& re;;;pectlv:J.s, ra e~ "i " C.::l o po , : · d , entrarmos nas sutilezas nas mm,·- 1 63 a ... th v·. T r 'ri d 
c~"l.men1e em \'sta:. . • , ,...'·'":"lr_nt.aJY!_os ~rt:;:--}~: e 6!=: a c~.~;- c'~s d::!.s d"'fhú~ões e::;colásticas (1~'" ng . ~ ~ !ll__ llStlo I .1 PT o 

1 _ Fixar as atnbuwoes con~tltn- .J .t.'""ao, n~{) s~-o mt ·,.mente tY ., - c~~ncia" imtd!c~~ _ seja do Dire'~o ~!L-
c c:1ais uo ,3('1'"\fldO, ~m r:.-:ce do refe-[t:v_cs. prwqu.e o estud..,.o ~: ... a 1 r~d;:.to Fil13.ll"f>iro. dq c·ência drs Fina!l.,.~s I () SR. PR_ESIDENTE: 
rrl·· ato de) P:"'rlel Execllf'VO, Ol't'Vla Ü"' Unl:l lei l"C'· • nta P '

1 ° C u· 1.oo;t cn~·tl~Ur;{J,..,'ll n;,s f>"- - •. 
'2 · _ Trc. 2 r t;G!'rnO!s de ccorc1enar;·o ~ <=?mn1·f. com bJ~e n"O!.s i<>""""mnp_ff's, ~n- f'.,.,?. .L'· 0 "''" •· ..,,. · . .,.'. "- ~"' .... oouf·- A_ r:t-B~e~:a que acaba d ser lida 
~" a•õo do c::"'P'"'do r"·m ~do r-,nni:-- 1lhidas ns trarUP.Jo f' r'i pnnc1~lf'S r· .Hl.lemos .. _1:'"" _e ar~Lm.lnt_~~ ·· , ,fera tnc!u:da na proxuna (!sst.o or-
u, C<' ·~' O. ._ • • o • , . . • "t " r "'lt(q plll"a rrn'''Jf OU e•• e ','1}' 011~ ~. d" • ,• 
H•!'! o ctas RelarC.es Extenúres para o 1 1.;"1":l.l:" do D'.n"'rto. ena":J~ n. qur MUI- _. .~ _ ·d 'adro da defini"~" mat m. e 

· · • t 'l ·.. eferidas· I tas ycc~"s co:; D"OlJ1P111~" c:.·'~"Jhdos aO- ou·1 oprtat'aO o Qt: • 1 I 
ex~H"lClO nas .. a __ ~l)Ul\.'Qes 1~. "-" 'te- ,.A : ~ .jt=. Ó"" .Jnc:f;h;"nf,{'~ e do rf'nstitnc.;O!!::Ol. re- lY'aneira f'Ue a rr:-:. St'Jre~ a Me~.::~. l:equerin~::- o de in-
3- Car~lten.~l' a_o:;tn'P:.,1fl oeb--·~ -;~ oa on.:.':.in ,- ,...n-1 ,. rf, ..... ,..- rr"' 1"',,.,.,~ .... r"",., r'"''""'t·•'l tt,...,;<: 0•-<-•=- frnnaçoes.que va1 ser lld pelo Sr. 

vr-'l ... o::.'r~ rf€'1tn ,...,~os Es am_.,-l"lnn ,C'''"· .r,e t' TJ.= ,., n. ., . . 
1 

d t -1 l' , l'J s-cretí:.'"io 
de~ f~Tma a. ve.-irica.r S(! se enq-.:udram, à lo. ·idas. dl,~.:uldaties e ambu.suldadcs. ,v, mas pru en e e aqm: e q .e m,.· · " · · 
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E.' lido o se-guinte ' gnt~va de :r.1e trata o .ps.T.hgr.lft. 4? se · 4~' e seus parágrafos, dos Estatutos 1 dor No;ueira 'da Oruna, foram o!erk 
. 0 corstar que os reClU'60S, no todo ou. da ElNrob!'ã.!: :.cida.s Gu~ Emendas. 

Rll!q~_enme_fl!O O: 430, c;!~. 1963 em p.,te, foram des·;iad~s de "'as · .. •• , , , o P>-<Jelo, já havia. recebido P•· 
Sr Presidente; . frha~Jdades lega!s o~ apllcado.<; e.m ~r~--6~ 4· A Soc.,:ctade ou _f~ 1recer f..._vorável da. coml&sâQ de Com.• 

· 11en'1ÇO." <:~U obras .da o constantes de(' su~s:dtanr..s podeTao, '!!!,e<han"f 't.itulcão e Ju&tiça. 
:t. prev10 contrato com a Uma-o, e.xe- ' ~ 

:Nos têrmos •. h Regimento Interno .. !flC..'llO aprova~.- o a que .,e n!erc o pa- c~·tar obl'as e &ei'Yiços condizen- ! As Emend-as sáQ as seguintes: 
''ellho rl:!querer sejam salic.tadtts ao rá.•zTafo auter~or. te.s com 0 seu objetivoenãocons-
~.§t~J!Q _q~_ Educaç_l'to e Cultura as' ~ t 2 ........................... \ bn_ tes _do Plano Na«::ona.l de Eie- 1' ~mtes lnfonnações: . ,.. r . O 

JI?J. Qttal o montante da_ dotação~ ~- 3' QU<mdo os invnst!mr:'ltos rea-; t:rf;c!!Cao, para QS quais forar.l/ 
d ~ dr.<.t:nsdo~ !-ecnr.sos tinance·!r<:s. 

G9ll.:;Jgna a no Orçamento vtgent:-. rm: lizados com os recur-sos de que trata ; % l" As. obras e servicos rer.•}i-. 
favor da Campnnha de .Ednca~no de ê."-t.e a; üg:o nãra prop2rciqnnrcm a ren- 1 MD.íJ.~ na fonna dês te a·Í-tiso po-
~lt-os (" :l\doie:-cef1t-es? . . . . · tnbilid~de aJ:~pgurada pe!a legi.Slação de.{,o, 5e a:::sim 0 decidir a União,\ 

J ~ttaJs as escolas mc;,tuda,c; n.• d-e energia etét.!'~ca que estiv.sr e!ll ) ser itlCorporados à Elewobrá<:, ou i 
Pl~o b ess~ campartha, no .)!;:,tado da I vtç;or, o -conces5ionário poderá conser·! a:> ,<;dbSidJár:a.~ desde que, nu. rc~- ~. 
Gurna ara i. • • var o~ bens e in"">:tala::ões QUe cons- 1 

Emend::t n9 1: 

•· Acrec:cente-se ao art. 1° o se• 
guiH~e: 

Partl:;r.afo único: U5 produ~os 
nJ\"'a-5 .'ó ser"-o e"XJ)C~tos à. · :l, 
depo:io;. d~ f_xado.s CJ ,us p;eços 
-pele.<> (;r~ão,; of·.::·aL d~ l€:i · :~::-n~ 
te··. 

3v) _ Qu.a.;., nessa. _umdaà~. dn Fc-. truiu C:)m 05 reierldcs recursos es- prctn'a e;.:ploraeão, seja obSel'va. 1 
deraçao, as escolas Ja benef!cuda.s no . . .... , . 1 d-a o Pr.inc:pio lpg-al d".:l &>rv!-ro 1 Nn.d.a. obs.ta a 
corrente exercic o e quanto j·j, re~ i ctitu:a-~~ em sua .?--n ... ab:hd2.de. co~o t;e>lo rusto. . íEmenda, porque é 

aprovação àe~·lo 
pe. tíncnt~ P.fl P:·ü .. 
j\.lr~dkidadc. cebeu cada uma delas. ( ~atnmom_o da l:!mao e f-omente e~l·/1 § 29 Enqua-nto não fOr preen- jcto e de in,eira 

Sll.la das_ sessõe_s. em 4 de Julho tU' as aço_es e~t•oul~~a:, ne-.!=t..: art•go, chJ_dD o Iequislto do parágrafo an-: 
óe Hss. - Gilberto Marinho. quando ditos ~rfr-est..r.nJf>nt-os come~~ ter<o.r, a.s obras referidas neste 1 .Em~ada D" :.!: 

'

tf>m a ptoporc.onat a remune-racáo 1 -Krtigo pode-rão, medlance cc-nvênlo I "D.:-sc ao art. 3(\ e seu P.J.t":.\. ... 
q__SR. PRESIDENTE: ~ste.be1ectda na'! ~rões prcferencials I e por conta del.J, .ser opJ;-acta.~ grafo ;1 ··~~t~mte redoçito: p 
Este reqtl t·mento não depende de, que mí ent:re~ar a Elet· ob:-ás. ve_la. _ Elctrob:-âs 0\1 po.r sua" sub- · · · · d u A~·t. J" - Só ~e: á perm~t.o~- a 

a~.ofil.mentn, n-em ~e delibf'ração do ~ie~ ; Art. 21 Revo3a:-n-ce as d:~poslçõ<'~ 1 
81 <a!· la~.,· / distr.b:.:.Jc[o QL· amo .... t.ras e:aw.s 

narih. -Se)'n publicado e, em segmda, · f:n contráJ•io. 1 s.<a dx ~n,sêe.s, em 4 de juiho de de prod.~tos far:::n~cêutic..:s a. os 
dt>s:P.achado pela. Presidência. 1 • '~'J3 J.n_'n .-1m· cotl'u!to'r·i"s médico3, hOspat.c:> 

S~J::re ::1 Me<:n comunica,.áo. q'Je rai Justifica('[,_o r ... ...- • - ·-~1l?llt!;.., \ , • 
..,. I o:t outrc;.:; cs~;,;.:Jt.1 r.::.:.menlo!' de ;s~ 

~lir!a pt>la Sr. 19 Se-cretó.rio. c_~m a inciusão do dispositivo su-1 do7~~1~'-:J~rec<::u ma~.:; o.:; Srs. S::na-' si.<.;tCncm :...oelal, que !ore:.n
1 

r...p:-!' .. 
E' lida n seg·u:nte ~enca como parà~_rr.fo quanto o que j enta.:Js em fo.roa, vo .une e 

!'.e t~m em vista ê compen">ar <JS ônwo Jo . .;t> G:ó}~núd qua-It:c.J.d.e rigorosament:= lgtt!tlS 
CO'\-lL~m\C_AO c:-!ado::; com a. cobrança dL emprés I Jo;,,: .E:orn;,4 2.::> r:::~):<!:l\"0:> p:--oô.ut:::;s. 

E:n 4 de julho de 1963 t.:r.o comn:..tl<;ório tomsdo am: consl1- Edu<l.~d:> 1\:.E::;·,r ~:~.ré.3l'afo ~·:>. E~:::;, ru:..l:i:·: 
. h~:ao::cs da e:np~·ê~a de N:onomii> Zacllu.u:; de A, , 1111:p~._10 tl.'?'> o;;: ri:> o :sentaR de qu.J.!o-C.:.<_t~· 

Srr.h:=~r Fn.'Sldel te: 1 h1!sla c.zta~ual. Cat-1~':? .P.n~w. .. •o- uu~c.. .. ,~.:; 0 ci.!Vel".:.o ~onte1 ct:v;(r~-
Te:nh_o 3; honra ~e colllUnicar a. V.j A ('n"lprêsn m:d'l. e..IPm de r:ca:·des~ Looao ciJ. Bilve.rn. l:J.~m~· ·.n.r.:cdo.;. ou .L-:!prc: ,,..,,, n_,s 

E;:""~:a ., a. -v.sta _de dtspo.s~.o nos nrtnc:sl <;>;asL" ,-:_01~ {'m ~~·"IS con'.'· __ lrnidorcs. f~ c:! rí. Seb:: -u,- o A. cJlcr ,r·~,- ~·lli·"·.·.:-.· _. ~ :~,.,.," __ :_~_.'.~.'~··e •. ,, ~~:...··:~·::ic:-~<;_, 
9'-~ e. 72. paru;rufo Urnco, do Rcgl- com m~·;s um e'~·nrnta ;rolb;Cl,.,r dt.• i Vlctor:no l<'l't'J!""' , •. .."'""'"' " "' 
men. to Interno, que, assumi nÓ-'" o exf:'l·~ 1.,1·,,_05' -.- noo--~-. <;0 .• 1 

.•• -;,,~~~m· ·n·o~ 1 Jo2c;:: • .m P<!tCtl e · · 1 -1 ......... - ., •• 
tlmJ4_da_(W.r.~sentad'io do EM..ado no 1~,.1 f~ ·;..., '"::/' :-,~ .. "~"' · -~ ~. ·' ';'"l S1_·n·~r"d0 P.~c~H·co A .'Ll~<:;:c:"-::J ::;e::'J. c-.~a o ..... ".~•'"' 
Acre, em substituicão ao Senhor se~ "··'.r .. "> R f,? _f!, ~-"i gurnr 0 r,PJ AllLon!v J:c~ et.l p·-lür•l. t.. a 
~ ·Ja't:é- Giifomâi·d. ndotorei 0 no~ I ~t:"~

1 l!brb ec;)ncmJcO-t.nrnc~·!ro. . DLx-J~·J.t !>-,--:do A 1 111:-o6..1 é h:mb..:m p:_rt r.'n 
q 1 t . __, n , · m~te;·iul e m .. ·re:-e t.J:.>ro-'•~ r t~. I1J.f ~ .D:~t:.amen ·_ar abatxo_ con"'~nrw;• A f'mp-:-êsa. concçs~lonária, já con- 1 .....,;nr::e ,_.;.;· . .: '""" 

~ d • M 1 v 1 z.-:e e o ll" ~o p;.rcc-1'. 
::.tF:tf'.l.JI_b;t.!H~.f!c:ta_ _ o_~ttttldo S~ tro!nda -pelo PodP.r Público. cont3.r.l 1 <:'.n:>'<' · 1 :;. .... l-1 ~· 

iaL. rmocrátlco. . '~mn m:1ls uma fonte de rec:•n·:oo<; que. Bana-s C<ltv.::~!.lo ().,.,..· ~ -;. :"'" ··_--:z:-:·.~-:::: 
-AC~r~C.!?, =-::s saudJ.ções.. - K_!!._!tal~ I ~final irá bcner:c:.ar os seus pró:prio.sl Arnon cte 11eio • ~ r r ' r1f 

Nome p~rlc.,.nrntnr: Jo.sé Ka'r(l',a. Lei~c .:"::-to 1 C'~~-~J.._n -~··:l<rl'3.df' c\e 
JJJd: .. ]· ... ,·.rcJa. . ::j or.""umldoies. Dyiton Costa - TC:.-:!1 :;1 p1J::>"H8 o · 1'. 

1
,,,:--:;."f-:.-,_, 

.... !'(~-- Rr~rve!'i mt>lhor d:'>~.-lbu!çn.l) dc.s re- :Eduard~ C<.l~:::-.5.-o :d.n. c~m.:L·,;o tiZ ~-·~·i::-. 
il.Ji"lk. PRESIDFJ'!f:~·- <'lJI'~.s a rt>crutr..r, para noyo.:; tnyrs~ 1 Go:n·n Vlc~l'J. I - -- .. 

t O S;l. 1.0: .t:R I?_..:-);_{".~-·· ... : 
Sõl)re n Me.sa projet.o de Iri, de nu~ imN"ltos nfl !.:etor da en<:·r:.J;:l _eHt: C'l A'.l.t-....lio Vl::.:J.a 1 ·~· · -

t.a··ia do Sr. João A~ípír~ .. , que v a~' e ofrrrcer6. ncelr-:J.tf! opo"turudede de Gilb~.J.Lo lr~r .nho ...::_:--;;_-~·:.' ~:fkcle d:-- Pre 'd ·n+"' r;:1 
.ser Iído. ldt>scentral!~2r a S1.1a. ap:icaçfi.o, pro~ Llne•J Go::..:t~.. 1 Co:'"l;,_,-? 0, c1;-~.···1~o o !::"1:!_n10nr .., }•& 

, . . . ~oreionando a.o<~ órtf\:1 Hg<>dc.s dfre.. José F;:>Lcian.> ,fr:>dfl F """"c•.s"'~rn. f"1l-tlr o O'<t . .u 
~ _hdo., apmcdo e:- vai as ?o'"'~ ts.'tl.c-nte aos plnnof' rte C'istr1b•I:çt>.o José E'_~as cm._n.rmc. da. comLs.-c;::w. 

J1li .• soes d .. Con,,tltuiyao e JusLt:· l"edonal de el~tric:dP.de meh>s prrn .Adolph::> Frenco · J 
de Ecdnorrua e de Fmanças, o e ..... bem de<-empenhar ~ua fun ~es Guida 110!1dm ~~ .. ;?:;.&J.;::::o _;:_~\,-~2--. .. : 

-"u!nt~: . ., 'l ÇO • ~~ "'l·'··~·~n-~_-TI'· ) "' c 1;;-~" .s .. .t .. -A r::nr:~-:!u :t9 ...,...'.; 
P•o. L . s ... rfn A!'?;O!'Il, &5 rarõe.c; justif~catlva,_<;. c"1 iiãã a-narn:-·ao Exp-:-dion te. 
~.mJQ ·~de _g.i......tl2..1llU'l.fu&.. !.nclusão do parág-rafo 39 do art. 20. !' ''fl _·.c:.crnte-.se a:) art. lo: 

'lo 6"" de 1963 pa.ssg-~e à r.,,_ ... ,,_Talo itniCO - Os ·"· .:!,, 
_ __: -~~ ils dotarões ort•"<Jentárias da União • " f 1 d • t o:tu;c-.1 DO DI.\ 1-::.:; Il'~\C"> f::) s~>""âa e;'pu~t:s a \t:n• 

'.:&fo.rl!f&a ... .&..Jci _ _.n_üme1·o 4..156. na ma ora. as Y·..:ze.s repr~sen ~ nm ~ . . d'l drpci.~ de r1_xadus o~ ~e~~::- PH'· 

~ 
28 de noveml)ro de 1!-'JI~~- qne esfôroo pioneiro do Govê"DQ ele fm.. }!g_tr:r:·.~#- _em prPnoro tunto, c!o , ço'3 p:>lo<: ó<'";.!ts ofit·~;"• n('$ 

_ 't."i.J!..~T.R__:rj~la_r~o_f?Ô~rP ~'' F'tmdo Plant.ar um servico ractonal e etie\.. P.i_Oj§l'J de __ l;._c.LdQ_Senado 12 · 18.

1 

h!rmos- das Jr:_s vhcntc~. 
t\E'l'8l d~. EJet.nfíca!;:ao". ente de energ-ia. elétrica e- det~t"mJ· <!e...l.a63.J7f au'or!fl co Sr. se~~aC'-I)t . . ·J ·ry'l~ em P .. ., 

de nrJdas re,.l5es e p!!ra o qua_.l t.§.ó é No"ueira da. Gama, que dispr'-" E-~3- <:-l7!C_,.,,< l l) •• ". r:~ _··'-3 ··~· ,1,: 
O Con~re~ . .co Nc::cional crct.:.t~ 1 e1 1 1 f' • d ::~ .... · 11 .. n~tn r:~·- 1 1 r. 

l1D-".S v evan -ar :.nanclamen~,.o:s e .~ni·ri o c::.:..""r'l.CJ:E~1!JE1.[2 à os prcttu- · .iu.1 .... .) ,..·'.- :~~~,~c1 __ :'u:~.-~ -~., 05· • Q:;. · 6-:: .o:: •• ; 
A..rt, 19 Fic:?m acrescentados nos naJ.vreza b~nc:irin no pafs ou l1o ex~ to:; fa.:·-m'!(' ut·cl)s_. _pro"'õe-0 Jaô;i~ 1 os P•v-;l•lC.> _ .. JD .... )~:. ;." c r'Õ"c"oO 

nrti?"Ot> 4'> e 20 da Lei número 4.156, terinr. erp decort2-r>c1a de c:;ua própr!:::t' <''l e a.._dist.-1buu·_ro c!e •·amo~lrC!s-~ o1tcJ.ais r.x::na:> O"i p. Ç-' d .... ~·~·-· 
de 2B de nove'llbro de 1962, os pa~ l condição de pioneirismo. 1 fJ!:Étis'' c éi âUtTo,s- pro'l'td~)l.(;:us com '0- rt~:~.tó:r!') '!'J.e 0" La'J~' .. a. c.· ::. 
rá~.rafcs do teor seguinte: j . · 1 em- ~Jliile · áe urgfnc1~. nos :.ê1'- ~pH5t:nL.tr'-i"-1: . 

- Co'llo c~n-:c!:U.tc:e. t~ E'Inp:·êses ~d 1 mos do a;.t. 326, n? Sc.'do Re~i .... / o ,nr.:.ccr e f.l· .•• ·c~:...-'":€-1 .. , •. 
Ali. 1-Q ••••••••••••••••• , • , •• , .•• , • I f'nf'~~i:-.~ el_Hrica pdoC'Ierdão se ver na I menta Interno, em vlnude do Re- A ~il'H.nr J. r,<J ... r ... L .. :!~~ :nl:.l a :'"I~ 
1 4~> A eulPrêsa controlada pf'lD Po.II:C'')l'". r~ ·nc•n. nb~~ 1 r ::t e pagar par.J. I querimento n9 288, de 1963, apro-, '>a pl·~==-~ ccto~~t...L p. 0 1 <-'J·:lr.~tó~ 

rler_ PóbUc.~ Estadual, poderá, para j'"'ue seje co!'!sl}n'da sua enPI'6if&. uma vadJ r.:1 !'.c.~ .. :·o de 11 do m~., em rios: 
fim; Qe invi'-.,tilnento em gerarão de 9e7 que os dtvidcnô~s das 13!":~s rrc· c~r.o) t:ncro "A"'T".~~~:-a"' 0ra.tl<; 10" for-•1• :i-
energüt eU!trira, substituir à Eletro- ratt,?s com re;1rr':os on:;~mentá.nos da rt::-.~ .:L t'\<:-""H~~,:, con.uHó 10., mr·-
brás. Junto ~os respectivos eonsumi· UUüí~, podf:l'ao_ representar parcela.· Purcc"rcs fa\·o:·ávejs rprojeritJ.os ·, dirc'> e 0~1 t•·cs c!'tnbrl-::c:m. rins 
dores. _r;;na efeito da zrrecadaçQ.o do s-:.J,t>l'JO!" ~ rec":ta prove:~íente da ex- oralmntle aa sessôo de 18) das' c~· a"·>J:L'·ncill mclal, e te:-"n a 
empré!t!mo de que trata este artl~a. Pla-:-a~.!o do ::.en-:ço nessas reg!ões. Com:Js5CiJ; de~ .... _ .' 1_ 

d d 'bl' · t.~"':;->':1 a_:l:-co;?ntt!~~o ~ .. 
d~;:; e q:1~ ç> ;P_o er P~ 1co seu -acJ._o-- C<""!'r'la a.s 1"."-"C~'lidPd~ de exp3n~ão De con.·;;:-.:iç::o e Ju.1.t:ç.:L; nais." 
msta '?:flJo.ntano su]Js.ütua-se à Unia., f\os Bf'TVlC'OS de eletr:cld.sde são mui- De Sntlde,· ' 
nl\ _ga;<:nhe orere-c:da na forma do to g-randeS no B'"& .. ll e extr"il!!fs 4.rett<; .- _., D3 for-r..., 'or fl'lC r;ãC" a;.:-<:'"··~nr:: ... 
p:'f2?T&:o de:;te artl_ço. que €"tãn a ex·,.,i ~"l - 'h

1 
0,.2..,..,.nto - De Econômia·, 1 elES aW":~r''t::> as amC-'stras- di~'ri-

~ ~9 A em";lrê5a <rJ.e qu-eira se be.. - l .. -'!' "~ e ~ .. P ., ·t'' butd:::.1. n::o 1n•crrr.~.am ne!TI aos ~~c--
nefícia.t c!o db::-p::~st:; no parágrafo an .. nao podem ofer~ .. er rent-.bU~da:!e, -De Fi.~nçr:.s. dl-:o·::, pc.r:l c" !"'-·:Js e·.: ..... Hiênci.:'_'·, nem 
terior dever :i, antes, C.?tesentar ao/ dar-se-á, fatalmente, o caso ~a Ele· a" p-(~r·~~ '-.!J"ol·~ ~;:.rio"'l 

1;. · 1 E E dependente de pronunc:anu:n- ,:; -'··.-- · ~ .. < ~ C_onse.F1l. Nactona ~e Agun.s e ~l~r- tr{J!Jrás vjr a dL~por de aç6~ prete- t • . c . • l-o ! nz- m ... Li' r.n? o ~.re-c ... r -é tJ.:;;· .... ;., ... 
"Ia -étrlC' o ,eu P•""O de a: .... ll,.a ... a:_, r e' ' da • t . . o o as ,;_f,;t1:J:s t.;?n . .-.::,.ucs su,.re , , ~..:. ....• -~.,·_,_ b~ml 
,. 4<1~ ... ~ "'"'"' ......,.v ., f'n las s em"P"l"t:1R<~ es aauaw ou as e~ncnd:zs de Plc;:ó.~o núm-::ros r:.no .... \'-~· .... 1? -
dos -racur~ que arre-cadar~. obri- munic!pe•ls em quznt~d ... de ~mpletn~ 
a,ando-~c a apl'l:"~e!:l ~:u-lhe amda ;e- tt..ente de~nrcpordonal com tA capital 1 e 2' 
t'iltórioa ~emestxa~s da execução uas l Tem a pnl-1vr:1. o nobte SPna.dor 1/)-
c')ras. a OS recursoo.:_ ?n ... er:l~·"ê~'>S...: ~bve;ten~lllão tia t:íii"Vt:i1a para proierir pare~ 

'6' t) C lh N ' 1 d A as do sua estt!.bllid .. de econom~Co--f.:nan- •cer--e!iCiiorile-Qa com.~.srro de Cor.s-"" . onse. o J. ac.ona e I!U_ celra · . , :. · • 

- r.r.rn._a..J)it)a\"".a o nobrn R":.n.:'lr·r 
~el.<Qn r{-:-çt'lflt1, ne: ttf}r (;0 i-'mj~w' 
J?'l Coml:-~fo C:<> r:c:moonia. 

e Energia. Elêtrlca aprovará ou nao · ! tltutçao e, JUH ,ya, s6bre as emeno.a~ 
o pls.n<) de QU{. trata o parágrafo an~ A prépris. Eletrobrás, em seus Es- 4!L_!2_~.11á1:-o .n!-lme1·Cs 1 e 2. • Ç,_,5,~,·- i_·i~C_-;J__,J~_:f.~J.: ~ .. :: 
tf>r.:, ... r. ·):1J prazo de .. go (noventa) dias. tatutos e diploma legal, reconhece ai 0 ..:.n .. 0~,:", 0 n~ p-t-,.1:.-I~I\· - tScnt rev1d-o do oradoq rr. 
o não julgamento, no prazo fixado, li.nconveniêncla da incorpora\.fiO de re ... / · ~A---"--~''-".-' c.· .::~·-- , ''.·,!.'f.-. • · P.·t':;ldente sr:. ~'n,:vlcrc~. r: m0 r!~ 
imo-ort-á na -apl'ovaç:fi.o. . f cursos da União em ações se:.m. ares- 0\'õo foi re-visto pelo orador) - lnJC'I\' Q.l~"'- f11l do Pro_i~·to, a "I "''1": ;·"I" 

~ 79 O COD<;P!ho Xac~onal de .\~;_:J.5 necttva co:n-e:ação com a JJentabili· Sr. Pr·csiC:u1l<', ao Pr'1jêlo do Se~1ac!o a 'EI•l~ncla n". 1 q·~~ PC! r'S't"'n!on um 
e Energia poderá .su.spender a prerro·, dade dos .serv!çOB, conformo o a.rtizon9 lB-63, de a~ttoria do nobre Senu- 1 p:1rá~rafo ao aLt. 19 e a n" 2 qne 



DIÁRIO DO CO~·:C:::ESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 
. I• 

1;1bdifi~a a redação de art. 3 e Pa:·á-[menta1ão, niio p~rl"m o.s medi~am:::1-~lOO%. E o Govêrno não pode tomar )feita em forma maJs modr..sta. i)b 
s:jafo úu;co, declar? que. esta CO.'{ 8... LO?, PC!rY.t:~ ê3c2s tiizem resp_eito à providênc:as para impejir e:s1 eleva- contrôle do Serviço Na.c~onal d~ 1 :e ... 
ooo nad~ tem a opor e da seu part:!~.er 'saude, a \'l(.a d.'ls c:·_~tUras e tem por ção no em to dos rcmédiü.':i. d1Cina e Farmácia. dá ensejo a ·1e 
favorável a ambas as emendas. fma_lidltd~ de~elar as moléstias do or- As fórmulas indicadas pe!o Grupo os laboratórios cb~enham recUJ lOS. 

10 _S~ ~ESTDEN~· gan~smJ huu~~mo. _ de Trabalho, algumas platôni.ca..::, ou- para enfrentar, r.or um ano, a p· :•i"' 
- - • Nao e possn:el cozlt•J,r-.se de res~l\~er tras inexeqtúvei:, outras de solt;.ção 9; bição de eleva1· os p.eços, até ;;e 

i- 1S.._m_a_paJ~vr.a_o_ n_abre .s~aSf.;>r o prvbl~ma do al.to cusiD dos rcmed1o::s p~·azo longo, não podem :ser p:~6t:.ls em o Govêrno dê solução r~gular à I ,a .. 
~.P_?.S_(!a._C_o_;;_t~.--~f;:latgr_d.a_C_ç_.!J!í_p~ão pm me:o de r~cwnamento,_ ou de ta- ,execução, p:tra livrar cs doentes po- teria. 
Ó'i Fmanças. bela,_ ou at.rav~ de uma lLS~ de _d~-

1 
bres do Brasil da angústia em que Sr. Pres~C:enk, ccncluo- mlll 1 as 

;lO SR 1 QPfS D:\ COSTA. ternunac_los mcd_lcamentcs mais mo~l- 1 se ach2.m, de não poder se:t.uer com- oan:iõ:raçã~s, ccníiante em QUf o 
CD3, maJs acesslVel à b"_Jlsa. ds. m::nor prar o reméàio necessári{) para 0 Senado a!Jrovar:í o Projeto, congel ,n ... 
parte dos doe_ntes. A.sslm _com-o não alivio de seus ma·!es, do os preços d::::; produt.J.S 1"-a:r; )a .. 
pode~Ds ~cog1~·J.r de ra~w~amento, Neste rápido encaminhamento de cêuticos em defcs::t. dos d-oentes lü .. 
t<:mbem n~o ha c;ne falar ae 1mport~·· votação. sem poder volb.r-me ao exa~ bres do B:asil. u1Iuito bem; M 1 to 
çao eu~ C11?que o~ em m_assa, me1Q me m;\is p:-ofundo da matér:a. rep:- bem). 

1- <S tOm revisão do orador) - Sr. 
~re-siueLnc, com re:;peito às duas 
eCnend.as de autoria do Senador No­
gUeira da Gama, ao Pre-jeto-de-Lei 
dó Senad.o nl?, 18, de 1963, a Corol<;­
s~o d~ Finanças aver1guando que ns 
m,esmas não contêm aspect-o financei­
~· nada tem a opôr e as aprova. 

usado ~s vezes I?~ .. os Governos para to: considero um de.,..er dos lcg:slacto~ 0 SJl. !J.EY..I~..-i.LDO V~4_: 
determmar a ba1xa de preço de d;_;- re.s do Brasil :~. adoção de provldên- - · -- - -- -- ~ 
terminados P:roà~tos. quando a. al\U cia urgente. Temos necess:d<--.de e Sr. Preside21tc, peço a paJavra, 
dos_ meslnos e f_elt~ a bao~ da :'<PlO- obrigr;_.gão de estabelecer um impôsto 

)O SI<. PRE,l;.IDENTE: ra~ao e da ganan~~a, _quer_-~~ p.o-du- sôbre a indústrln. farmacêutica cio QJ$._._.f_J:kEo§_lll_ENTE~ 
tmes, quer rr d~. ~etmedJa~uos, qu~~ Brasil, que está enriquecend' dia a Tem a pala.vra o nobre s~m l·~r 

das I nos enca:re,aacs a.o con_uma d.u.!'l dia, à. custa daqueles que ~o!rem e Heríbaldo Vie1ra. para encaminhE 1 a. 
"""'""· t...ercadonas. que padecem vot9.çã-o. 

O quarto prc-ce~so seria o subs!diú. 0 e 'di· d 'd f 
Muito.s maneiras se poderia estudar ~- r m,e 05 pr~ uz, ru; neste Pa 5 Q..:_ ~~~ HE&I:U.'\LQO _V~E~Aj 
para subsidiar a índústria farmacêu- -: Ja dec.are_i aqm, ~a."eado em estz,-~ 

; 0-~.-NQGUEIRA.. .DA.. GAMA: 
I ---- -- - -- -· 

1- sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votação. 

;_ Q. §R PRESlDENJ:Ft: 

tica. o Grupo de Trabalho, nomea- t~Sbcas - ... _sao vendi~os em 85/( ,de (Para encaminhar a votação- 1 pm 
do pelo Pre.sídente João Goulart, sua P!odu . .,ao, numa .ar_ea consti_t.mda revisão a.o orador) - Sr. Presidi l-te. 
numa das suas <:onclusões teve ensejo por 2;>0 c1dad:s ~r~s1Ienas ._ Mats da tenho_ poro mais de uma ,_.ez m I li .. 
de insinuar uma f anua de subsídio. metade dQs : emed10s f_abncados Pm festado nesta Casa o meu pensan 1 n .. 
diretamente ao cc~umidor. Consta nossU~ tena :;ao consumidos m. nua.. t-o contrário ao projeto. não sé do 
do seu relatório 0 seguinte: na~ara e no Estad~ de São Paulo. u ipcnto de vü.ta da c-on.stituc-im I li .. 

proulema, Sr. Pres1dente e srs. Se- aade do mesmo, como tam-bénl da 
"0 supsí.dio ao consumo dire-to nadares, exige uma soluçáo, porque o sua falta de objetividade, E, q l>ta 

Nl- rr:em da palavra o nobre Senador pelo publico, de med!c~mentos restante do Brasil está à mingua de fase da en~a.minhamento da vot1 / ão, 
pguelra a Ga-ma. prodUZld03 por laboratonos prl·· remédios. os doente" estão ex Jn;::;.t.os somos. levados a procurar despi 1 ta-r 
~~-NOG-lffilR4. D:A GAMA: v~dos é prãtica po~c-? recom~n- às reaçõe.s da natureza e do seÜ p1·6 ... os Srs. S.:nadores para êstes p< /.tos 
' -~-~-~-- ---' davel, salvo em C:J-nd.çoes especta- p1·io organismo, Unicamente e entre~ de vista que devem influir na de lb~-
CPara encaminhar a votação- Sem li.ssimas. . . , gues à proteção divin&~. E' indispen~ , ração ãos meuns eminentes coll )as. 

revisão do orador) - Senhor Presi- Embora em areas hmttad8.s, .1á sável que 0 Poder r "gi.'!lativo tome . . . - , 
d~nte, Se-nhores Senadores, esta é a é _Prática corrente 0 subsí~io in- uma atitude-, aP!'ovari'do um Pl'~lêta ' ~r. Presi~ente, a Co?st1t~1ç:o:.q ,Fe· 
~b~~~ ~e~ri~~~a. ~o 8oen~dh0o~mra à de: direto ao, consumo p-opulo,r de ya- que determine um imp:1cto nesta <lf ... d~~~!e. em seu Art. h6, d.z a se-

.t'"' cinas e tnt::dicame!l~o~ p:radUZl~OS dem abSurda •1ue re!na atualmente na g • 
l~a do Projeto de minha autoria, em l_a,b,or,a, torios oflclals,:, -,, "VItal indústria farmacêutica bra·sileira, n:~, -.. A União poderá, medlan lei 
visando o congelamento dos preços Brasll Oswaldo Cruz Butan CU>s produtos farma-cêuticos. t , ' h d t { bs'd' ~ qual, como bem tabemos, .se inf ltra- especial, intenir 110 domínlo )·co-

·. Em tôdas essas oportunidades, p7o~ an ';:t;?·• c egan .. :' a su 1 10• ram os laboratórios estrange'iros. l!ole nomico e monopolizar det ~ml• 
no m"i~ das vêz~. a cobrir u quem domina o mercado f.arm::u-:êu- nada indústria ou atividad 1 A 

curei deixar claro, demonstrado, que cus~o total do P.r\H.i};lto, com o forw tico brasileiro é a indústriSI t>.stran~ Inte-rvenção. terb. por base in-
embora .se tro.te de medida suscetivel ne-Clmento grc.tuito . ge·,,·a. os nobres labor."tórJ'os nacJo-~ controvérsia~ outra não se encon- - .• terêsse público e por !imi • os 
tta, no momento, em condições de de- Como se vê, Senhor Presidente, o nais est3.o sufocados, estão cada dia direitos fundamentais a.sse ;.ra-
ter a marcha alarmante, verdadeira- subsidio que poderia. ser usado para -.lutz.ndo c<lm maiores difículdade3. dos nesta Constitujçã-o." 
menü~ e.scorchante dos preço.s dos pro- contornar as dWculdades do preço E, medidas como estas contid~s no Este distJositiv-o constitucional, bm .. 
dutos farmacêuticos. alto dos medicamentos não é solução Projeto. servirão. pelo menos, para bro-me bem, foi fruto de uma ~en-

Bem sei, Senhor Presidente, que· e para pronta aplicação. Ule teria que chamar a atenção do Govêmo obr1.... da apresmtada na Grande Co l:;são 
&diScutível 0 congelamento dos preços ser examinado sob vários aspectos, in .. gan.do ... o a vir ao encontro de uma da Assembléia Constituinte de 1946, 

qe quaisquer produtos na processo in- clu.sive sob a forma de _ornecimel~tu solução mais técnica que COI13Ulte, n~o pelo nosso eminente colega e pro• 
flaCionário, de med~ca~ent l5 o,u p:od~t-9s, a~:a_·vê~; a-penas ao inter-ê:sse do povo, à espe- fessor. senador Milton Campos 
Conheço bem as conseqüênci<ls que de fabrlCaçao nos ,abOi.'a.tonos o .. c1ais ra. do preço ;usto dos medicamentos, 
podem advir de uma medida de.-:;.se,. e com vendas 1. _çrcço de tusio ou mas da sitnnção de pemlri· em que 
Ordem. Por várias vê-ze.s, tenho cb't- com pequena mM~e.rn de re-nuner'l .. se encontram os laboratóri()$ nacío­
:mado a atenção do Senado para a ção. nais, também à e~pern de financia­
gravidade do problema e procurado Acredit~ R soluçã'J p:1ra 0 prob,emn, mento conveniente, para que se pos~ 
mostrar que, no caso, aquelas pru- encontrara l!O subsidio uma dG~ snas .sam organlzs.<r e concorrer com os Iq-~ 
"Vidências ou medidas clássicas reco- porta modalldades, 1:11as - l'eplto - 1 boratórios estrangeiros. 
zpendávei.s seriarn inócuas, visando a não a prazo curto e Slhl a prazo longo. I · 
e:sse objetivo de contenção dos pre- Em tais condiçô<"J5 a providência do Sr. Presidente, em vâr!os Estados 
ços. projeto que o Senado vai hoje votarlexistem laboratórios mantido-S pelos 
E~as medidas seriam: a fixa~Ro visa. resolver, de imediat-o, esta ques- respectivos Governos, como em MUlas. 

ou- tabelamento pelo órgão oficial, 0 tão. Vo!tem-sc o Govêmo Federal e os 
racionamento a importação em cllo~ o Relati;r,io a que acabei de me re- Gover11os estaduais PS.:a. eSBa célula 
Que ou 0 .subSidio. ferir, apresentado por ês.se qrupo de que se fonna ~om o ObJet•vo. de S~ten~ 

o tabelamento, senhor Pre-sident~ Trzbalho, reconhece a z:ecessidade de der às resp:c~1vas áreas e UJUdem ê.3-
já foi tentado numerooas vêze:s em providenciar-f e a reduçao dos pre-- ses_ labqratorJos ~om -a aparelhagem 
iw.s.so raís, J)ela COFAP, e sempre 0 ç-o.s dos produtos. . . de que el_e.s necess1tam, J?~ra que, pelo 
~ue se observou, o que se registrou ~i uma. das passaogens do ~elatóno ãiz menos. f1quem. êles hab1hta~os a ta-
o fracasso da medida. o tabelamen. o segumte: bri~ror os medicamentos ttuus neces-
~o feito pelo órgão oficial, em regra sános ao ~ombate e cura das en!el'ml-
para vigorar o prazo curto, depende 1'Na. impossibilidade de elevar- dades ma1~ comuru;. 
de informes dos próplios interes~a- .se a curto prazo 0 poder aqulsi.. Sr. :Pre..s1dcnte, tenho fé e crmf!ança 
dos. E êstes atmmdo constantemen~ tivo do povo, 0 único meio de tol'- no Senado Federal e est-ou certo de 
te junto aos 'tgãos encarregados des- nar aquêles produtos acessivel.s à que apoiará ê.ste ~rojeto com as 
tas providência~. con.~eguem, não raro, grande mafsa seria atrSNés da de certo modo, soluc:onam o proble-
alterar as fixações feita em t>r<J.zo r~ãução dos sel:s preços· Dois emendas que lhe apresent.el, as quais, 
eurto. elementos, ou a cmnbinação d~ ma das "amostras grátis", por-que 

" 1 , • • • • ambos, podem prop-orcionar a re- obriga. a que sejam iguai.3 em tudo 
, E pubhco e notono, no B!~sil, que: dução de preços para o consuml~ ao~ respecti:vos produtos. 
:o t-abelamento de pre~o.s nao tem dor: Sr. Prellidente, quanto a um pos-
_!:lado .resu!tado. Acrt::dlto, portanto, a) redução de custos; sível aumento do preço, em face do 
~ue ~mg':Iem de boa fe, oom a p~ena b) subsídio ao consumo•• processoc Inflacionário, devo esclare-
?on-o:-ciência_ das ~ua.s- responsablhf'\~ oer que 0 Projeto cont.ém medidas 
ides, p~de~Ia obJ~tar-se que o Cc.-30 .Msitn, ~ relatório se detém no exa- visando diminuir a.s despesas dos la­
iCompm_t~~l3: :soluçao no ~~belamen~o. me do pr~t:;lema, Fetnpre sugerinfio boratórios, não só com referência tts 
t3erk\ rn;--tàtr num êrro, Ja conhecido medidaJS que s-ó podetão vir a prazo "amostras grátis'', maG dbpen:----c::o-
;no Brasil. longo. os de oferecer às dr-ogamias e tar-

A outra providênc-ia - a do racto.. Sr. Presidente, no ano de l9S2, os mãcias a bonificação atualmente em 
)lamento - é Impraticável, em mP~ laboratórios naci()nais aumentaram vigor e que chega 1r até 100%, one­
téria de remedios. Não é possívf!, duas vêzes os preços dos remédios. ra.ndo dessa forma os prodUtos,· já 
~nho dito e repito, racionar a venda De cada vez, aumentos de 40 ou de que o valor de tal boniflcação é 
•Ou. o fornecimento de produtos f ar~ 60%. Em 1963, no mês de fevereiro itnpt\'tad-o na.:; fe.turn.s. O Proieto, 

~
acêuticos. Racionados podem ser houve um aumento de 40.% e, no \'J:l.. repito, impedindo que êsse sistema 

· eterminados produtos de consumo tin1o domingo, os jornais anuncial"ll\l dP bonificação continue e determl­
:orçado, até mesmo aquêles da ali~ nôv() a11mento que var~ de 3(! o. nzndo ainda ·que a. emba.Iagem Séja 

·- . -----

O ilustre sena-dor Milton Ca )pos, 
segundo consta. dos Anais da C llsti­
tuinte d-e 1946 .sustent-ou a sua J1en ... 
da dizendo o seguinte: I 

"Milton Campos expenae J 1 ra­
zões que o levaram a ofer~l31" a 
emend-a. dizendo que é ~ciso 
proceder com cautelas nes ~ .. 
sunto.- Nos têrmos em qu .fôra 
redigida o texto do ptojeto, pot!.e 
ent-ender-se que a intervenç p do 
Estado, tendo, embora. por Pase, 
o interêsse c-omum, nâ.o en~ fntra 
limite senão no critério d-o f}gLs­
lador --ordinário. l!:sse a se ver, 
o grande _perigo, porque 'Pre­
texto de adotar-m-os os d leitos 
sociais, realmente consagra ls na 
vída moderna, poderíamos 1-" ao 
ponto de afrontra os direiúi , po­
líticos. ou seja, a. liberdadJ E' 
evidente, continua Milton J r'am• 
pos, que não podema.s co 1 eber 
democracia sem liberda-de mas 

que é possível con-ciliar o do1s 
principias, harmonizar êsse 1alJa .. 
rente conflito de culturas. 1e TI!\ 
ordem e<:onômica a amplit 1e de. 
intervenção do Estado nã .esti-­
ver limitada pelos direitos 1 ga. ... 
rantías individuais que a ~sma 
Constituição consagra. crl ~mos 
o risco de suprimir a. Iiberd f3 em 
benefício da igualdade so 1al a 
q,ue visamos. Preferia-, usa lo de 
conceito de antigo pubUcist 1 que 
existisse a. igualdade na 11 /rda­
de e não a. igualdade na pres­
são. A forma d·e atingir a ~ual­
dade soci-al sem a opressâ pau ... 
ticat só poderá sir: a. de de muar 
a açã.o do legislador ordiná ~. em 
i"'"' dos prijlclplos fun p!al& 



DIA li 10 DO Cüi\:GRE~SO NACIONAL (Seção 11) Julho do 1$:53 1579 

da demo~racia ka~ileira. também 1 O SR. HERIBALDO VIEIRA -~ t!ldo. como esta _qu~. além~ de incvns~) A outra pnrte, Sr. ~r~_;\t.::n:f', ,.? .. 
consa.<"rados em ot.:trf' cap:J.U:o :la· Nãop en~o a.ss:m. V. Ex a. deveria tJtucwnal. fere d!rCitos e na o resolvera fere-se às. aUHJstrils t>,::\1 .:s, <lU~('· c :n 
constituição, que estamos elabo-~ tuzer ês::es autores q_ue pensam di- -o problerna.. . . ~ a no·1a emendn, o:·::t Pnl vo :Jt'ao, ~ ,_ 
rando. fer~nteme-nte. Estou traz:ndo os q~e . Os laborator1os não .P~odUZlJ'~o me- derão ser dl?t~Jbt!!G.r:~ e:n re.:-:!):t!JI:~s 

e>-tao com meu ponto de vista. NitJ d1camente com preJmzo. Tltdo se igun.'.s aos ongm:us. F 'J t'. ao-S d .,~ 
Ora, Sr. PI:e~i_dente, do exame dolea-nheço legislador que pe>n.se de ma- eleva. sõmente seus J:lroduto~ ficamlnados à ve!1da ao ru,,·~c:. 

tt~xto. da op1mao esclarececlor;:;. rto neira diferente e d:pois disto. 0 texto com os preços cstagnaaos. . .. ~ . . .. 
~eu autor sóbre o mesmo, chegamos I eon.c;titucicneJ. é ~lar-o e expresso quan~ AS:=:im, Sr. Preüd.ente, c~m tesp~iH> S\. ?-:i~lCen~~. t;.:n.J~n: av ~1~· O!• 

à. C?·~clusáo de que o legisla~Ol" or~. do ais põe no Art. 146: ao Regimento ~ à determi-!I:t:.?ão de e:e-tne q~u.e a_ me~-~~-· n :o ,~3 tlf _al;: 
-dmano. ao elaborar uma 1ez espe- 1 v. Exa.., comHdero encnmmhada a As amos~tas llt>.o d;;\e~lf:r;: ::· d-s-1 • 

cial .sôbre interv~nção no domínio ... · · .. · · · · · · · · ·......... .... . votação para a rejeiçtW do Projeto. buldas em cn1l:l:1bgem -1~~:1.1ca à ~~o 
econômico, não está com tôC':t a au· A intervenção terá por balle 0 (Multo bem>. produto vendido no pUJllro. po ..... :Js 
tonomia para. fazê-lo. Sem uma con- in~erês~e público e por limite os 0 8

-:--. ATHlQ .F<L-")':1;.4~· s~ 0 tam-anh<l. tio.,s .~n.>.o"·t~"·:" fô~·, \-;,rc~~ll 
n~ção. está dentro de um limite - <nre~tos fundament.ais a~.<;;-:gura~ ti -- · ·· - · • ao do produto o:-i~;!n:-~1, f.:_d ~ser:t n:-.-
Q respeito aos direito"' individuais que d ,_ co ••t 11· ã , Sr. Presidente, peço a pala na p.a~ p~r ou mudar mtsm-:> o rótulo e v~ ... 
presidem todos os direit:J.s exiBten- os nes~ IlSl• l ç o. ra encaminhar a vo:ação. I der as amostras au púb::cJ censura.• 
t'õs na Constituição, princípio univer- E' de unta c1arez-.a meridiana. . I jor, como se t~ve~sem :;i~o fJ.:ur$.d.~~ 
s,a\ que or:enta todos os capl!ulos Jal Por outro lado, Sr. Presldent;., OS~. _xR~SlD~~~: pe!a.s indústrJrs Ú1lTU:>C:!u~\c.J.s, ;J:?~ll 
Const~tmçao Federal. ~ oponho-me ao Pro1eto \)arque t~mo5 T:--m a p~:n.v1a o nob1e S::n::dor p:~r que entendem~s. qu.t> n:.o sat,~t,·-7.. 
~~nt.ao, venflcamos que êste Pr~}e o ltma le.gls~:1ção adequ:::da pa.ra Jntel- Atlllo Fontana. f.:Jmpouco essa ~ex.~en"_~a. do ,?roj\,o.: 

~-.a a cong~e!a! os preços dos produ-~ \'lr no abuso do pcder eccnômlcJ - ' ~· , ". ,:~ qU:.! as a~fl:::tl'\'\"> c;:aL~ de.n~ .• 
t~:; farmaceuttcos: r:tas sõmente dos \. Lel Antürus-:,:', Não pode::Io::; ccn- Q..§~.t1-~l_O_FQ-~1A:M.... emb:üagem l'4UZ!1 f'l'll'"'ü. r::.~~~ e f'::-
P<)dutos f~.r~'laceut:cos.. Cr1~ uma gelar o pteço de um produto. pelo <Pr.._-a eticammhar a .vota.":..o). (Sem turado o prodll':o P~~a 1":1'.<1.1>-· .a {.\,"" 
di.crlmmaçao, 9s ou~108 PlOdutos.l prazo de 11m anJ, num Pai onde a rov~sao ao oradoq s4 •• P1c.:..d~n~e. cêut!ca. 
ctqos. preços e~tao submdo ttor runa asrnral mf13Cionárm é vertJ<sinosa, de já t1ve cporlumdade de enc~.m:nb:u Sr. Pres!dcnte t:m :s. e< a p·~ "'"' 
detetmmante J~sta~nente da e~pm:tl 1 velo:.:-tdade mcontrolávei. Ela atm-re I a votação do r;:querimentv a;Jresen- cu'{)n.ção, e 1;ão. e~t:J.:ncc; ~ -~ .~ ~_:s a .:;e: 
~~~~:;~á~1.a, nao têm os setlc; p.eços tod09 os p;·odutos. L060, náo pode- tado a é.:o:e P;OJe.o. Na o~a.s~:~o. d.s- n>1uma industrta f-!·m_:u~- 1 :-wa., .~~ 

~ 0 · Apenas os das Pr:ldUt')s m"~ deterrnmar que o prc'o de um se em l''P das pa avras que e ·a nc~ s"mpre defen-c .. e, d ,g c.a. ··~ 
~;,:·m~~éu;~osntsão c~ngeiado:. atn" pr~duto s: ja congelado, pelo prazo de 1 pr~po.s.c5o ~ 1~f:o reso: veria • o p:ob:c.~l.l !nodest-n.s, do." tnh::- ...... ~d:)rr:s·, '-~ 
se'' vê u~a s~es·e ProJetO. Ha, ?OnJI) um an•J, e os do& outros não. E' mis-1 à::t alta· dOs preços dos medicJ.mcntcs, ntcsmo os meus atr1l<JO.<., e o meu p~·-
ao" ·,., 1-1 . ·n·' 1\?U?1da?e, um~. 0 ensn ter a!nda ac2ntuar que, p3ra a ela- porque ,-:vemos num rezirne inl!HCJO- t:do por ocasião de m:nPa.cr.mp?.~ a. 
. '. d e -os 1 dtvlduats. àquc.e prln- bora"ÚO do pr.JdUto {'arm~J:CêuVco con n·r·o J!t'; ao c::enado d'e:, Re"lubl ca, ~n· C!Plo consagrado ôbre os direito'> In " ' · • a 1 · P~ .ca ._. '.). 

dividuais _ 0 d 5 i ld d d t d ~ cerrem It!uitcs outros produtos. Na Madru;::ada de· hoje .. vo~a:nos ç:Jram boletinl :ii~enclo one r:_1. ;.;fl , 
perante a lei. a gua a e e c "· _Há o vrd:o, q~e sobe de preço c?n- nesta Cao;a 0 Projeto_ de :r..e1 que e:c~ pioneiro dos S2rVI~O.<; de n5~L.<; -DC.!J,_ 

Sr. President já d. t tmuarnente, !"la os. prospe-cto~, 1m- va em 70% os venonnentos do fun- s-ocisl. . , . _ 
ca-a ue ê~se e, i , ~e zsse .n~s a pre5sos em ttpogra.flas o,ue também c~onal!smo público civil e tni!itar. Rezlmente, Sr. Pl'e:.;;der"c, flll ope 
:ind\viJ'uals Uão p~ ll~lpiO dos dtre;tos majoram seus preço9. Come se pod~ C<lm esta enorme carga a ser su~ ,fiün, fui agricultor~ son h:mtern. QUI!­
J~rillicas. Confo:mJc.~otitr~fshpes .. g~~ con;::olar o preço de um pro0uto, sem p~·-··.tda pe~o Erário, tvrçará, srm dú~ !';ei 0 quanto f'ofrern aal1e1"<; bumllc',~ 
.:o baseado na · ·~ d Sá Pd cogitar dos outros aspecto~. no que vLda a emi""ão de papa-e! mo::-da. trabalhadores, sej:'l nr,.::; Cf!mT)o'> ou 
MÍl·on campo; êolepmwo flot ena 1N' se refere as acessórios dêsse pr-oduto? acar{·e~ando t;"mhém o aum~nto pii.!<l llR~ i~dústrias pan:t 1wnhar ~.pão de-

~ ' ' se re e e em o· PrecJ·saJ·en'Os ent-a con 1 t d ' · "~ ~e 'c· mt:n-. tl:us os setores do óirelto pú.blicv ~ ·' ;- o ge ar .o os os as classes trabalhador?-s.. . cada d!a, e para c~r:-?r.~. • · « 
eon~titucional Tenh em m- 0 pr,ço.s, e nao sOmente o de um pro- Nos~os homens das llldustnas, nos~ to::' p~.·l'a seus fam 1InH':;. 
cpi~ião de u~ comcnotador da ~os a duto. que sofre as conseqüências d.a s<:s ope::-ãrios, nossos agncullore;;; n::!~ s~ria eu o p:-imci:o a d:-f_E'ndrr o 
·CRl'ta M.an-na 0 rnincnt" n t" ~ça_: alta dos ot.Itros. cess.itar;lo de mai(lr remuneração pzlo proich de lei era em Pt~-;::-:o, . .Po:~ 
nttlista Akin~ Pfnto Fal~_cJ s lt..U~r". Por outro lado. hâ o absurdo de se seu trabalho·. Lo.,.o, as inàús~ri;:;.s far- ('lt'e ll">im e-<:t&ria com a con<:.('l('~t.n. 

"..- . . . ao, que z. conge!e.r o preço de utn produto. pelo macéuticas também terão que con- tmnr:ulla, vcis ('·to.~·'1P1"," b~;(' ... ~·~·.rn .. 
O prm~íp1~ de 1gu~ldade pe~ peri~odo de um ano. num pa,:s_ como o triOuir· cem maior parcela na. remu~ d'1 up1~ classe hum:lde q.le P e_.::.:\ de-

rante a lei n~o se apltca apenas noS:.o, em ~ue o custo de Vlda sob~ neraçâo de seus fundonãrios. D~vem:.:s remédios. . .... 
~.., . P.essoas flslcas. tutelando as todos os dias.. . con.síderar. sr, Presidente, que mes:no Estamcs convened.~s. ~ o.. Q?f' o. 
JUr!àlcas, salvo restrição constl- Te:_n~ a Lt>1 Alltl~ru<;te, elaborada nos primeiros três meses do corr..:nte proJeto de lei nlio S'l.·~,:u~ e nflo re ... 
tuc10nal expressa," por esloe congres;:o,_ Já êste an?· _F~Ji ano _ e tenho, aqui., 0 Bolet:m da solve 0 problema. ~combat~J~1' !'-. tc)da. 

Como se vê, nós não podemos. n'b· Relator: na Comlss~o de constltUiçao Indústrta de S. paulo, apobdo em in- e auE"lquer p:·onosicno QUf' é'2la mexe­
solutamente, admitir q,ue um Proj~to e . Justlç~, do pr~J~to que~ ~he deu formações dj: Fundação Get~Ua. V!lr- qutve1 ou O?-e, de qu:!~'Jt'; for~~·t;rtã~ 
dQ lei que vem intervir no dom!mo r~~er::· ar ~ssai .el, ~ G?Ve_tno pode ga~, Uma das mais crectenc~adas na traga SO}U"<-10 P!'l.ra o., ma<; ,rn;,U .ttn 
eco:'lõmlco das empresss de produtos Dl<.l'Hf no omt m~ e~onomlc_o, pode questão de estatística, sem dúvida, t<'> nro'Jlemas ne nn::s~>· P~tr.a. 
farmacêuticos dos laboratórios des- c~?t.ro ar 0 cus 0 ~ produçao pa!·a no nesse Pais - se verifica que em Pol' esta rnzflo. Sr pre.">ldentr,. ~s ... 
pre~e, eEqueç~. essa eonfinação 'que 0 ~~~~mp~;~0~0~~~~tiJ~~· a?r~v~~e~~s 1~~ trP,s meses, em vários ite?s dos bens urro que o,.~enado ~E'nha ,,d~o-~;~m!~ 
leg-1slador ordinário tem pela frente. ····t d : ., de consurno e outros, t1vemos uma d,P de cnn~I crar es.a._ m".~-· . j ·t 
df" não ferir direitos individuais nem' ~~9..~ 1 ~ ;odee ~~~n~f~~~· mr~~010ct~· média de alta de 16%. entre ê!e;:; vc1- <~lf'CCfP" pf'.lavn·· .e auC' 0~ : te f'l ar 
díteitos consagrados no capltu!o das z 'r· b- r 0 ' Iam .n e, r~~ tuario _ 19%, aluguéis (porq\le es~ o nl'olelo aue !'é'h em v~_ e.,;· ~o. 
g!ll'<'l11tia.s inc:lividuais, que se refl.:tem g~l~d~ ~~~1nt~e ut~11 ~~gdulo L:~a;;:_ª: tão congelados em grande. part~) - F:-r. o qne tmha a dld:!.. U'.fuito. 
sobre t-odos os. outt~os direitos. lnclustve truste capacita 0 Govêr~o a c~ntrolar apeflas 6~~ móveis. utensi~los, ert~:;os bem'· _ 
da:~ pes.."C·as JUtfd.Icas, que é o prin· 0 custo da produção e a fixar preçJs I a: Ji.mpcza - 20 •. 7':'·ó e artlg~~ farma- Q SR. AP.'!'HUU. '"I';tD:li.JO: 
ciplo da lsonol!lta. . eauidosos. ceutl~oo. de hegHme - 1~•o. 'Tudo- · p1;atrJ. p:-sa 

O Sr._ Noguezra ~a.Gam_a ~.o rr.o.. ~Foi também mencionado aqui, o.·.te Isto corre.sponde à m.édia de 16% na Sr. P:-esidente. pera n 
j eto nao fere d t d d • d encaminhe.r a votacão. . ~ . Jrel os m 1~1 mue. os laboratórios são Quase todos es~ alta. do custo d~ Vl a, em~ np:nas 
V. Exa ... abe d1sso. n:stf's sao a.::c;e-

1 

tran,.e.iros· os. nO"'"'-os andan a~fixia- três meses, ou seja, 5% ao mcs. o sa .. _l'RESJDEN'J'~: 
gurados no art. 141 da Constituiçã,, dos. 0 TemOs aind~~ a Lei de' R;me;sa ' 

O SR .HERIBALDO VIEIRA _ 1 de Lucros controlando 05 Juc~os des~ A!':>.im, o congelamento de ~reços, Tem a palavra o no1)~ e St-nr>dor Ar-
Ten.J--tJ a impressão que v. Exn. n~o sas e-mpr~·sas em nosso País. Pa;:a que - o.ind!l que deixanClo de aprec1ar as thu" virgilio, para eacBo:ninh~r a vo­
cuvw o meu argumento. E'>tou ct 1 ~ não taiam do Brasil senão derrtro ..,,. conside::::.ções do no!.Jre senador Hep taç~o 
zen do que se·undo opiniã de vári., • · , ·"· rihaldo Vieira sôbre a inconstituc!o· • • v. • • 

. ' ... · 0 .,s certo limite. nahdade da matena, a. meu ver nto) o SR. ARTl_H.!t \ l.hGJLlO. 
Jmrstas - M1lk_tu Cam, pos. Fran?ll5· EstamGs aparelhados das leis neces-
co Campos. A!CIJ_'lO ~a.c~~ e .romtos sárias à fixação dos precos. F9.lta.. será solução adquada. ao pro!:llema. (Para encaminhar a vott:'çâo 
c~tros - os_ d1re1tos 1U~1v1durns. pre- f! penas. Sr. Presidmte e Srs Sen _ pcüs te_m?s a ex-p;r1ênc1a. d<? pa.:;::.ndo r-:Po foi revisto pelo orador) se ... 
s1dem, tambem, as relaç(}es de direito dare~ \'Ontade ao Govê · _ a Em vanas ocaswes, at1aves de de~ ; n!lor Prr·<;idente, srs. Sf'nadotes, con .. 
das pessoas jurfdi~as. cltar"• os pociêres que lrouiear~cr:;~: cret~~· de portanas, o ~ovê:neo t5cn\~~ s:ce~o chcq;ada a hvra de 0 congrfs: ... 

O Sr. Nogueira da Gama- E' t;;~e mos. at;avês desHts1els. cbonlc;-<11ar os precçoons~ef'á~l~s. P Nn~o cs~ t·l fa?c~ a:q;uma· co~.<:a: é chetndo o 
su~:erada I e á os, mas b .. m.om"nto de salrem. desta e da ou .. 

·· O SR. PRESIDENTE r Fazendo soa1 tamos esquecidos drssas passagens. tra Casa de reprC'?entantes do prvo. 
O SR. HERIBALDO VIEIRA - as ccmpait..has) - Lembro ao nobre e nr-nhum resultado h·ouxe à popul~- medid2.~ de f:::.to o'Jieti·ms, precisas, 

E' atual. Se V. Exa. ler a última o:ador que .findou o tempo de que lção con;;!e:amento dos preços de ge~ aue f'nfrentem 0" nrobl"mas com o 
ob11a de Francisco Campos sôbre Di-I d1~punha. neros aLmentícios. o resu1t~~o íoxam _o;entici'"l de re~oivê-lc~. de retirar o. 
reito Constitucions.l - trabalho ml,<!... O SR. ~ERlBALDO VIEIRA - as n:as. Aqttêles que preCJ'?-Vflm de povo da uernlexidadP em que se en .. 
níflco, em que mostra ser jnconstitu-~ Vou concluir, Sr. Presidente. O Go- O"êeneros de primeira ncce.S.Sldad.e nos cont:a, dando solnção às questõett 
cional. inclus~ve, o tabe-lamento :le vê~n~ citou ?rupo d2- trabalho. cuj'l irandes centros urbano.;;. passam n mal_<; P".lpitantes e aue dizem respeJ­
J!Teço~ - venficará que a tese não m1ssao ~e~mmou. Apresentou êle o noite sem dormir, em pe na<; tllas, a ·t.l às camada<; nopulares, de acôrdo 
e ant1g·a, é atualizada, é modfrna. seu relatono, e o nobre Senador 1\Ioy- fim de ndquiri-:o.s. com os anseios dessa~ cama<Ias. com o 

Quero relenturar ao Plenárk as pa.- sio de Carvalho requereu diligência que elas aspiram, ce-m 0 que elas sen .. 
lavras do eminente senador Miltcn para que fôssem oUVidos os órgãos ora congelar preços é medida qu_e, tem. 
camoJs. autor do dispcsltivo consubs .. competente;:~ da Fü:calização da Saúde a princípio, pOde pal·ecer bOa mos nao Tenho ouvido, ao lonçro de anos -
tancia.cto no art. 146 da ConstituiçãD, Pública. ~st:s entenderam que o pro- traz resultado algum no re,.,girne in .. e já ouvi, durante quatro anos, como 
seg(lndo as Q.uaia a intervenção no jeto não é oportuno, <tne através dêle rlacwnárlo qu~ a.travessam..,.s,. A~e .. deputado federal e estou ouvindo hã 
domínio econômico tem por limite o o Govêrno prtltica:t:ia absurdo. que mais, Sr. Pres,dente, tomo ~>eY'>'à. f._.">- ::tl,r;·uns mêses no senado _ a,penas 
respeito aos direitos fundamentai&. absolutamente não se deve congelar caliza_do Mo c?ngelamento se te!1100 ai na lavras, montes de P3-.Iavras, apenas 
con:-ae;rados no citado Art. 146 d1. preços, tabelá-los, sim. Mas, até ta~ \um org-ao f1scalizador que nao tem I declaracões de boa. vontade, ·montes 
Cartn <v!agna. b-eJá~I-os é discutível. conseguido evitar R. alta do custo de de declaracões de boa vsntade, en .. 

O Sr. NO(fUeira da Gama . Numf- De sorte que, Sr. Presidente, se jã vida? Assim. parece~nos que a m.~~ ouanto o Pafs, hora à hora. semana 
roso"' autôres ccnsldernm essa tese wn t~mo.<> _leis regulnmentando a mat.é- did;:~. de congelamento de preços nao ~. !:'Pmana, mês a n1ês, afunda na i:nail 
.soflsma! ~,ria, nao devemos faiZer outras. sobre- resolve, solvência de questóes que a.tingoQ 
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1le, é neces.sár!o q:.te o GOv~rno, tra­
lés doo &eus várlos Podêres, leve a 
flé:·i.o a ques~ão dos preços dos me­
dicamentos, como de "Outr-as bens de 

· ilonsumo, M.::.s, para isto, nós legis­
~dores temes que s.pelas p.ara. aquê­
les hom~ns q':!.e há muito tempo :ma­
lii~u:a...'ll o pi:i':>1tma. E então junta­
nl.~:>~~ co~ r. b:.l ,-on~::o:!3, c:m o p-2-
qwt~mo da.~~:.J.:::;o:s .~<.:!~ t:ab:.l.Jl3;n 
lle::~u. C.:.:'"!. e na. Cilrn.a~·a dos Depu­
tnd.cs e com o &:JO!-'J e exp-ari.Sncla 
e a Y~~·b . .-:!..:1 dos técu:cos do M~nis­
tf:io d::t S~J::.J r-1::: Tecnlccs do M~· 
lllL ~.-r.o C.! I::~:í. :!·i:t e Com:.:rc~o. cL. 
E!c.:i~::::je F.:a-r·_·:·n d.~ Ri3lene, d::t 
:.:·:~!cj:.j-:- P·.·;;. 1::r:t de Medicina e 
cl.a. So;:~c::_ade B:v._.:::lel.-9. Ge Fa.nué.­
c\1, eal.::J, ~;m. r.::±-:-::';.n~-- ofr~e:.::l: 
~ :t>~- '.) t'---::1 P.ajc.o ê.e L~i c:·D, rzal­
m:.:l.t·\ (:!ie:.:!.;;. se~:s i.."1~~:-.:.:3?<:> s2m 
r~~:.!.) "'-ia a ec:n~m~.J nac:on:.l. 

r, .. :s E:) c.:::...;~..!::;:'~õts. que tinl~-'l 
tn--:r. (~.~ wto bC":".l ~ _ z 
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;_;,''1 ::.:o C1 ;~:-:!. acn'~o .ncr.. 
r,:' .:_ • ·~O • •. O f;::;:~,:·_.::-~ 

:";,r.:~ "'J ~r··~-·; '3 ~ ·Jittt.:·,~ 

=:-"~I cs "').~ C.'-.' ·,s do ~··­
Civil e d") G.1Jil~ ~ 'i 1 ~.ar r,r~ 
--~li:. ::--r .. ::_e :·, <J fl:·c:­

:l r'< C ... t0 }:;r:..·. 1 L·.t Sr'i .... 

o :.e e 
j 

r.. 
•. ~ _, ·,:-:::: 1· ; p. ,, ·.1t:1. ~r. H 

c.:· .. ;t ·; C'S C'):: C: i'.'::::r. (O 

l .-;-r.~ .. · •. :J ~-·L:.'-~ ··e :':"':'.i'"'.h·.;~ 
I, :.t c..: C::,; 3 ·.w::: J I:'::. :-~·o•; 
e c!·':-:.n:a mil cru~::-· __ .... ,,-"- J zc llc~:; 
;- ..... '"";'1.'1 .-, di~--r:t::~ "'1 I ·1 JliÍ"llr::~·o 
t... · 9, Ci.J ~ 'J c!::~ à~:-:~~:~ro uu 1:;1. 
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•.antagenr, por fõrça de Léi. ott de~' os gastos que ocorrerem à cont:a dêste' nômica.s, industnais, p-:.ofissi::ma1s, de mensaJs, no miximo de 24 tvmte a 
isão ju1iciár;a, ao pessoal da Secre-· ctedlto espec1al, se~undo as no· mas crêdrto e de prevld~nCico. soc1al e àa quatro). a partir do tercriro f·co :...l 
.uxia do Supremo Tribunal Federal apllcáveis aos créditos s.uplemcntares, Com.~~ão de ~·!annn·:t 1· • .:re.m.t?, s~: .. o d.ata inic.al de const:tu':cüo do fm-
fU órgãos do Poder Legislativo. I constantes do artigo 98 do Regulamen- ca.l:u:c.-:Jas sôbre o total da arrecada- 1 p.réf.timo. · 
A~t. 38. Dentro de 180 dia:.. a con-' to Geral de Contabilidade Pública da ção me~"Ul, .rec~lh~das a depósito e, ~ 4°. o empréstimo feito 30 Fu~-

ar da publicação desta Lei, o Poder. União. cada mes, dlstnbu!"jas nas se:J;•J:nte.s ctr. Nacwnal de Investimento~ ~':':·ü r2-
~}{ecutlvo envia;,:á ao congre·,~\ Na-\ § 2"' r{o corrente excrcicio. o t.a~a- b3.s;;': ar~; Ofieiais de Jn:.::ec;a, reparti~ presentado por Ütu;.os d. In"< l n; "n­
:ional mensagem acompa•nhada de 131ento da gratjf.icaç5.a comple:!Y'cnt~r dament.e, 6':''c; 'aos Escrivães, reparti~ t.o, entregues no ato do s:u r:' c-" l.­
>:·ojeto de lei or3"an:zando os s~Jviçl)s ae salá,.io-mínlrno p::evi.s.'o n.- par.J- d_::Jl"!lente, 5',.~_; acs A\':'ll!adores Judi-: mento. em certificndo I:.'·~·ov1~o 1·.c. otl 
tdrnin~Etratwos da Pnf~>:tu<a do D>3- gra..fo único do artig::> 05 da Lei mime- <::131<::, rep::rti.:..ament.e, 5"'; ; aos F'icre- emitidOS em r..érJes anua;s e rm u:L:­
;r:to Fe:lrYal e estabelecendo o plano 1 ro 3_.78{), _de 12 de julho d~ 19Ct., da ve:1tes Juramen:.ados _dos Cartóri~ e ren~es. valores, nom~n::ttivo..c; e 'n:r.~:-1"· 
ie cla.t.sif:cacão cto3 cargos e funções grnt~flcaçao de repre.se~taçao a que do Con.ador, reoa:t.G..~I.Ln~.~. 1,9J·.,;. fenvcrs. ~alvo mediante p:uti:l~" en 
le seu::~ s:::::·v:dorrs. · taz JUs o pessoal abran;.nUo pelas Le1s ao Contador, 0,75%. 1 inventário jud5cial cu pJra co~·.-r-.-:.';,') 

Art :m. Os wncimentcs dos se1'- n.". 3.414, 4.01') e 4.o::J, r.:-'"11~-'..: y:·•n 1;- l 19 AL multas de mora na cobran- em Catas de P:trtrc;p:;,ção IH 11'::-'r.-:J 
rentuá!':J~ G.a Justiç ... d :; Terr.t.ó:io.<> te de 20 de junh:J de 1~58, 20 ~e de- ça JUd.lClal da uiv.da at!V~ flcam au- Fundo. 
! do Eür.·jo do Ac.~·e p;;,os pela Cniã.q,. zcmbro de 1961 e _11 de JU::-th.o _de 19~2 .... !1 .. 1 '-'· ~ • _, §5°. Os Titnlos_ de Inve::tl:r..E::.to t! 

.ni'io os meimos nfve 1 ~ dos f'xadt).~ da _suplementa.çJ.o de d:ar:as pelo c:pal, a putiJ da \': . 211 _ .. 1 de..qa lei, as _Cotas de Pa!'tlc.p:1c-Do !'"'J.'J .,-:~ • .'.'J 
:>:"):; Lri n"' 3 S~j, de 27 de jul:1o de c:~TClc o t·m B ... :.., ,.~. :' c~, ::> L•J ( · · 11áo incidindo 0 a'.\.nm~o st.hre os acelt,os tm cauçao pe:·<!..nte a p.o--:: ·:, 
l901, PC."fi os senenh:.::ni.:Js dft Ju.st:~a ~de Trab"!lh? de Br~E-ll~a c.ào ebcno rxecutlvos njas r.:>nh:.r;.:S já t2::.ha.m União. ~e:n poder~o s~r uU'·r:t ~ 
18 l'' :U1~:5nc:a do Dü:trito Federal úe pcrmanen~la na ati,·:d:•.:.e de que siC:.o jtt~ga:::.r:.s. para depositas banc:::.r:o.;; c.·rr.:--·.·,., l 

F::.: it,rafo ú.nico. Para O'i efe:.to'i do. trata':ll o artrso 18 e pJ:-a~rafr:s c a I- à ordem da SUH02, f::::·:r ~~ D 
:Lspo.:::to nes~e artigo 0 ._ sen·cnte.-. c:;a menc10neda Lei n? 4.0.:;9, de 1852, bem ; 2·' O;-. ,.,~ .. :."C." ·n'')C'~:"·nc.ts ré:m, admitidoc;, ate 2~,, 1 v.r.~~ '":. 
Ju~tü;a dos Tf'rritórin S2!'.10 eq~1;;>"- :T!'

1
:') _d:J;:. C!n:.:·:~J' t"' ~=~:>' ::, -~- 1 C:p::o:t::d.:" t:e:-à f:>:~:J n;ensalmente, centol do teu valor. J,:~.<J pl?'.>"'J·IJ .J 

!'B.'dos I:O<> E-l'rvcntes de Ju·70 de l'-' ~p1caçao das Lr1s r..c:;. 3.11 .. , di:' 13 c.e p;:1a R•:C::.>.Jeàona da L1t-c.o e pelas do ImpõEto de Renda. 
[n.:otânC.'I. du n:str:to F;:d.ral JUlho de 1960, 3.957, ~e OJtLlbi'O d: "l't..•o:.:..;:a:-:as das lll~>~Itu:c,·óes ... mmc10.' 

1961 e 4.069, de 11 de JU:J.ho ue E'j:?. D.1C.J..') ne.::.~e artl;;o, mtdlan:,( fontas · § 69. As so':!:ed.r.G~s d::.> ec't~ rn .1. 

Ar-t. tQ. E' assevurado ao pchO'l! ainda não satisfeito por in.:.:.~Lc~ê.!"l.cia l':Jbo:-ac.as. re.;pe(;,n.Jn-:.ellte, pe~a t:iub- mlstu cu.Ja,s açõ~s mt"':";·. 1.1 r c· t .·; 
:la rollc:n. M . .lltc.r, da Pollcla c.v~l. cb de cré::ütos adicic.na·,., antc~:ol'es, pl- procuradona Geral cta Republlca no, ,jp Fundo N.e.:::ional de Im.:.< --.• 
Comelbo .Feuitenciã:io e do Corpo de d"rá s~r atfnd.cio à lO'",~ c.>~*•· c:t·- . .t....,tado e p~1as Pro~uradorw.~ 1ee:v- dev::>rào corrigir anu::!!rm'i.•:-> o 
Bombeiros. transferidos par.· o E.:>- d_ito rwecial, desde O.~!~ não tõ'nlum nalS ·OU m',:!;aus equmllent.es -c.as re-fe- ativo imobilizado se~n::1.ti'J o· m~ 
tado dtt ouans:~ara, de acôrdo c:::m o Sldo previst~s _dotaçõ~ próprias nas , nda.s ms' .. !tuiçõe.">, a vü·:a das g•):as tixados pel-o CJ-nsflho N 1c.ow 1 .'l • 
disposto nn L?i n~' 3.7j2, ~~e 14 de tabelas exphcauvas do Orçf.tmento em exped:C:•as p.;.os c.a;:torics c.as 1~ 3~ e Economia, com o con.::eqü~rte aj:.~ !A-

abril de 19:0. o díreito d€' l'2(]Ucrer ,cua v~gor ou não sejam as m"sn~·:lS suf~- 4·~ varas d.a Fazenda Publica. ' m nto de seu capital social. 
volta ~o serviço da Un\.Õ.t'}. ctentes. I § 3" São extmtO(), na medlda em que ~ ??. São revoJada~ 2 ,<; n~u· .s 

~ 19 o p2d.do.serã apreE:enfado ao' § 39 O c;·édito.espec:al_ an!o:·izado se vagarem, os ca!'gOS de Avalladures vmculações de rendimento d~ :.".''"' 
MmisL'o da Just!ça c Negócro5 lnte I nesta Lei a_.endel'a, tambem,. a.c:_L en- , da Fazenda NactOnal do E.~tado da du Te~ ouro Naci.:mal refe.,1r::,1 .. 11 ... ~·.., 
rióres, ctrntro do p:-azo, improno·~á- i r<t::ro; decorrenteE: da apl!caçao d:1 Guanabara, cabendo a cada um ctos artigo. re~.s.:J.lvr.da a cir"t:ll"f'ÍJ.a' i 
vel, da 90 I noventa) dias a: contar Le1 n- 4.~~9, de 1952, cujo pa<r::rr.en.to,' atmns tltulares_ enquanto em exõ!rcl- 1 Fundação Univers1d::tdé' d~ B:·r:.: :, , 
da puJ>I:car:ão desta lei, e será lns~; ~o ~;erclCio d~ 196_2, ~na? tenh::t sl.jo clo, percen~agem proçorcwnal à a cri· das rendas das ações da Cc:l"'"J~~1 - \ 

truído com a fé de ofíclo do reque-. Ieah.:,-ado pr~r m~ufJc:enc1a do crédJto bui~a. por es~ art1go aos Avaliadores Sid~rú.rgica Nac:on!l.l cr.ue IJÜ'). nr"!, 
rente. 1 e r:a~. possa s_er fe1to. no pr!:'Pent.e JudiciaiS. 1 d1m a 7''0 !Sete t:'·Gr cêntol 20 an·l. 

§ 29 0 deferimento do·pet1ido r:can\ e;x~;cl<:lO, em Vlrtud~ àa falta ou_de., Art._ .47. O au:nento ou o aoono do valor nominal das acões. 
condicion::;do à conveniência da 'àd. • fl~:en~Hl de dotaçao orçamentana c~ncedJa00 por. esta let Vl<:;orará a par-, § 89. A adnun:stração de f"ur .. :'() 
mmiskaçã<l, garantido, nestas conctt.l plOpr~a. " . . tir de 1· de JUnho oe 1963. e da respectiva cart~ira de. titul ·-. 
çõe~ •. n direito dos que o tiverem re.[ § ; O Te~our~ Na~l~~~L amd.a oPO! \ ~rt._ 48 .. o, Poder ExecutiVO dlSCrl- C::l·beré. ao canco do B:·a~il S.A. e 0 
quenda WL fol'nJd. do pr.•n\gra-ro aiJ~ ;onta ~ê:>t,e. cr.~dlto e,.,p ... cwl, .entte.,a~~ n}'-:ar~ m"-·'-~.u. ~· t:_ ... , v ctr 11 .. o , .:.,;,orçamento d::t aplicaç:-:.o dos ,.,~m·• ., 
terior. I a ad:UH11S,.H!.c;ao do Po to~ ??. R. o ··~ j ":~~aç~:S: p;·evlSt!l:) na programaça.o , du Fundo sera aprovado p>:o :-.:in:."-

§ 39 O servidor e;..quanto ett:ver I J_anetro os re~ursos nece.-.<:allos para. Ll.::l:-Jc~.Ia t •. J .!. u::rv ,, .. c.uw J J.;.'f:JI tro da Fazenda. 
~"ndo f.nbmetido à sindicânc,a ou a, cobrn·et!l as d!!erell~~·' ~alur.a:s l1:.:n- o corrente an:J, dotac;ôes n, mvr;, ... n- Art. M. Serão d<>stin do' ·p .. _ 
.,.. C:as Or·JO' 6P''" <::"rY•dO''"" ·rf<>•·en'r>"' t total de C ·s 70 üOO JQ' Qú" 00 - ~· '

1 
· ao .LJ proces:::o penal, nâo goza:;: do di:elto I ao · ·· " · ·9~ · · · 1 · ' · 1 e . . 1 · · 11 ... , Jse~ de Nac10na1 de Inv:~)timent.os os a'.~:v'i 

concedido neste artigo, h,;Jlicando-se. · datr?erfo:loi ~e il de jull~~ de . 196'1.' tema b~hoes de cruz~n·~, que ~el-; ou .;cbret.axas camb:ais obtidn~ ""r.o 
lhe a medida nêle constante no prazo ce;ro da v ~enqc a,.., dos efe~::.os fm_an~ x,arão d~ .'i~r u_t.lllzado.s, ;lnra posslbl· jleilão ou hcencra.mentJ d:J imnr rta-
referido nu § 1<;\ a partir d ..... dia ern :. s da Lei n 3. 180, de L do me-.,.mo , htar a api1caçao de 1g1..al 1mporu.n-/ ção de pro. dutos con .. iderado• ~--'"'' 

' ' m"'<: e ano a 23 d·• o·•t"bro d"' i90" 'cía da receita fede ai • d. ~ · .t '' l-que seJa. considerado livre de culpa. I . \ · · : · 0 -· • r no a~en lmf'n- fluas, matérias prima.s para a· it.I.-
Art. 42. Os servidores civis da aa_~ do Decteto n .. 5~.579. que alterou to de par!·e das despesas decorrente;; I dústria de bens não e""ienciais e e 111· 

União, ~iplcmado.: ~m Med:clna, ~a~~~f~~ur:r ~iS:.slfrcapo de cargos da execuçao ~a }?resente iei . p~mez:tos ~ue tenhau'; similan•E: ~··-
Odontqlorm· e Farmâcia, qu.! conten1 I q · I Art. 49 · E_ c.1ad~ o F!!-ndo Na elo-] cwnais. alem de outros atualmen•-:-
ou venh:tm a contar mais de z doiq, Art. 45 As autarquias e scciedades, na~ de InyestJmento.,. a f~m de asse- constantes da categm'ia geral e r1 ~0 
ano.:s no txercic:o de funçõet campa.- 1 de econ-omia mista .subsid:tJ.C~· pe~o ~mar .. 0 mv_el dos mvest.mentas. f e-~ sejam transferido~ para a espec;a!. 
tíveis com a su ahabilita~;:ão prof:s-: ~es~uro. Nacwna1 que, a partir de 11?, er~;s previstos ~o pl .. ~no de d:sn~- Art. !Jl. l s participaçoe~ do "Fun­
sionnl ~erão s•proveitad-o\S na ch~e ae JaneirO de 1963 tenhr.m tido sua I vol\.rnento em execuçao e aum,nta- 1 dtJ NacwnaJ de Investimentm em .:.o­
inicial da série de classes co:-respon-

1 
r~ceita acrescida. em virtuc e d!" revi- los. noJ · ainos de 19?4 a 1966• e como 1 ciedades de Economia mist.a. bem cOl'l J 

dentes a rUa profl::sáo. j SaO dos níveis de salárlo-mí~imQ feita • rlelO â. ncent!VO a .,P,Ol.~pança P.0P~I-~ O~ rend.iment9s atribuídos a qualqu~., 
Art. ~3. E' arbi.tr~.dR em 1'3 <um ll:J Decreto n9 51.613, de 3 a.e dez.e.rrl:~·~ ar ~; e _sua canaJI~~çao. me.mantc tlt~lo, as aç<les de sua propn~d:-:'IC', 

terço) co valer do vencimPnto a in- b.ro de.1962, ou de aumf'n_tos salar!Rl5 P~ftrcifa_ç_ao em ,e:Ople .. :ts contl.ola~as, tera.c _o m::~mo tratamento n-c~l cb::; 
deni:zaqão, a que .~e rrfe:·e 0. o.rt:go 

1 

concedldos e. seus cont:-1buin•-e>s, da. P·. ;t: mao Fed.:1al. pam apllc3.çoes partiCipações e do:, rendimento:, dJ. 
11. item 2. d.

1 
Com•enç§o rnternacio- fixação dos novos níveis de v<>.ncimen~, cles.I~ad\ls. ao f~rtalccl~ento da_ eco- Tesouro Nac1..,.ral. 

nal do Trr.<talho n" 31, ap~Dvada pc'o t<!s de que trata esta lei, da elimina-\ n~m.a :_:mal e 1,~dust~·mJ do pms, rta \ Parã.grafo únko. Os rendlm n·u1 
De~rrt() Le~is1ativo 11o 24, de 2D dP. iça?. de. subsídios cambiais. de revl.".õe.s I P o~ofçao de,.., 35 o "!trmta e c_mco pot:. d_as Çotas. ~e Participação no Fun·l·J 
ma;o de 1\?56. e promulgada '>::-lo 02_/ t~, 1fánas _ou qualqu~r outro A mo~J.vo. , ~en .. o e 65 'o. !se-senta e cmco pm I ficara o suJeitos a.o imr.'Jsto retido n, 
cret<.. n" 41.721. de zs de junho de flcam obrlgad~s a vmcula_r esse au~ · cento~ resp~ctrvame~,te. . font.e, à ta.xa de 10% !dez por cent'1J, 
105.7, t1ljo pa-ramento será feito ill"n- \menta de receüu so ntt'ndcmí'ntr, do>\ ~ L · . A~em dos~ t<.cursos prev1stos j sem qualq_uer outro pagamento pr.r 
MJ.lmentP, na !arma de gr:It.:.ficaçfo. de e~c?rgos decorrentes da ~nl~cação da nEsta leJ. mt~grarao .o Fundo Nac:.o. seu titular. 
representacão. \ p~e.:.entC' .lei a~s ~eu.:; Propnos serv1~ nal de Investimentos. I Art. 52. E' inst.ituido. nos rxerc~· 

Pará~~T3fo único OE: 1'Prv;dO"'"" d .... resO ft~1VO e mativos. a) aomo capital do Tesouro Na~ cios de 1~63 a 1965. um empréstimo 
ab::_an1].'l~los pelo pre..~ente a..rtigo nãG § ~- Some!lte ~o caso d~ aumento da cwnal, as ações da União em socle- compulsono. que será arrecadado c,m1 
t~rao du~it:l à diária prevista no ar~ I ;ecetta ser msufiCientf' r:ara. cobrlr gs dade.s anônimas por ela controladas. I b~9! ~os re!Idimento~ sujeitos â in .. 
t.lgo 118, mciso II, da Lei no 1.711, de ,a;tos re.sultantes. ~esta Lei, poderao diretamente ou através de suas agên- Cidencm do lmpõsto de renda na fon-
28 de óutubrn df' 195~. , essas e~tlda_des sohc_tta.r recu:so à con- cias e QUe tívenm condiçõe:, de ren- te, e e~. todos os rendimento~:'. 'ia 

Art. 43. O dispo.~ to nos artiP.Os 49 ta~ do o I eferrd1· crédito espectal. tahilídade, assegurada, em qualquer Pe?soa flSlca.. excluídos os classificá-
e 52 da Le~ n9 3.780, de 12 de julho 1l ;. ~- Os pe Idos de ~erba, de c.on .. l hipótese, a propriedade pele.. Te.gouro ve1s de acór_do com a Iegisla.ção vi~ 
d~ 1960, ap~lCa-se aos técnico;; dos t::er- f?;Tttdadt- _com d~ pará_rafo _antetior, Nacional de, no minimo. 51-:-;, (cin- gente, n_a Ct.~ula ''C" da declaraç.J.o 
v~ços d,e ~aúde, mclttStve aos (\Ue excr- 11 lll:~·ar-se_-~o à. ,ferença entte_ os re~ !qü~:.nta. e um por cmtol das ações de rendimentos, e col~ado, t.m cará .. 
çao funco~E: g1'ailfie•cla.s O'l de clH'h:J. r._ t. 0·" adiCIOnais de Q1lP trat~ P<::s-e ~r-· com direit{l a voto· ter complementar, junto às pes~ons 
ficando :-~<'"7l'r"dO' OQ dil'f•:tn« dfJ~' t}go .e O custo t:>tal do aumPnto de/ b) o produto da subscrição vo~ ffsicaa que perceberem rendiment~ de 
que .. optarem pelo Regime de Tempo I \ez:ctm~n.t~os ora conce.aJdos. devendo luntária de cotas de partici a ão no trabalho. 
Inl"<>n;:·.at na form-:~. do que l"~t:-~e'Pr.·'> a msuflcJencJa ser deVidamente com-~ Fundo. P ç \ 0 . 
0 n~('r"r" no 49 .fi74 _A. rlp ~l d~> il: provada, em cada. caso. . ~ 1. O empréstimo~sertt hmçrHhJ 
neiro dr 1961 que regula.mer.t~u a Lei . § 3"' As autarquias f:nanclada-. P" ~ 29, A aplicação de C,'laisquer om-; e arreeadaodo pela 01v:sao do ImpOM-o 
n<? 2.3!2', de 3 de setembr-o de 19; 4 1 v;n~ylar?o de parc_ela;;: da Receita d.a pré~tímos rece-bidos pelo FUndo se2·á 1 de Renda, DdS ~ondiçoes q,ue v.enham 

Art. H E' 0 Poder ExecutlvC> au- · Umuo flcam auton7a.?a..«, a oconer à.s ~1 feita s;;.b a forma de subscrição de-' a ;Ser estabeleCl~a:s em Regulamento 
ton7::~clo a abrir, ao Ministério d"' Fa- d~spesB.c; do presente ~m~H·nt.o de ve~- cap_iyai das emprêsas controladas pela • bar_xado pelo lVIlmstro da Faze!lda e 
zench D cr.'>dito espl"cial de Cr$ .. , . CJmentos além d:>s llm1!es ueasc fl- 1 Umao e em condições de rentabilida-1 ap1ovad~ I?or decreto d.o Pres1~...:nte 
2l.O.VOO. ooo .. OOú.OO (duzentos e dez bi~ x~::los, para gast~s de pe"ll'oo1.e admJ-

1

. de, passando as açõrs corr.spondente-; 1 d.a R.epubhca. sendo feita. med1ante 
lhõ:>~ r" 

1
:
1
.
11

,..f' ,.0""1 ouc .,,, .. ~ ., 1,t...,,.,,;>._ n~st~ac;ao. na'<:; lels qnf' as "tnwa~. a essa :mb~crição à cnrteira do Ftm- d~~.conto. nas í'O~tes pagadoras. nos 
t.icamante re~istr.ad:J no Tribuna1 de Alt. 4(i. A~ percenta~en..<; õev1das de. deEtmada a e~sas or~rações. I te~mos dNo refendo regulamento, a 
conta~ p l"liQtribuido ao TE'swr N" ·aos serventuártos ds Ju.<;hca dn anti~o . arreca.daçao JJrrefl})ondente nos ren ... 
c;on~l· destin

8
c

0 
a a+end,.; aot ·e~- Distrito Federal, tramfr:·idos par:1 o· . ~ 39._ Aos titulares dê3ses emprés-

1
. dimentos suje1tos à incidência do im~ 

câ,..,.'...' r""":'lt ~te de-tJ L~i· " - 'E$!a.õo da Guanabal'u e com e"\erc'eio. tl~nos e ao:.segurado o jur-o anual rrn~ pôs to de renda na fonte. e aos do 
._,,.~ ···- 3 s ::. ll ' · • nas Varas da Fa7er.da Públi('t1 enrn-1 mmo de 1',(, (Um por cento) ao mê:: trabalho. 
~ In 0!=: óre-ãO<: d0 poder T:<:fc•·t!vo ''E'"'r>da.c:; da cobranca dt~ d'viri'l a+iva com direito de liquidação do.9 mes- 1 ~ 2(). Os rendimentos !;UjPito!; à in .. 

sãv :;bi"i;ados a cla.ss~ft2J..t e e.s~:·~tu:-J.r da União, das o..utarQttia:s federais eco- mos de uwa .só vez ou tlll parcelas ciàênc1a do impôsto de renda na fon .. 
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, que servirão de base à arreooda.. 1 dos . direta ou indiretamente e ·pv:-
1 

todos os efeitos. e:n favol'l dos servi.. rJvd müVersitário ·e de risco 1} v:~a 
ção do emprést.mo compulsório e res- pessoaiS fisicas ·e jurídicas jt:nto b.O dores beneficiados por êste artigo. ou saüde. 
pectivas taxas para determineção 1a público, deverão ser regi.str.1àos !'..J A1·t. 58. Os Capelães Militares, § 79 0 epraveitamcn:.O só ali /."~c<.. r~ 
importância do empréstimo, calcul!\.- prazo de -20 (:vintn dias, cont:!.d.Cs ou nome:,d~s de acõrdo com o Decreto- 05 e.tr.pre.:;J.dos e.dm:itidc;& ate ~Í de 
das sôbre o montante dos rendim~n- respectiva emissão. lei n9 9.505, de 23 de julho d3- 1946, lllf..l.'ço de 1963 cujos respect.h I$ em .. 
tos pagos ou credita,dos, são os ae- 1 19. 0 registro cem a e.~.igência serão e!etivad'Js pela presente lei. pre::;os se acllam .abrall.~?;ll.i.ru I I la re~ 
guintes: . , de o titulo e,gtar com as suas Iorma~ Pa;:L,gr::..io único. - s~ o Cr.pelto fól' C-as!:.ificao;~o ePIOVada pela 1 IJr~f!J.'iJ. 

a) ren~1ment0s pa~os ,o~~- cr-edita~ lidtdes intr!r~secas e extrinsecas pre- privado êl.:> c::eroir.:io de w:IJ at..'V.dad:! nº 7~. cte 1.952, do Prcs:.uent.e o 1 c.;om­
dos a. r~rdente::. ou oom.<C!.J.l~<:!os no enchidas, se falá meC:ia.nte p: ~nmu1- relig~o:;a p::.~a aut:~rida.'C!e ecle~~t.st.c·l panll.a u..~.·bail.lZRdora cta Nova l)ç9.iial 
estrangeiro üut. 97 da Re~u"am:nto tG d;;- emolumentos, e incumJirá aos comp.:;~.;3nL::, r..:.:.·.::·~ní as g::nu:uins a3 • ao Br;lsll, 1·essalvada.s as al lt<:.:f!õ:, 
do tmpôsto de Renda): 10% (df'Z r.:arto~10s o.e registros de titulas e OC'\· ~.:;ur.:.d;:s r.:.:.tJ art:go. I po(!~,2J.'lOleS, quanto as rel-~i~o l:ú::s c 
por oonto); cumentos, do registro de imóveis ou 1 aos emprc-e;os a enqu~drar. 1 

b) dividendos e ou~ros intcr.5s'1:::,; no.s c;:rtórios dJ oficios de no::as p·.a,- Art. 59. o., cn:pregados da ComM I § eq As , . . I 
de aç.ões ao po-rtador e de parte b2- be!:on:tos), que dev:::r;;~. men<>~:meu- p:~l~'a L-r~--·<::::P~~.ra .1.:1 1'-:.:wa CD·Pi- "'n .. -·-,. _ t12Zsa.L\>'e.t...::..s_~ Ci.J .): ,<· :·o 

f . i.r: · t 9fl 3o d R I R J · · t~l do 3-·· ' r.àwll"'C'> o:"' 31 d "· I'"'~ h-"1"'"' a1. .ne, S.J L .;......J..>.Çz_ •• · ...._, • • ~ercu.ru~.s (ar. · , o.~:,..··· te remct~rà_Drr~t?rjadeR.end.~.sin- ~, ~;;,··• ~~"' ; . :.;:,., cm~I~ tui..~óes ._:.,.r.-....::Ji;.;.as p ... la. ç_.,.._~· ·-
& .. ropre que os_ seus ben~!icm_n~s ~!l; I t..'"T'nas d'J Mmisttno dJ. Fll.::-::J::la. r:.!- !:"~,., c.:.e 1 __ .• :~ !a ... _;n ~"-, C.J ~-··-,C: de. s ... ~ ;·.::.a \..:U:, aa d.~~2 . c:.a, ~ 1 - c.h. \- t _ . :' 
tar~m p~la. neJ iC:-ntiiJCt.~!'lD: h .;lleçtJ .discrlr:J~:nt..a. t:vs ti;v:-~ ... r.:-_:-ls~ v:..._or, PJr. ... ~)~.c- 8 -·::~ ~clmdo~, ror ll~i., ...... -.ju. se cor..:.:;J~..:.::.o- ._.,,11 , ~ 
(qumze por cento); trB:lC'R. d CLü-? .:l I_-~~r E::...Cl. :-VD, n ... _, ór- i"'"~,..,.,-:->('" d" o'u' ..... ~ _ _, 

~o · 1 - ó 1 · ,. ..... <a .,, . ..,... ..... ·r--ao~,,.,.. • .... ~- ..... ~..o "' s ~ ç_..,_ 
c)~des .... giO ns. co.oc[:çuo e tt':..:.". § 2o. Compet? ao ::t~.·:·-J,:-~·a.~·· u~- - '-'•·::·"'",".::.· l,.l.o.~.·3.~ .. n~·t·l .:" . ·~ _ 

de cambio, lehas do te::omo e o~-trc..s. letres ds câmbio ou :::cs tmitc.nlrs dos n ta c n1. F. ~ ..... L a !lJ J?IE"'·ri.'J !"e- 1 §.v· ~ t~ru~ü u-..: s ... J.Y.ço t.~-..;~ 1..:-m: .• -
títulos de cré::hto art. gq, 4Q, a, c!-3 011 tr·os t ... Luios de crédito. 0 rt'"{isr.ru d::-;".1: Y~~-="." no-.t-; .2-:~1:::-:êJs. s::J~:o· t:_ 1:-'~c....~ ... au I! Uom~..:. ....... I.-a u.l·-~ ...... -
:a.I.R.) e pagumcnt.::s que nf:.o s.1-1 de ou.;.>- t:a.t.a 0 prrá~ . .-a ... o a1~~-=.i;r, n- t!~~tor.::::~ .o c.i;J ~-~(,c;e.:hJ da R~.:.Jó-[ t.- .... vrtl •. ~ !iivo'a. t..tt 1J.~.oLl d.C 
tisfaçam às condtçõ~ c;.J art. SI, & 49; cu1 ~0 0 in.~.-at.;r ciaquem <L:"::Of!f';':.F~-·btiC.a.,_N\1 0~·-~l•; . .J f1.1ndan::e~.r.da dr- o ... .L.l L-'•c:pu.tadú, p:.1·a L-:l"'w o ·'-h•'·-"" 
do R.errulam·nto do Im:Pôo:;.to ~e.~:n-.l\JJ)filO à mJlta montant-e. \"!t.le sira a·lt~~T:l.~::~ c:._"'llJ-.I~~e. L~~ ~~~" 112~as lr:.lp_ti:;,;<.~.:lc.; a.-. f- __ .,._. 

áa sempre que _os .srus. ~enerc:ano,3. 1~us.l 20 va.1or das Ltulo~. ~e:n pr;::- § 19, O<; e.'T!Jn·~J.d-cs aproveH<J.d.:-s J:. • 
optarem pela n'\o Idenhflce.ç:w: 10 ;,_I jLlfzo d:! outras ~<mções lf'~Cío. I na ... ccnfG..-rr.i·-~~Cie d.:Oste r.rti~o e, h'l ..S..rt. 60. Os senricior .. s a q~ .. e 1 ~-
(dez por cento) j qua.lr'd'd d ·ct d'd 1 ü.<t;: o t..rtlJO M~Gi'1or ::.<.lul..;u!l ~ ...... .:.-

- • ~ • § 3q. Ne:J potle: '>o s:r l~v;.;.::-:3 u ... : e serv1 ores ce 1 os pe a .. 
. d) lucro a~uredo p.:r. pr.z~cas. fi-:. f·'O'".<;',o ".em "'·~·.t~o <,•r Cft~-.,,_.,:1~:'! l:'niê'), p:2:ls _A1'blt!U;!Is e pela Pre-) 1

,--
0 ~..:r c-..J..do-s_à.~ .t.·U::J.CL~ve 1 U,)--!-

1,..:: ~'- "' -...: • ~~ - 1· ·tu d D t ·r F d 1 d - p ... il.h..l'.s ou So~aeu.ades d.c "" ~-!.. l.:~.'· 01_ca_s _n':l venda de propne.dades ~n·1- l'l.!:-s.vrs C:e rc.:o <:t"'~U~i·;:t cs ti~~·lo:, e1 ra -::> :"no t:. .:ra, po erno ~. -
b I á ( t 9' t ) r ' I . prt~t~r s-n·v:7~S: J.lh .... ~.J a Qlle ::.c roi.cr,ln ,,., -~l.o il 

11 r1as ar:;. · e s-:gum 2.l .; ...... de créct:~:;, .;o!-~cu.::'n C·u n::ocr::r:~-3, c L!.l dZJ Al't. 119 § 19, Qi.ü1.fl.a l..t ~--... ..::-
mios de loterias e concJ?rSJ-s fa"l"t. !:6, junta ao pú~iico e L~ qH:o tr:ta êsl·· I - ll~s 6.-:;::.os que integrr.m .d!~, :!enw-a do D.J.Stri~o l eo.e~a VJ --. 

1 §5o do R.I.R.) ~'tlort.::W')tn ant,.cl~. t.,rU:.:o. <;.Ua!ldo .l:;J c-:::-:~fi::~rcm as retameme a organiz:':lção da CL..:up.:::.-
1

1 Companhia U.rbanizt.tlora d .. ,-.~·.-.~ 
_pada e lucros a.tr:tmidos a tttl.ilGS d::: exig:~:1cias n.Sles ccn.;C:..s. J U:.1i'l- u~ban;z:!::.io:d. da Non. CarO:t<tl t<-it. ent~j:uies co.u1 m.:~.;,s U; u'..l .ó 
capitalizaçllo <·ut. S6, 1° d:> R.I.R l j .s 

0 1 . do E~·;..3u; ~ l (._. ........ ~ ....... ~ pu:-1." Cl!..l ..... J u.v s:j 1 ,_, ~ 
juros de debêntures e outras ob-r::?:1- . 4o.. s t tm?-" a Que Ee. rPfcre; / t 1 J 

1 Çôes ao pcrtad-or !art. 93. G'\ do . êt:l.e .art::;o que nlo fo:em r·g-~•r:uiosl TI - As Pun:::Qõcs, Con:p:.nhh:•, a o-u C?lUO doadores do -q ~Jc .. :. o 
R.I.R.) e ru.uH::.s po; r!':::.c:.s.so ::1:-- nn. tc"'llo. do ~ to. _n'!-o pod-eruo ,.~,I Su~sidit..r:gs, eccl~c!:--c1:::s de .tili:::!"teru-l p-.l.J .. ~~0:f~·Para todo,:; os cL1j f'' !kr". 

-contrato cart. 98, 3Q, IV do R.I.R.l; I _a urz.dos. 11:e'11 vale!'l:d c0mo rlech:-a· r:HUlfO e a o~~-·:1s instituições jmisdi~~ Cr.tL1put~o 0 tempo .ie ttrvi t-r~ _ 
10% (dez por cento). . ção de dfVIda. 1 cíorr~-d.:-a ou '·!n::ulad~s à Prefeitura t::tuo o.o D~partam-mto dOJ c~, .. ~:~ c. 

~ 39 .. No C1l"O ,de • ...r ... ~:u:U"'l1entos' cl:..s.- § ~o~ ~ .. ~:r'?~~sto .t.nC'ste a~ti?'. O o., d? pis. t:~~. _F:d~zl, retrihu1dcs P'li.', Telc~re.fos peles vende~.es ~~ .:~.-... ~ 
slf1c{:ye1s na ds~~a ...... ;;ro de ~cnd.rn .. n- e? s~u., P.: •. á,-~ .... s n._o se P?hca n..s c .... n.'l c! ... L., , e .blJCU'regaa.os de p~·cs ncJ .0 _c· 
tos de.. p~S!Oit física. o m~:mtant J jo t:t'J.les de arêd~ .. -o ob~tf) de t'"".n.':'l.. III As .sociedades . com anl . . ' o.nt-:::r.J.or a.s LeLS nY 3 '1"d0 ~ ... 12 ~l. ~ 

·-empré:;timo St"tá C'I.;-C!!laG-o de r:::-'\:-J.J r:~~ -eom cs.t:::.l.J lecinl~nt-o d-e cr~·Cdto f ·--: ê.:i ' : .P 'I:. a.-;,; ju!no de loeo e 4 Ô69 d~ ll I' - •. "'-
com a tabe!a const:m~e t:.D A'1:-::.:> rn. aut.or!l.?.cto a fune:oilf'r no p:tls. éc.; .. ,..\Jes,hcmp. ~as o~ entioade.s e.fl ae 1,,62 .. · ' .. 

1 
JUr~a> 

§ 4o. Nos -e;~C'r-Ciclos de 1!}14 e 1J"_l-, § 6"". Co-mpeLlrà a !;up~ri.1t:n~~·n-l q\J. se venta-m aó Lr~TISJ.?n~ar, n~ ..o do At ~ ti2 O pessoal pa'"'o à J ~--t 1 d.l. 
ocorr~ndo variação no s-;.!A_r.ó rr'n1 no eJ~<t ... d; ... Moeda_ e~ do CrPtlit:> r.:~~l!l-~ \ ~~g~z~~:Íoe â! ~go~~~hle;ra~_:;~t:I: . .anv.;â véxna 3 _ De~e.1vu) -~-r:~_,~0 
em.vt~or,_a ~ab:la do.p-~!'ãe.~·ato rn~ n;,:-•1 ,..~·' .~:>-~p-a.o_~de 9? ... (n::>,~ •. ta> zadora da Nova captta.l do l:l-rt.sli,( .eca~.lOmico· e Soc.al- th.~IL.:•ac.is 

1 
ten:}; sera _eluo:;_taà.a n:1 me:m.a p~·:-. d ... s o dl·p_. to r..e.::.~e :srt.=-~· retribul.dos em qualquer caso por, pelas LeLS ns .. 3.(33·58; ~ ,966·61; 

, _porcro da a.terapo do s."' ~no rt~- 1 Art. 55. E'_ vedaun às p.:-ssoas Ju .. 

1 

conta destas. 3 L67-6I _e 4.U69-u~. enqu&ü!Jc.:.:> ,:..1,. 
nimo. ; ddwas a prátlCB habitual de colccn- - - I totnta do Art. 19 da Lei r;.{} j . i'OO, úe 

§. sn. A arrec"d~":~O~ n~:; c·H·~ c;:ào ou negociaçt.o. junto ao púb-lico. § 29 En-Jun.!1to ~ao ,fo·~eill .::.~ro~·.'!- ~:::~.:t. co~tal.'á, para tt:ttos 0.3, l.:.itvs, 0 
pr::vlstos. no ~ 2~, dê!:. ::;fe :·rt--,go se. :a I de lctl'as de câmbio ou nota'~ rrolllis-/1 dos os qua~roo defm!tl .... vo.~. ~s empr~- tt'!U.po c..e sen'lço pres-w.'-.o, l .. ...q..~.~-.1 
feita rom r::la-;:'!o 305 ren:!:im:cntos n-~-~ o:::.óriao;; C!,U" n-'o t~nha.m a coolir-i.::raç'ão g.t~OS lUt'nciOnnd,os nes·.e artigo, dr-~c..: qua.Juade. , 
gJs ou c-rcditad~s no prr.zo àr 3 <t:f>sl d 1n' .,~. -~ ~- ,.,· ·~ art1:0, desde que ~prv·JeLrt':l,:.-; eo. • 1 
anos. a cont2 r da da~a Ga pu'•úc:~-'J. E' sti 1119oes tmanc .... :ras autoriza.- 1 Servição Civil do Pod~ Executivo, At,.,t. 63!. Ao ~h.;;!Je de fS.tll 12_ ··~:.: .. 
desta lei . ~ J das ao funct~nar !.1° pais, _ inte9;rarão palte especi.1l do Quaà:oj mer.__s, nac 1nc.>.w..~.o nus· d~li=-·1.:-J:.J 

· 1 ~- 1-. .a _mfraçao. do dispo to neste do Pes.soóll do Miil.ibtériJ. Autarqt:la -do a4·t. 28 do Dec.reto-lei n' ~ . .:ua. d~ 
~ 69. o Empr-éstimo con:.pukório I al'~l'!O fU.i<Htará os . coobr1gaC:os c to- 1 ou órgão subordmado a. F:-e:d .• ên 'fo.l..! 19 t..e abril de Irõl, e que, ejl· · .enc' ..1 

será arrect~dado à conLa do Fuww 1 madore~ a multa l"'Ual ao va•lor tl0
1 

da Repúb1ir:a em que fôr.;.m ap:mei- qu.a .. quer mod1::lldade d.e llb~ --~r-, 
N3cicnal de Investimentos, mediante , ttitllo. lhde~ehd.ent:mente d:q outras. tado3. per~e retribmça~~ lnre~ lor 1 IJ .':..::..-
a ent.uga. ao -contrihuinte. de uma .s::tnções lega1s. • do m~mmo da reg:mo, !.e~2. ~)c.:..~·-:) I § 3? 05 -e.rrrn-~ados (.e "Ue trn.b! ".... t ' r ' d ca.ut_ela provU:ó;ia. peJa Divisã·3 1o, § 2.?. Com .... __ ;:t.t·tt li. Su"1et!nt:'l'>d(ln·, · - • • <> ""' ....... ·~alme.n e, o a_:-1ono anü.I ::: , 
I t d o d t d ~ · ._. ênt2 i.l:rtfzo C0'1t:nuaráo a ser PJ.~"1 'S 1 crs 3 coo O" (tres mll c • 1 m. pas,o e n,.en ~_s. no a o o r"C3- 01·, d" õJoeda e d; Cré:l;t" d>,''·rr· , · • .---.... · •" , :uz:. ,0-'J. ·'.' b d t 1 ~ "" "'" •-•u pcJ.a Ccmp::::lh'a. Ur!Jan:z"do;a Ua I t ver 7 fllhos e de ma.ts c· 01 V) 

lmrn ... o, sen O r.:presen ado!l pPlo<: atrar.--€9 àe aro n~rm.!t'lYO a rar-... ctc- Nova C.:J:pi!al do Brasil, até que se- •. · - ~ 1 -<: ·' 
Títulos re-fcri~os n-o _artigo ~e~ta let. ri:-!'.çf~ d:l prática b:Jbitl.l'al de ;~"""·• js.m dc!':ni~~v:n.:l:r.te it:!co~p~-d<'=:. '!~ àau::,tm~~s""cruzelrO.SJ' port f..l~ ). e· . .:~~ 
com a garan~'a. de Juros.t;·.ml.11l~s e ClacZ..o ou eolocaç:'!G, junto ao pjb:ico, ér:--:;-., pú~Hcc.o em que ~,lerem a .sel'l c;.nte, o..l ... ~:vado o d~iJO ... ~o_n _h.n ...... ,., 
prozg de re~::.ate est:lbeleC'ldO n'J ~ 3(1 dcs' H~U'O" r'"'r'do' ....,..,~1- ... ..,.-,,.. 0 - a no ar.t. ::17 do me.smv D.:Q 1-~0· -·· 
dê,.,..se artigo. • w .. .., ....._ • .,._.__,,_ _ _.., -····..,. ap:o·.·eiL ... dcs. .t: • .tr.. 64. ~assegura-do aos l<'':t(l-

• _ \ § 31l. Comnctiri. ail'lda. à Snne- § 47 t~t.:.nc:id."-5 as pecU:~a .. ·i..:ae3 d 3 re.:o c.t.v...s e nulltare.s <=ll! üce.11: !1~··a 
i.":""t, 53 .. 0 dc~!-n;I~ e_m. relaç;:O i!O rin:endênci.a clã ~iOf'da E' do Crêd to atrtbu.~lJé"S e rcstrib:UçC.U, O <.pr..;- W:.ttaul<!lltO <.l.C Sllil prpr.n 5-Ú~r·· e ~C:i 

~:.!or n::m:!l .. :l_de ,rrts~.·.o, on ao v~-~ r.gulamPnt!l.r as cendlr-Ces de 0.,.~7.0 ve.itamtnfo da.r-sJ-à p.a.ra ct:.rE,J.-. 1.)·: militares também qua~1do os1 4Clc-~ '! 

lord-e aqu;SJÇRJ, concedido n!l venél<l, e garantia de pue 8e dever.io re-ve.o:-Ur tunçiiis caD.stw1t,.-, do S.is~3r..1 .1- o-e llL.::.lJltar, .a contü1U~dfrde d~ r--t·~­
c•J _ç~lccr ~J-O no m~cado. por _;l:!:~oa I os titulas aceitos ou emitidos pelas AdminL~ta: . .;uo t...u Pes,-:;::~.1 que vi;;0:-..:r m;:utcs de tô?-as as gtd.t1flCa 1·.:.::. ; . .! 
j'Jfld~e..t, ~e d,'"bên~ures ?U ~br~Jaç.J~S "in~t:~uiçõ.:-_s fin&.."'l.:r>tr;:s'' :.~.t·'.s·rlz.~da,. no .t.ervic;o c 1va· do p 0c:. 2r L::2c·. 11.:·;o. os r..:esmos VIDhd.m pe!'ceu~n I· ..:,..•,:..; 
20 po.\:~,~ tu·,, J=-t:a~ fcb r·amb·o ou __ o.l-: a ace!~:?~lcs 011 ~-,u'-1-~.:-~. par'l C''-'~ nas ,l.·J.~J.::-l!:...r'.; e 11a P;.el2~tura. do ca. l.lcen~a ou .da hoJPitahz ~~-J 
t;-Js ti ::!_c<: u:: c;-t-d~~o. a que s~ re.~·e.;-.or:<;.r~n f.!:':" co~oc~·1o3 .ou t:.~..,.c · .. :r,; DlliL'!to l~uf'al.. Att. 6v. O o.._."J)o .. ü.o tlJ Jrí 

1 

... . r· 
[) rrt. ,8°. a c'a L~~no;.:1154,_d~ 23 t~~ljll!l~o 2_0 pú~I;~·o. l~--n- "O:no ~l:'i:~:- ts) !';~o:::. ... -~•·,.; ef·t' .. .,...,.. +<> , Lcl_n" -1.<;61, de 8 de ,naio: ~ 1SJ..' 
nov~"tl.J;o d-.. 19_., f:cJ. s"L~:ltc"'·, i:.o, ccrmi~,s-s C'l t:J.x~s "J-n qu- ··lr § • -- :J ~---.o ~·~ .. e~.~ :J. ap.;;;.a- .... e ...... ~ ~;;ut!-1 •.il·JC.t.. ..,u..., ... ; J ·.-
~J.nc::'e, f:) i:-.. Jp5s!..!J na fC!lle a !'·'Je 1 or·-... ; n' · ·-- ~ • '" ~. ' (l.ebld.o p.::.s. t.:q::.·c:~-..(10 d:!. Co '1!~::'.-. bV.e::; de \'U.lo.:e.s d~;~; .J.:U:>..., d-. 1.1 ·:à 
S·" rc ::.e o d:sp.s.i~i~ citado, e '::oi ~· .. H· n;•;.:t :J,t-'1:''--c.-tt_ D~ i'OYll ':':t··t:1: /.~t. ~, ... ,. ccn.s..d,;:;-, ... r.'l-se ~ 1 1" .o-
e r::r;·:s~tr-.o compu'..sór:o instl1::~!) Art. 55. Q::; f'00}::1 :?,artos da F.tn-~ ê.o :;_:- -u 1 '1' ~--'P:"~l!lr eo cio rzr ~o 0_.1 02'-~ ·, p.>.ra o.:; ~:;.i~ttu-:; :lo ar,, '. ,,_· 
r:::"h tri. n:".-> se a,p;rrJ~1do, a t~ls, da~ão Brar:il-Central, adm1lldOs ate f:.m·:..o r!-1 "::1: \'~c.r 9. _s~r ap·Jr-:- Lu u .... ~at=rO 3.373, UC 12 Je tli",;J ~.:: 
rr:~:Uii.!e:LLC's, o a-:1. J:>, SJl<'.s }ar.s,31 de março de 1903. posR'l.tl à oon- trd-3, .'r-:~ 1 '1:-a :t.1s:gur::.uc. a ·e.::.;>~·- lt::..J, r::~m do v~n.::.~nclhV c.· r._ •• t:­
t:> !-1:-t:.·.-·:a:-, e revc.3~dos o ~ 2? ti-o du;ão de E-ervíG.o:r pL:bltcn. contim:-::n~ t;v~ c.··r:::o·n\'1 d~ Y:.>nci..-_.,7oto tiJ ·--::.- n<:.:-~-:-.!o, aS gratlficaçi)<':S ie 1/: ~J.lJ~ 
a:udido art. 8º da referida LEi n-.1- ·do a prestar §Cl"'Vicos naquf'le órrri!:l, 1~:-l'l, :l <p.'!.I_ se:·t ob.<:..c:vtd~ J!O: • t-: por ttO.,npo de serv'ço e ç.::11, .:; .. -;-.•-
m?:-o 4-.154. nas funções até aqui excrcidar. ate o:::...J.t.Q5: ~t-:-:-:: prm:noçoes, ec1çac o.e · c.o de n.w,.:o. , : ' 

§ 19. C.;-!'si!iera-se desá:zio. r-J.ra/que outras lhes sejam atribuídas na novas dtterene-=.s ~ out.ra.:. vant-~Jer.::;• A.t. (,7. O sçrviGor púo~ 1~ '!\'l 
ef.'!·,~o de pplic.r.cro do art. 8?, a da R~:o:-ma Arlminis-:.n!.~·.-a ero estuC:os. decor:-zn"~-:.f' d". L'}I nQ 4.1J19,, d~ -~o .d.(~ ou mnitm, de autarquia ou ~ lc.c.;_,H_~ 
Lei tJ.':' 4.1!14, ct8 28 de novembro 12 l...rt. 57. Os _rru;n:--r.r1os das Fnn~ clezrt'.'"-~c d.e 19.61, e de ~e~Ulç.::.o \ o.e cconorrua m~s.ta, 'llle fóti :J.., ... ou.-
lflG2. a Lllferença P:lr!l menos, e-ntra daç5es instituídas ~lz, P:cfl"itura do po-:U:rior. • t2u.o e n:io respo_TJ.;:~a pc~o :,wJI .1 o C:~· 
o valor nominal do titulo e o preço Di~tr!t.o ~e.deral, r.clmit:d,s ~ _ q•u!~ § s9 Para os fins do par.igTa.fo c._1- I e:'í.-e~p~a., poderá_ d~con!a1~ .i~-:l,J:;Or-
u.r venda, e. no ca~o de revc-~d_a. e.n- qu~ ... tftu~o, Pf_l-S~::::m a conóç:o de terior, serão ..:onsicte:rados os. ~o::~·: ;o t t~~1cm tgu_al na a.ecl .. raçao: IAO~· ,L-r;~ 
tre o valor_ nominal da aquis.ç30 e o .serv1 .... crcs mu:::J.IC!J;.r.is. efeL"vt.mcrüe pe1 cc;bit;.os pe~os n--~~- \posto de ·~r:cta, __ s~ ... ~ouve~ J ?·•u,_o 
aa ~t1ifmae.a.o. i 19 0 d d .~ ridos r-:nprcralics acres:,1(1o.s de v_.1~ (atre seus. o ... nencia.ws, n 1 1 .. ~o..a cn 

§ 2° Nl'?o ('~t1. suieita a iwpô~to de abra O'Ídos y:sso~~ nt,..8 
1 !'up r~ç?a 9 rogens · nna:'1cel1'~ de qualque~ tn~ art._ s: da .lei nç 4.1l:';'9_ .. de :1. i I' Jur.hv 

rends a d~.:-erenç:a entre o valor fie ng t pe pre..,\ ~ ei. ~ JúS turel':a de medo que o wume.nto :-.i.0\ de JSu2, pe.ssô.1 qu-2 \JVa E-.Ou, ''-L' L-..­
ar.uisição P.os títulos aluclid'1s ueste J a ... o~t~·nen o e :s v; ... n .lgc~ n_e~a pre- lhes àcarrete m~orcs benetic:o3 o.o cl~siva drr;J€'f1:dência . ecCnôJ I·' a, .-:o 
a1':-~~o .. pelas pessoas fisícas. e o do . ~~n~~· dec-oc~iglg -e~ .. ~:!ar:~..,nr~.~nto a que . c:; conc.:.:d!dJ?s por esta !e-!. 20, m~nb.10 há cmco a:os · 

1 
n! ~~ctn·o reF'taL"'". \ p \ serv:..dcn-es [cacrcts, excluídas :...:s.~e \ Al't. 63. t incluida entre 1 

·.; t~.tn-
Y·t. 5L Tad.-Js O'i títulos de cté- § 2°. O tempo de 5erviço pre•tado mont-;nte n-:; 11n~::-:as {'orre'ip.::;ndc-nt.('c; bulções do conselho Feaerat .G.t En-

t.!:t.o que fo:-em colocados ou negccia~ às Fundações s.::rá computado pau a sa:t..r:v-fa:r.l!iJ. e gratifioo.çõ;;t; fl! \ :;:!nllaüa e Arqai~etura !)rq L ~ r..=. 
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u-t. 22 do Decreto nQ 23 569, de 11 desta le1, com relação ao Ultimo GU-~ 0) Gratificação de função 
le de?iembro de 1933.. a de íixar c I mento dO BaláriO-mínimo Ja \ eriti- ------
•lter34· e.s er.uidades emQ].umentos e' cado. I 
;a-xa..s dos pr~fi.s.sic_na~ ~. da.s f:rmas: Art. 69. ~ concedida ac·s cx-roll!· 
lUe lfte_,s e.:;tCJa111 ~uxiSdiCiona.do.s. ba~,ente.s da Segunua Gue~ra 1\i!J.n-

§ 111 o valor das pcr~alld~J.es à,;: tlin.l, da ~· da FAB e da J.V..~.arina.j 
nulta p.:::.rn~ária el:ta.belecLe.s r4 0 1 que particlparam at.~.vcrr~entd (..&3 ---- --·--- ---
)ecra~o U" 23 5G9, de 11 C.e oi.~z.~m·;.'l.J o ;:;:raçQ.;.s de: gaur.a e ~~ e..1.:antr~n 
ie lS$:-: e ms DecretO-s-leis nú·.1e.o] incapacitados. sem poder provér O.:l 1-F ......................................................•. 
! 995, de 31 ôe de?teml:'ro d~ 19-11 e próp.rios nl€'lOS de 5U.;~su,Lê ... cia e nao 2-I' ......... , .... ·:-, ..................................... , , .• , 
L62.0, c· e 1:1 (e .í.:::-aelro de 194.6 e LC'i I pm·cebem. qualquer ~m:p~··tâ.n~~a do.-; 3 ... p ..........................•......................•.•••.. 
r!9 3.au, (::' 31 ó~ jat:;:oiro d~ 1SJ7 é coües púollcos, pe.o.s •. o ~gJa:l a ~c1- 4-F ........................... , .................... • ...... 00 

wtomz:·.r;:1.et~~ reaj"Jsto.~o T'a- p..tlada no art. 26 da Le1 n~ 3.fô<J dt 5-P ..................... ,,,, 00 ,,, ........................ .. 

nesm:t tJ.".: i'·rr2ntucl em t"te c:~n~·~' 4 de maJo de 1960. 6-F ...................................................... .. 
~er el::7~~!io Cc sr~f:-to m.L~li!l.(J vi-' Párágrf!fo único hu. co~1~e·s3.o da 7-F .................................. , .................... . 
~-cnt? no D;st~ ;•o re1er::t Prr~ .. o"'l- r-.:.u...slo <l·~s:::rll:t.-s'::'-à o ct...-p-u-to r:o" 8-::' •............. , ......................................... . 
:12-!:::'_o+<r t'~-l l0J....,0 a r::-J.jt''~·r-"1'- are~os 30 o 31 da mesmJ. Le;. nu- C-:.· ..................................................... . 
to s:c1t~•.-P C"t:.r ~-"' '!)' ;-c:nt·.-.;:-~ C:f re- mero 3. 765, de 1960. I Jt'-P ....................................................... . 
êe':0nda fõr S'.."')~rioT a 51%. , Art. 70. E=,ta lei ent:.-a:á e., r :o~ 11-F ...................................................... . 

§ 2.)' O d;.-,..o:<tr no § 19 ~e :'In !rL t:3 c:at: de sua pub:.!"aru•), r~t'..:3;:.~.s 1"-F ...................................... · ............... .. 
:10.:::de k;;-o, ~ a p~·. t,1r da. vi dn:i • ~s dist:csiçõe.s em cc.1t:-{L"lO 1:;-p ...................................................... .. 

1-:-F,, .................................................. .. 

18 
17 
16 ................... . 

i: :::::::::::::::::::: I 
13 ................... . 
12 ................... . 

11 I 1~ ::::::::::::::::::::. 
8 
7 
6 
5 •.•.•............... 
4. "''"" ........... . 
3 
2 
I 

ANKXO I 

::.crr.'t Jres Civis 

e->. 700;00 
78.500,00 
71.500,00 
6J .1:!00 00 
GV ·.uo,oo 
5~- Ulü,QO 
5c .. ::oo oo 
4ií. 400.00 
4'J 000,00 
411. i.LO,OO 
z;;_ :mo.oll 
35. uoo.oo 
33.400,00 
3\ {}';)0,00 
21;.600,00 
2t- .:!00,00 
~3. 3{}0 00 
22.80:),00 

Cr$ 

2. 000.00 
1. 8-20,00 
).61U,OG 
1.40{1,00 
l.:..JO {!0 
l.lhJ,liO 
r. 12u,OO 
1- 0.50,0(} 

980,00 
910 00 
114.~.00 
784,00 
726,00 
612,00 
6lõ,OO 
560.00 
532,00 
504,00 

J.• ~ .·' 
1 ~.-.:•' 
j : ·l' 
J: .. , 
,,_ -. 
;. -. 

I 2V ~, 
o• ~ .... -. 

. 2~- .,, 
; .:::- I 

~·1- :-' 
~.J-P 

························································ 

.................................................... .................................................... 

A ~ ; ;; O :1 

S ~., ~·u ,•, : · '. ·,1 t; 

p ,5."' .... (' c-,_: .. : 

General-de-Exér:::ito: Almira..'1:-::-.. do:-L:quadra; Tenente-Bri-
gad'fuo . . .. .... . .. . . .· .... . 

q-Eneral~tie-Di~isa-o; Viae~AllDtl"Jl.~t>:": Majur-B!Jgadeu·o ... . 
G-eueral- de~Bngoda; Cont.n-A,l!lll~ule;Brigadeiro ........ . 
cm·onel; Ctlpit.ao-de-i\.!ar e dut>·rm 

, Tenente-Coronel: Capitão-d~-F1:a;:2tâ · ~::::::::::::::::::::: 
1 Ma:or; Capitâo-dS-Corvet.a ...............• , . 00 ............ . 

CapHãú; Capi~:io-Trmente ...... , ......................... .. 

I ~~~~~~:'f~~~i~ .. .. . ...... " ..... " . ".. .. . . ......... .. 
~--;-~-------:--:.:: .. -;,:-,,.,.,_i.iiij;::---.,.,iii-iiiliiiiiiiiiii=:ío ..... ~-iiiii,;·,.ii:·"c"wc-. .,_-.-.. - AsPirnnte a Oflci;l; ê_;{,ã.i.·d'a-~J;·~l:i.n:ha:. ·s~b-tCi;e'til~--. s~~~ 

n 1 venci mentes dos cargos em comissão i f:cütl . . ......................... : ............. ' ....... . 

I PrinlC'íl'fl.·S. t~_;cntto; Pl·imeiru-&a~~t'nto. COllts:artH."Stl'e; Sar-
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ANEXO III 

Tta':Jcla a que se refe o § do art. 59. 

Nive!s 

de 

re:~dimcnto 

-----

C~-3 1.000/ano 

At:' 834 ........ . 
Sf.J a: 9lH ........ . 
9"5 a .134 .•••••... 

1. ':::> a 1 284 .•••••••• 
1 ~::;~ a l. 4~-t ........ . 
lATi a l.GS-! ....... .. 
1 ;;:5 .~ I. .eJ4 ........ . 
1 '13!':. a 2.084 ..••••••• 
~ :'1 3. 2."34 ...•..••• 
::: :.::5 en. diante ...... 

I Rendil~1ento das pes-

11 

soas físicas exc~l::-ive r 
os cla.:.sificados na r 
CédUlú. "C" I 

I 

1 ' 

1 

Ta:-:a 
média 

4 76 
5.26 
5,36 
6,55 
7,36 
8.16 
8,96 
9,96 

10,00 

Contri­
buição 

Cr$.:ano 

iSento 
4!. 000 
56.{)00 
70.000 
90.000 

I 

.1 

i 
I 

I 
116.000 
146 000' 
178.000 
218.000 

lproporciona1 1' 

11 11 

vardia. - para atender às reivlndi-·.su, que traduz, já nã.o p1·es,:;} :1, m.1 
:açõrs, a.gora carbonárias. dos mili- I verdadeiramente uma intimd< \ao .a. 
tares. cong1·e.:so e ao Chefe da Na( o. ' ' ' I SenhOl' pre:::;idente, OU$0 dive r i:', 1:'!1 

Sr. Pt:s1den.~. todos no.s esperá.~. alguns pontos, em minúcias, D nn: 
vamos que essa redação fmal - e ' ilust1·e Jidera<lo. . 
isso foi anunciadO ontem pel:.. Prc- ) . . . 

Rendlm.?nto clr ::;c;ificá~ 
veis na Cédula "c 

si dente da Case. - sô seri:t colocado\ ~?.ns!:iero. legitimas, absolu I ment 
em votaçjo em ~essão noturna:, pro-, legm.:_nas, toda e_ qual~quer .c?I- Jc.Je d 
gram'lda pa..ra hoje. Mas depois da- I pre:Bao. As pressoes sao haolt Jus en 
que~e u:timato militar impondo ao todD3 ?S congressos. Qu·:mdo IJ~amo 

congl'Cs;::o prazo ínf12xivel para o.ten- , o Pl'OJeto d~ aur~ento dos t'e. /:mwn 

Taxa 
1nédia 

1,58 
1 84 
2,05 
2,29 
2,56 
2.33 
3,03 
3.48 
3.50 

Con.tri­
buição 

c~·$,'ano 

der às reivindicações da classe, :10, t~ do !U?,C:JOnahs~o, .s~frem< \ ~pn;"s 
sentido de que ar;.ttelas ameaça$ Ja JSC...,s, atla'- ~ de ~pte.,entan ., c!~' 
estejcm <nrtindo efeito. 1 clc:ses de pe.ssoas mteres.sad I, p:·e 

I ;;en:e::. ne::.ta Casa, a fim de 1':\S cia 
S~i. S:·._ Pre . .:..·id:mte, que n.ão é. ~~se j conhecimento de su<Rs reh·in 1 ica~cc. 

o p:·opostto aa Me~a. Seu ob]etlvo e da nos formular apelos, à vêzN 
é ap"'na;, ult1mar a tramitação da dramáticos, para nos levar a u 'l aLa 
matern. atitude esta, sem qualqu"r dnnento. 
con~:;ão, sem qÚalquer r .. Iaçáo de . . _ i' , 
cawa e efeito ante a a!·ronta mílz-! __ Ta_ls ~lam:,e.s}açoe;! .sr. p~·~ :~~~~.~e 
tar e 0 nos:::> dever de le.,.isladores. I .:.ao mteu·amcihe le,.Itlmas e :'J.,. ~ 

"' , em qtmlquer Parlamento. .as .!. 

Para êste ponto co.nvc<:o a aten- ' .. ,_ ,~oe5 se deEenvolvem espt • ..l;h.-..t 
ll;ehto çao n.~.:s vigHante do Senado; e~- m~:1te; se dirigem ao· Congt! ~~::> pa· 
15.700 tamos n.tun:L t:>ncruzilhada decisiva cte cific(.l:nente; não contêm arn• .ça al· 
19:700 nossos or:os e da nessa dig-nidade. 

1

1 guma. _~penas t~~ o objetiV< de. fo, 
23.300 Q d . . . . d L i 1 zer sentll.' aos LegiSladores o.c~ 1ar~:~.o. 
30. ooo :u.:.n: o. no . prn!.ctplO. a A e~ 5 a- das cltlsses, a.s angú.stia:o, as I fll<!t~.s 
38.700 tuta, ~piOcl~:Uel qu ... Jrtut1as ve~Ls lS a penúria e as suas legitimas fl"j):n.t· 
48:708 p~·e:~sors mul.tare~ rcndant~ ? C~n- ÇÕ2S. E nenhum Lesislador i J:.JC:eu 
59.000 qre.:::o. o enunen,e Senador y.ctonno~ ficar indiferente a êsse tipo ~~ p;-e~-

' 72.700 ,Fretre n · gou aquelas pres}oes. ne- -ão . 
proporcional , gou a exisLência daQ,uelas~ rondas ·'!e ~> • 

j ame:::~r,::t. e afirmJu peremptôriament,e Ce:·to é, Senhor P;esidentB1 que n1 
1 que êle, S~I1ador Victorino Freire, ja-. po!íLica. brasileira, últimamen I'. tem­

mais vota.rw. quer sob a presEãO dos' s~ p:·o.:-urado conduzir, oriel1~~r és~:1 
sindicatos., rtu:r sob a pressão das tipo ôa pressão, sobretudo >ara c 

D. c· .. o.s§.o em turno úníco, da R e- pó.situ e afmnar que é :'!'a m 3 ror con- baion?tas, das espadas e dos fuzis.! Congresso. , 
<' t<·;r.al d::-s E.11endas do Sen"dt.~l vemê.-.cra. moral para o Senado da\ Ef"t::u. sr. Pres1dente. horrori.za.dn E quando a pressão é d lduztda 
tn P. u/eta de Le1 da Câmara n9 31 ~epúlllica !lã o oferecer à sanção, se-\' com 0 que se está passando, com o onentada, derxa de ser esj mtânef 
~ ." ... 3, IJ1.le ~rxa novo-:; vr_lores p.wa nao dep01s do dHt 14 e se p~ssíve\ que se está ven'1cando. porque, na lmanlfe~tação dos inter~34 os d~ 
C'- ...-::-nc.L'l.P o~ dos Servtdo:-es do mu.tr d-3}:. 15 dr..ssa dFta, o autografo ::;e~~5.o de ontem o Presidente da Casa classe, para ser mamfestaçao os :=:eu1 
F · ?:.."'Ctlt'vo, Ci"I· e Mi11tar e dá legtslatlVo refereute à matéiia. I cteu conheetme'nto ao Plenãno de combndante.s, dos seus di -rentes 
o .. "' ·yo· iC.''-ncias. '' I c:ll' l-l1'e.sldentc quand in c- .,1 um telr.n-r~ma. de um of1c101 de uma Perdem, ass1m, a caro.-cteríl,ica dE 

F''?, discussão a Redação Fmal. no"'S'enado da fi'epublJc~,0 ouvF ~=;*el car!n. de um exp~j 1 ente qualquer )Pr;;ssão l~gítrma, para ad~u~ .r o dE 
(. 1 a)· f plenário vãnas vêzes e S!stematrco! que Ih? fol endereçado pelo Mr~re- 11n~ m1daçao. que se nos e 1 erecd1e 

N n h:wendo quem poça n. vaJ::n:ra pronunCJame~tos condenando alegadas cl1al :r-.Iagessi, elogmndo a conduta: com, o ctuater ~e t rev~nche, ameaçe 
L.:::l:l:o ercerrada a ct'i.scu~ão. ' p1·essôes smd1cai~ que se of~nmzava~ 1 do Senacfo. enaltecendo o nosso es-~ ~ UJ:!ma 0· A es } tipo dE! ·~r~~ãc 

contra o Con\JrPs.<:O Nacional vJsan-lo fô!'co e a r.te o nosso sacnfiClO flSlCO Jama.s Congresso O.lgmn deV ~·a cur· 
r."'J vo~rção. à reforma da"' c:m:'tJtuição f'', através e emo:-wnal na discussão ... votação vai-se ou submeter .. ~e. 
o sn. ElJ'Jt!ÇÇ)_ REZENDE,: dela, a outor"'a de leis ordmá1:as des- dú Plo]eto de aumento. E. poucas Quando se induziam os sjldlc~tns 

tmadas a solucionar os ng_ssos pro-Jnoras depms, Iecebe o Cong~·;;sso Na- • às grc·,•es poHtlCM, advertm1 l.s nuu· 
Sr. P:esidente, t>eço a palavra pela blemas de infraestrutura e de €"S-. cional - o ~enado e a Camara - tas vêzes, o ri&co que corria ( 1 p1·ópna 

o dem. I trutur&. I o ultrma_to mrl1tar para. que voten.~os \Chefe da Nação. Sabemos, e,~ H:stô· 

..__ ~- : ,J- '" ·: • E, Sr .. Pres1d~nte, em contrapar- jeto l~e atend1men~o às suas re1vm- pectos. que nem sempre os ê• dutore.s 0 SR PRESIDE'-~TE . . 9QUl, ate o dta 14 de JUlho, o _P.o- na o re:nstra em vários de ff'J.s os~ 

Tem a ps.la.He pela ordem o nobre tida, ouvi tamb3m prommcmmentos ó1t:ações. \ dê'-Se tmo d~ pressão de J t·m1da .. 
f;~a~.dor E ..rico Rez-enc!e. no sentido de que as Fàrc.:-:é Arm::t~ I ~ a" té ._ "'l • d 

· das, obedientes do seu p::q.)·I constJ- Sr. Pres:dentc, depois de lavrar cao,, nt n m. o cothro e, o ~man o 
P...sR,..._~B.IÇ9 REZENDEt tucror..al de ruantenedmas da ordr>m êsCe protesto, peco que V. Exa de- 1 tota:, mdefm~dament~. Ao I ~;efe rta 
(Pela odem) __ Sr. Presidente e de garantidoras _do llvr~ exercic:.io I t,f'rmíne a_ 1ei~ma do texto integr.1J :ecia~era~~~J~~0J~~ippc~q antt~~~ 

p.'."-5Lntc a v. Exa. se se trata ... ~ dos ~o~~~ Poderes mstitu-cwnai~, naa

1 

c:q Rcdaçao fmal. /dação. 
0 

! ,
1 

1 "~B>~.'fio Final do Prr.}~to de r"u-1 per~~ti~Iam que aquela~ pres~oe-? ~e Indago de V. Exa. se há recurso . ·, .. 
re~n~o? I ~~e~~~ta~~~~·era!~. ~r~-~ge~~o~~~~,;~i~: rcgJ~t:l~~~~c~~e apt~~~~rr ~~e~~~-à ~:~~~ ve~~lsde~~ta:~b~~~~i~ada~~ orl' I;~~:~?; 
Q_~~._ PRES~~NT~: exe-~cê-las o opel·anado .. brasileiro deu, dores da cÓpia da redação 'inal. ~Jll.tar e maiS do G't~e. ~<::.so, /na btRJ 

ma1s umf. demomtraçao cloqUent?.. dtstmta entre subofic1a1s -1 • sar?;en .. 
P~rfeitamente. como se outras tantas não bJsta.'isem 1 ConflllnlOS. Sr. Presidente. em que tos de um lado; e Oficiais ~ /periore.s 
o SR EURtCO REZE1\"DE: da sua co:nnrecnsão democrática j o trab>alho da Me.sa deve estar es- de outro. ; 

-~ ---·--- 1 • • • correito deve estar ce-rto. Mas se C d ~ ~ 
· r· SI'. Presidente, peço a pa!:tv1:t .A.rrora.. porém, "t'árws setores d~s. 

0 
preen'chímento de fottrta.IictltdeS ;e;_ . ~ ena..'TIOO· e}{pressu.. ii1 lenta .. e 

p_::-q, di!icuti-1~.. · Forças Armad~s lançam w_n desafiai gimentais pode ter 0 objettvo ·de re~ eneiglcamante, a nota do Cl e ::\-hli· 
Q.....§,!b PRt.:'SIDENTE': ao~ z:ossc:s ~nos de Senac..ores e à/ tardar a decisão final 'dà' ·m:atêt·i·a:, ta r. . ........ . . . i 

....._.._._ -~- ........__._ P1:op~1a d1gm~ade do Senado d::t R e-. para depois do dia _14 4é · jlll~O, ~ ~on·- _O .~énadõ .~r'ab~lp6u dia e 1 klite, sob 
A discussão j1. foi encerrada. publica, che,ando ao._ exLremo de,

1 
cHiaremos os nossos deve1:e~ de v~- _as v~s.t_as d'os .oúClais a?S~ssd r:·s ne~ta 

.9.-&-R .. E!JlUCO REZEN~§1 como ocorreu na~. reum.oes ~e ontem•,gisladores com às obtfga._ço·".S m .. -IJ~·.alslo.nsa, pa.I:a q.l_le_ a tramltaçãc do pr:. ... 
~, no Rio de Janeno, a.ftontll:l o Co.n- que a~suminlos.- conosco hl.~~frto.s, de Jeto do aumento de vencinl, lntos da 

sr. Presidente, peço a pa1nv1·a pa- 1 gr~sso e de apupar. e vamr vànos enfrentar, tôda e q.mt~4u.e_r. · ~ressãa func_i~!lf1:11SI11:~•. ~o~e o_ m~ I; rápido 
ta encaminha.r a votação Su. Senadores, CUJ.OS non:.es eram d"' organizações sindic. à1s .. v:>nha das f. possiv.ei. E. a comporaçao da. 151.1a tra .. 

• mencionados... c~"'ernas ou do e"'oisnio e aa aaressi- mitaÇ>ão êom a· da Lel do !1 11uilinat'l 
O SR. I!!!~~J_!)..,EN'fE: f? Sr. Heribaldo Vzcira - E o Pl'Ó- v~dade do poder o econóinicJ; ··(.Multo só o pede -ser 'dé má fé. 'I 

Pno Senado! ·- · · · - · · 
Tem a palana o nobre Senaaor j!;U- bem) • . , . . A pt1meh1a proposição, alô~ , de con .. 

rico Rezende. · o SR. EURICO REZENDE ter granda número ,de artiol ~- enfei· 
· • o SR. EVRICO REZENDE r a propósito da nossa decisão a res~ O_ $R._ ~f!~9- _A_GHIJ;l.lNO: . . \ '}:ava inter&se.s, -os ru.ais varlldos, que 

peito da Emrnda Magessl. :.. .. Presidente .. peço a paiayrr, para atraitam ao recinto- do S~ pdo Fe .. 
(Para encaminhar a votaçdo) 

1 
t dera!, através dos Senhores ,Henad:..-

("" revisão do orador) - Sr. Pre- Nesta Casa. fu Ull! dos que por- ~caminhar a vo ação. res, a.s manifestações dos P,tere"':>a.. 
siciente, Srs. Senadores, inicia1menl;P fiaram pela aprov~2ao daquela~ ta- dos consubstanciados em m~ f de 600 
p"diria à Mesa que desse conheci.. bela que, em conexaç; com em~nda Q..ê!~RESIDENTE: Emendas. E o Senado nãC poder:a 
menta à Casa da Redação Final do apres~nta?a P<:t~ emm~n~e Senador Tem a palavra v. Ex a.. jam&is, ser indiferente ao 1 /'xame e 
r~ojeto qce se E.ru::ontra em processo Au~élw V La. na. Jna. supn.mn· áreas de "'~tudo das Emendas que , ~f. erJtm 
d ··otação. Em condições normais, a.tr1to, á~e~s de ~~st~rbw q,ue m~p~~ 0 Sk. JOAO AGRIPINO: ofere.ci_das, verific-ando, ~e uG h .a uma. 
não pediria 0 atendimento dessa ravam c1v~s e militar~~ da comum- . - '-'--~~ -~ · - _ I o menta <leias para, afmal,, tinnar. 
formalidade mas no instante em que dade funcronal da Uma o. (Para encammhar a votac~w - sem I . _ 
leio nos jor~ais QUe algumas âreas car~ Quero. porém, afirmar ao Senad~ Tevisão do orador) _ Senhor Presi- . A segunda. das prop· .. ;Iço~sJ 1Sr. Pr~­
boni.riag das Fôrçrs Armadas dão ao1 da República, eu que me pronvncif.'l dente, senh010s Se:->adores, recebo a s·d~nte contmha_ apenas do' o1:1 tres 
Con~resso Nacional prazo, até o dia .em favor_ da Emenda ~agessi, que manifestação do meu ilustre colega e! art.gos et·que nao recebeu 

1 
~;ais qu~ 

H tl<1 corrente, p-ara a dPCissão- final sob pressao, antes ~o dta 14 de_ JU- companheiro de Partido, senador Eu-~ duas Prf tes Elnt endas. Por1! so ~f's 
e rPo;')eito do aumento de vencimentos lho. não concorrerei com a mmha rico Ren'nde, como protesto a. nota mo po e ser vo ad<.t com mm rapl ez. 
<'h "'vis e militare. quero começar, atividade - e. nf's.se caso, seria fr::t- 1 do Club'.' Militar e do clube àm Sar- Jam1.is, poderemos admit~' a qual-

l cle.sde agora, a. realizar o mea }'1'0 ... queza e. mais do que fraqueza. c.a~ 1 gentos, d:i ul:Jida, hoje, pela lmpren-; quer organização mlUtal· que ,nos con~ 

I 
, I 
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<C~da prazo ~a.ra í> estudo ou ~elibe~a-::t:J.iente, e defender as alterações que 1 limite das posE-ibilidades do Tesouro a't:rtas Bt~ue~H tlU~ qui~t.u-:::~11 ;)'r 
çao~da mate~u~. Somos os ~u~zes, m- JUlgarmos prudentes. Nacional. 1 a·widos por mte:::.1~C:.o d· suas r"'r .. ~-
dusive, do menta das proposlÇoes e dOI ~ . A : -n· . ···nta" ~ " · -.... 
tempo que carecemos para .sôbre elas! Nao_.a~diCamos dess~ d~re1~o, 'Porque. Ora. Sr. Pres1dotnt~. o. case quel s.. çoe~. 
nos manifestarmos. I se o flze~emos,_ est~n~m~s asst~_)ando tem sensibilizado a nós SenadJre.s Quanto às expan~ôês mzno.s re3r.,l-

. . . . o a~est9:do da mexistencia do • oder na,s reuniões dos Clubes Militare.s, f. tc-sa.s por parte de ofidais ül:.sateDt.c3 
A no~a do c ube M1Iltar, err. te!mos LegLSlatwo, o da chamada Emenda Magess1. Es,a z..os seus devér s r·q t .... l 

'de ultimato ao c·,ncrresso NaciOnal f . • • € • l ue rau;m o o -e ao presidente dã~ :República mar- Com estas palavras, defiro. nê&te Emenda •1
01 exammada em dado~~- Senado, pois 0 Govêr!fo, P-ar tnt.'!;:nté-

-cando dat ara a san ão deste Pro- instante, a posição da Minoria nes- mente nesta Casa e o. Senad.v vm dio de s~us d:gnos Ministros .:ia 
·eto e pa~a Pa mensa e~ ue 

0 
Sr ta Ca.sa. Votaremos tudo quanto fôr I aprovado um Sujntitutivo, .qu:; fo: Guerra, da Marinha e da A?"-n;íu­

-~residente da • hepú~lica q pYometeU .s-ubmetida ao Congresso, mas não ab- fruto da Me~sagem do Gcvel."n~ 'l!J tica. tomP.l'à as }::::evidências que '>e 
-enviar ao congt~sso é l\·ofundamente dicaremos do dirmto de examin~r as 1 Congresso. VIU aprovado, n3. CD.nn- impõem. 
desrelipe!tosa aos 'Poderes Executiv.~ pr?J~O~ições, emendá-las, alterá-!Js' ou rf~· .. exd·at~mente o! algarismJ<t. as .... c~t- E~pero, Sr. P:esidente, que o p~·J .. 
" Leg·islativo. Merecem nossa critica, reJeita-las. ~a... es .... a Mensabem e, aqui. a c."·" aprovou es a mesma jeto, com a sua Redação Final ultl-
nosso protesto e noss-a insubmissão o:: Na-0 n"" submeteremos o 1·n1"n1•.a- ~ . mensage~.· · esse a · C" d D ~ · "' ...,.. '·' mesmo proJet.o acolhrd pel cãm ma r., s1ga para 11 ,umna os ep'l-
têrmos da mO"ção do Clube Militar, e ç0-~- nos têrmos em que sa-o feit ... as. , . 0

• a ... ara. t d t ct ~ apenas m lhmando aquele ntV(. a os ao ~mpo em que eve segu1r, 
também a nota ou manifsto do Clu- {-'ueremos ter !I'berdade no reg,·me cte- ·- · ·, . . s . .s que d .... "" · ""' nao tinham atm('f1do ao llmite d quan o e~1ver pront.o. c. PQUI ob 
be d0., Sa1'gentos e suboficiais, quanto mocràtico. Preferimos tê-la, para não m - 'e senado ê!e já terminou. 
ao item V, em que diz que "repudiam capitular a deixar de tê-la capit11lan-
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.a manifestacão dos 11gornas•• contra o do, porque já então desaparece 0 rc- Inju.sV<:, portaoD.to. é a rec!am:tça.J Era o que tinha a d.zer, sr. Pre-
Presidente da República e o ccn!tres- gime democrático. injustos são os pruridos dz algunS sidente. (Muito bem! Palmas). 
so, declartlda na reunião do Clube nülitans, alguns. felizmente, em con-
Militar" Se querem suprimir as liberdades · do próprio regime democrátiro, que trariar o que foi aprovado. o que fvf 

A moção do Clube dos Sargentos tenham a coragem de suprimH~ in-5- enviado pelo Govêrno, acclhldo pe1u. 
Sr. presidente, p~ço a pa~avra -:-a::a. 

encaminhar a vo .. .::::.ç._c. -é erpbora respeitosa ao Parlamento taurando a ditadura! Càmara dos Deputados e também. 
e a.o Ch~fe da Nação, no item V tra- pelo Senado. 1 O Sit .... ~m~~~~L_: 
duz, -precisamente, aquilo que defi- Na mesma posição do Congreszo, s p "d t I 
nimos, no inicio do nosso discurso, ensontra~se o Presidente da Repú~ -· .r·e.SI en e, 0 papel Uo Scn:.~o Tem a p~!avra 0 no~:·e Sens.tior 

I t t S t 
blica, ao qual foi aS5inalado um pra- é repelir essas agressões, na:; ::.fw 1 tl v· . como uma u a en re argen os e parar por cau~a delas. Camini,ar ·1ej' .: JUl' l.~~l.~o. 

~~~:~siais, e Of~ciais e Oficiais-Su- :ásn~~rfa~as~nçâ~vi~o dap~j~so~g~~~ cilbeça alçada, dentro de seu labor O SR. -~Seri~l;'R VI'?G1LJ.9: 
· deveria, segundo informam os jor- fecundo, diuturno, q,ue nã-o chegou a (Para encaminha.,. a votaçán 

A expressã-, "gorilas". com referên- nais remeter ao Congresso na d<tta cansr.r os Senadores, porque êle.'.l tê:n 
t::.t aos seus superiores hierárquicos. a de hoje. espírito público e aqui estiverem cua 

(Sem revisão do oradon - q,·. 2re­
.sident.c•, Srs. cenador~s. eu ~::uar­

mcral de suas fluitu;..es, res;J;,~.. ;..un­
prec.:;amente pa:a C.b:Jrd.::::.r e tecer 
con.entár.o.J a. respeit~o ria reunião 
que ont.em se Je:-,nzou Clube MiLtar, 
Bnvol·:cndo afie ais das três Arm%. 

meu '\-er, é igualmente desrespeitosa. e noite. num trabalho rtlsaro, tlentro 
indel1cada, grosseira. O Executivo, no Brasil, tem per.. das comissões e do Plenário. 

diUo a sua autoriUade. O Gov·êrno 
Sr. Presidente, entende o ilustre brasileiro, no momento, peca por fal~ O papel do Senad-o está bem pOsto. 

Senador Eurico Rezende que vamos ta de autoridade, pois tem 0 Presi.. Repele essas agressõe& mas cvninur.. 
utUizar todos os !lleio~ regil_!lenta~s dente da República a oportunidade o seu t-rabalho dentro do proc:sso de~ 
}lara que a Rcdaçao Final nao sam de demonstrar que tem autoridade e mocr.1.tico que dâ vida a tõda a Na­
do Congresso antes do di~ 14. S:m o fará, se não remeter a Mensage~n. ção. honratDdo o pro-cesso demac.re.tiC:J 
dos que entend~m, Sl'. Presidente, que O Chefe Supremo das Fôrças Arma- vigente. 
o C?Ugresso na? se deve intro!lleter -das não pode receber ultimato dos 
e ate mesmo deve de.scpnhecer tod'l e seus comandados ou de seus subo:·di­ Assjm, Sr. Presidente, acolho com 

a mesma alma, com o mesmo atdor 
com que foram pronunciadas, Er.::; IJ:t­
h!.vras dos ncbres Senadores Eurico 
Rezende e João Agripino, assoclanc:u­
me àqu~las que foram bem inspiradas 
pelo Senadoy João Agripino para que 

A entramt em pauta da RedRçá(} 
Final do .P.rojew de Aumento de 
V~ncimentos Cos Servidores Civis õa. 
União, fêz surgir a oportun!dad.e. 

qu.alquer forma de ultrma.tos qu~ lhes. ~dos para atender a uma reiVind\ca­
.seJam enderecaAdos. ~eve !epudtá-los. çao, por mais justa que seja, em prazo 
Deve devolvrr t~da !nttmaçao. Sou da~ determinado. concito, pois, 0 Presi­
oq~eles Sr. Presidente ~ue pen:am que dent~ da República a não se subme· 
nao se deve andar mais d~pre~sa, nem I ter ao ultimato; a que restabeleça 8 
mais devagar: nem mais depressa, autoridade que tanto lhe falt SÓ 
}lar.a qU~ não pareça estar com mêdo; porque lhe falta o ultimato /'rit~ 
nem mais devagar, para que não pa-: (Muito bem!) 

1 
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l'eça estar provocando. E' frase de 
"Estadista brasileiro e não minha, mas 
que se aplica à hora. presente. 

A As;;essoria da Mesa ofereceu a V. 
Exa. a. Redação Final deste projeto 
nesta sessão. Entencb que V. Ex a. 
cumpriu o seu dever, submetendo~o à 
deliberação do Plenário. Seria repro­
vável se o retardasse, por força desstt 
intimação ou pretensa intimação do 
Clube Militar. Temos apenas de cum~ 
prir o nosso dever, desc.-,nhecendo as 
ameaças ou intimações, mas não de .. 
vemos deixar de cumpri-lo. O que re­
clamamos dos militares, nesta hora, 
é que cumpram o seu dever. O que 
queremos dos militares é que emer­
guem, ,,erifiquem e olhem que o seu 
'SOfrimento não é maior dl> que o do 
flUlcionalismo civil ou o da população 
brasileira. Não é ameaçando as Ins­
tituições ou estabelecendo prazo aue 
eoincidn. com a Queda da Bastilha 
que possam os mUitMes res:~1ver os 
problemas nacionais ou os seus pró .. 
titios problemas. 

E' de· I r dos militares responsáveis 
preservar a ordem e a Constituição. 
Juramos respeitá~la e guardáAa, mas 
êles o fizeram também. Se estamos 
respeitando, preservando e guardan­
do a c:~nstituição, na elaboração das 
leis, cum-pre aos mmtares aprende'l" a 
respeitar a.s atribuições de cada um 
dos Podêres e ap1'ender a ver desa~ 
tendidas as suas pretensões. 

Sr. Presidente, informa o Man:testo 
do Clulw Militar que a única solução 
para o seu problema é a Emenda Ma­
gessl, 

Não podemos aceitar, Sr. Presi­
dente, nenhuma proposição, nem ào 
Poder Executivo nem de qualquer do-s 
nossos companheiros como única to­
Iução a. ser votada. Não abdicamos do 
l}OSSO direito, da nossa prerr.cg.ativa 
® exaillinar tôda e qualquer proncsi­
ção submetida à noSGa deliberação -
elnendá. .. la. quando Julgarmos couve:-

- Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a vota~ão. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Barros Carvalho. 

O SR. BARROS CARVALHO: 
_: (Para encaminha;·~- votaçlto.) -

Sr. Presidente, não desejava abor .. 
dar um episõdio melancólico como 
êsse, . que envolve a manifestaç1o de 
assoCiados dos Clubes Militaras sô­
bre o aumento de vencimentos do 
funcionalls~o civil e militar da União. 

Mas, dl~nte das manifestações que 
aqui se fizeram, estou no dever óe 
n:anifestar o penSamento da Mato .. 
rm sObre êsse assunto que tão cho­
cado deixou. 
e mui justamente. o Smado dh Re­
pública. 

Sr. Plresfdente. entendo que não 
devemos dar aprêço a manifestações 
como essas que vêm no noticiário dos 
jo~nms de hoje, ocorridas no Clube 
Militar. O Senado cumpriu rigoro­
samente seu dever, na tramitaçãC> do 
projeto de aumento de vencimentos 
do funcionalismo. Abriu-se a todos o 
e~at;te das reivindicações das asso­
cmçoes de class~ que o procuraram, 
a.c0111endo a mmtas dessas reivindi .. 
cr:ções, repelindo a outras. em maioi1 
n':lm~ro, sem dúvida, }lorque as rel­
vmdicaçõ€'!, nesta fase tormentosa 

porque passa o país. mergulhado 
ainda, . infelizme~te, num grave prO.: 
c~sso mflaclonáriO, as reivindicações 
s:>o compreensíveis. Todos querem e 
todos querem muito. 

cumpre ao Senado dar o que é po9-
sível dar. Cumpre ao Sfnado aten­
der à.s re:viftdteaq6e,s qu~ vão a.~ {) 

Sr. Presidente, farei desta tribuna 
~-. comentã-ric..s q;u~ me propu._<:.P,Ja 
fazer em tôrno u~te assunto, que, 
certa nente, a esta hora, já e.stá p!·eo~ 
cupando a Nação brasileira. 

o Congresso não retarde o and'lm.::mu El..tendo que o Poder Legislativo 
da proposição; e. nem de qua1Que1· eles~ nnaüo como- e, tem que se im .. 
outro pr.o5eto, fazendo--ouvidct n:oucJ.:: po: pela fõ;ça morai, pelo con,.eúdo 
às acusações, q;ue de maneira alguma !noral d suas a.tltudes, resguardan­
o at.ingem. pois êsse projeto demo::ou d.o~se sempre noo seus pronunc1rot~ 
no Sena.do apenas um mê~ e na ou- mentos, dentro da:> qua:ifica.ções cor.s .. 
tl'a Casa Legislativa muito mais de tituciorut:s prescritas. Poder desar·na .. 
dois meses. 1 cto. Sr. Presidente. que há de im,Jor as 

• c:: ' bUas decisões sob êsse broquei do 
T1vemo.s. portanto •. um lab?r. !e- acêrto, de atitude de espirito pú­

cun_do, acolh~ndo a tóda.s a.s. r.:tvmdi- blico, êle deve sobretudo t.er a altLVez; 
caçoes, exammando-as, ~all?ail?-do-as. cívica, a bravura cívica de ~n!'remar 
Votamos ~quel,as que er ute1s, que as situações emergentes que porven .. 
e!a. possível atender den . o das pos- tura venham a feri•· a sua digl"ida<le 
s1b1l!dades. do erário nacronal e de- ou a soberania de suas decisões. 
vemos, asstm, remeter êste projeto ji 
aprovado. com a Redação Fmal sôbre O relato públ!co dos r.contecirnentos 
a Mes~ ainda num esfôrço louvável de- Clube Militar estão a exigir as 
da Comissão de Redação e também mani!cstaçõe.s que, lnfel1zmente, jl\ 
- e principalmente - da Secretaria se e.stã,.o razendo ouvir nesta Casa., 
da Mesa, que não se p-reocuparam com N?.o poderíamos, em verdade, sllen .. 
o que diziam, ou com o que disseram ciar diante do que está ocorrendo. E 
ou o que dissessem, preocupMldo-se o fazemos com tristeza e com amar­
apenas com o seu trabalho com 0 gura., porque vemos que o desenrolar 
cumprimento do seu dever e cf'm n dêsSCs acontecimentos e a sucessão 
presteza que sempre caracterizam os dê..sses fatos estão implantando a in-
seus labores. disciplina no seio dar Fôrças Arma. 

. A das, liquidando com arquitrave da in.c;-
Assim, temos .sobre a _mesa.: ante- tituição, sem a qual ela não sobre­

cipadamente, pa.ra votaçao. nao pela vi.verrê., e não prestzil""á servi~os ao 
ameaça que nos fazem, mas pelo há-! Pats 
bito, pelo costume, pela praxt. de tra- ' 
balhar. a Redação Final do Pr~jeto Nãt é d·- hoje que o8 maus exem-
de aumento de vencimentos do fun~ plos chegam aos Quartéis. E é com 
cionalismo público civil e militar. pesar que A digo que êsses maus exem-

p:os às vezes têm partido dos esr.a-
Va.mos votá-lo, vamos encaminhá-lo Jõ:::õ elevados das Fôrças Armadaa 

à Camara doi? ~eputado~ p~ra q,~1e e1.I ma.ni:sfootbçóeB de inditsc'~pl:i!na 
saibam que sobie o Legislativo nac de oficiais superiores que de:reri'lm 
pesem M palavras q_ue ~s jornais ~ .ser primeiros a dar o exemplo, para. 
tra121screv~m, palavras as vezes apai- qu.e pudessem resguardar a hierar­
xonadas, partidas de homem que :;e quia e manter os pY1ncipios que en .. 
e~altar~m, injustas dentro da €duca- formam a estrutura da.s Fôrças Ar .. 
çao cívica de cada um... ma das. 

Assim. espero que o Senado não se 
preocupe com as i.Ptimidações e con~ 
tinue agindo como tem agido 'il..té 
agora, cumprindo rigorosamente o seu 
dever, psrmitindo que o Projeto fõsse 
como lo1, discutido por todos os se~ 
nhores Sena.dq.res, com. 9.S pm·t:1s doo 
.s:eus (,_a.binete.t - e as galerias -

-"._.,~---·--·- --.1 

Na Legislatura anterior, apreciando 
um projeto de zn.is.tla, que o con .. 
grv.sso votou, aag crimes políticos, 
entre os quais se envolviam os cri­
mes militares, ressaltei o perigo que 
es.se. liberdade poderia representar 
para a oni~m pUblica e para a dis­
aipli~ 1).0 seio da-s F'Õr{'M Af!nadas. 



I 
~~~1~5~8~B==~S~ex~t~a~-t~c~.r~a~5--~~-=--==D=I~A=·R_Ic_·_o_o __ c~o_N_'_c_R_E~s-s_o __ N_A.c_.IO_N~A-L ___ <~S-•~ç~ão_. =J~I)~~----~~=---~·~Ju~l~ho~d~e~j~9=.~~ 

S· . Presidente. p:·etendía i 1 :::<r a 
1palavra tão~c:btn~te em me~ • no:ne 
'.ryr;e:~:Js1. Porém, à (IItimn ~ )a. c~­

:para · ""bi a- incumb~ncia deo o faz~ : b.m~ 
; bf'U em !l~e de -minha ,p_l{1'4 /~Ülf·::n. 
o Partirln SOcial D->moc~·átko., t·::>rt:du 
de C?!lt:-~. coM t.en~":11r~f:'<' pa1 ' :1 -s­

! ouer(ia. <lf' e:Jt'il?:) .. ,{) f''lir oj ~~-:o.c{\0 
SenndoT 'vecfpt;a ~ a .d':! pfl<·t· .. os 1 :rl!.:nJr~ 

laru;eios da nacionalidade. 

. I 
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Meu partldo, no mon1ento atual, sol l:Iá quem diga que o Pai.s e'tá ame-! Há muita gente C'llpada por trás 1 o que estamw vendo, Sr. Presf. .. 
d?se.a e:. s~ yeclan:a p~ p::.:d a Na-(a~a.~o tan~ben: de uma di'~dura de 1 d~ tt;d~,. is.<:o. Há ,.:.~ l~n J?Otic~t que C_-.;::te, é, gen~e . .sem .~mputabilidade 
çãa. braslle1ra, a flm de que sob êste

1
ctuelta, P. ms ha quem a. deseJe e pug ... ,nao pode jogar a pnme1ra pedra ;cnamr..n:to~os .ae "g01'1Ja". Isto nla 

regime possamos construir a grandeza ne per ela. poTque poderia ter soluciona:io e \'faz Temhl'ür Lal!lpeão. que chamava, 
e o futuro da ?átri.a, incontestàvel~~ Sou O.!\S que penEam, Sr. Presi· nãJ quis! no Nordeste, o.s homens da fõrça pfi ... 
mente fadada a se.: 1,\ffi.a doo gran- 1efl e. que o País não SllJ:orta uma Era o que tinh~ a dizer. (Muíto blica, os policwis que o proemava.rn, 
des potências mundiais, (Muito be;n) 

1 

como~ão, 11m a luta intestina, que be,a.). l de "macacos". Macaeost 
y , poder1a fl'agment:l-lo, dlviclí-:o em df- ., . . • ., • procura-se transformar o nosso 

g SR. A"CRt,~IO X!A~.~: vrf,"a.s repub:iql:etas SE'm ~;_~nlfieação. ~ ... §l!r)J<:~:;nu ... _PERICI.ES. E~{ército, o oficialato em "go1·ilas':'' 
Pp(·o a p:;~lavra, Sr. Presidente. pa- r>e:o mrs:mo que há gYupos exter- _ sr. Presidente, peço a p:tlav.·a, Sr. Pr~5:deme, i.::~o não e possivel: 

ta e11camtnhar a vo.tação. I r.(>.>, que __atuam d_e fOra para dentro, para encamin.ll<H a votação. !.o Brasil tem que reagir. E 9ut~PO 
. ~,....,~. e que vem man1pu1ando há n\\Üt'VS. ··..-: ,, dec!ar.nr B?"- nobl'es Srs. senaaore.'), 

~.J!,11ESIIl.~~~·~ rn,Ds no .senti-do de que o povo bra·j 2..§!!~.J'ª'"~"'JD~~:t:E.. que inclus.ve dtss!2r~m que h')U1'e 
T~r~ a._ p~a1avra o llDbre Sr ...... dor\Nleiro, d!v_id_:do, as ~suas c:asses ar- _ Tem a palavra o nobre ""'··n~~ P,l~€5.."~0, a9ui, n~~ no.:>sos trab.~lh:::-:1. 

AU1tho VlPt.a. _ mo.da~ dlV1d:das, n.1o em ~õrno àc dor suvestre Pericleti, J=o.lra enemm-- ::Jao e verc.adE', nao houve p~·es..:;ao·al .. 
o 53 AWff'~",lO v~-!:~.~-! . Princípios i_de~-~<z:ico.s, divididos em qllur a l10ta~.,:t..o. _;, .. n:-.a: não r.:e~~bi pr~~sf..o de n:n-
< . .:ta.ra er.cG'TJi,nl':à'T"ãVo{â'Ção-:- ;,em tol'llo de prmcJplO.,; 1.3a~tiais. J•J:;mn I ... ,., !O: '-'.C ""~R li; r.:: :.:.[.~i:S: ;ucm. ~:;cciJI ~ll~1, pe-a~dos de P·' .b')a.$ 

r c; -t,. 0 do )TO dor) -· S:-. Pl'€'-Jdent~, ~n1~S con~ra as outt:lb, r.:w.ãos cOnll'a <? ... Ji~!I-~HH --~'-- ·- -- · ,, _ -p .. w se JU.Jal!J lnJ:.l.Sdç:Jdas e que l:lJ~.,. 
lew\);e-i-me hoje de frase q_ue me f1- 1 ~rrnacs,_ num proccs~o C!l!Z nos Nivt>.r~, ~pa,·a enc:an!whar ct rotaç:to- .,co i la~ p~;-~ nus, Sm:ldores, r.1 . .str:1nw) 
eou na m~'Uól'ia, p"onnnc1ad~ p,olo .. ~rnha;J~ Per~n~e as na"oes do ~':lt;tao,ljot rÇ;,;t~to pelo o,·adon - .. ~ .\2 m_,ds -~~ q~1e so:rem. I·-t~ n.:..o _o 
ae_r•·al p·nh.eiro ~-!achado. um üo"!ll alo ua., Daçce., est.:<1tmadas. '-'H'llV.a-' S-r. Pr·..:..s.dente, nob1es . Scn.:d.o.f'.:-, _ .. re;' -.c· J..St-0 e p.od.dcs. E rs."> O'lYl ... 
Vl/tf,~ C.:1 J;c'itic.? r~r.-::'or:.al que, à da.;;. Ima"'inPm tn~'lrhetes des~a or~ !•·atei c;:..nsctente e t1rmcmc?te o.:.r-: à 1,nus e t0 .. 1o bens j:..:L::os, t:-:nJ· H. c .... 
é;~:.;~ enfc'xava rDs m:-::cs p')clê•·~~ ex- ~~ll_l: ~·ur .. la luta. it~.e-"t~na no B1·a.o;11'' .,emen:~ do :-,~a.:c.:hal :.'.~ c .... rw .. ~ ~3 As~ j Jrmc.s ju~zar .. . 
t;· 2 ~.f(·r:::.r~o-;, em mom.cnto crnc:11 d.:'! ~..,_Po,_:m .,Ulllà !QV'Jluçao!" VI:vu.1 ~se /,.llilr""o, P~-e~Jd ... nte. uJ. Com •. 2··-_b __ de 1. Nc.:':ir:~ rcuruocs fo;·::~:n llcJ..as, to .. 
sm v;da. Aco,~~ndo pelas tul'bas que\ o..,_ lt'l?í;os "?_:v.Jde~!':.-e <: B7'3-':.i~·· Por Seg~n:~~.a ~-Jac.?u~J,. e ac_ompa.LMt ~~o \:.r:.., traoa'h:---:-IlLS mu.~o. e e t: :11- s 
d:'-!e de'So;ot~.vam, enfrenta-as p;nh.ri-: p:l~Clp.o" J~2:).oz;ec&~ NE:.o! Pol' pr:.n~ lfl').)Je ~enat.. or ':~t~Lo Vr~r.~ e.m q,J,--:" nla~::- ou In~ no:; r::o·,o<~~o.s, 
T<l ,_~ ... ~1)'\do E l''hr.nóo a ü<;lonv•'"a- tlPlCS salarJ:.l!s... ~-e to~<~s a., em .. _.ld·~"' -~u ... -~~-e or•J .. _J: 1 Por f.•n. S:. p~·e;;.n<;n:l:', 0 c·:-1 .. 

'" d R "bl. a\ em b-néílcw dos P-01~~ c •• 1s e n11 \''"''--o t· n 3 ,1..,, t~·L P•· .1 .. a:.:. , ... 3 çCo d:s..nte do St?ado a e--pu IC' · _I\Ieu Deu.s! Que- ve:·gonha. Que di~'htJrcs. __,.,_,_, -'- ,~" ---:,"' ,, ':'··· ' ·.· 
n1) ~;<I de JaneLro, 'Va~-3~·o~'3ment~.\rao os QUe r&li:o a moner de fc-me· Ai e.:-tá a mmha PJ"--du ne.~i.l Juta. 1~,~0.~~~~0 0? ?0~··"~;L:~~~- 0 - r::_dn. 
pa:-~tHJ a. df'.-.cer <!Uas e.scadan'l.S O·-~ no interior?_ _ 1:;.I.a.:; n:lo x:;..:~~o, Sr. p.,~il.::ll,l' t·., __ .,: r l u;s ... r.r .. o c.~e 1 '~, ' 1 '~"·,-,e ,n,.~ 
ante de tant.., cor~·~:m pe~o~\ o ~o- . O Sr. Hentaldo Vtelra _ A maio~ 1 ~.e manii<..:s'...:tr 0 meu pcn·::.q111 ·1to, lnt~· ? fqL~;: d~ a ~u}a,.~~o C~l·~~ ' 11 
vo, tJ-~·Iomerado, abr;a alas. P.nhf.ro;:- .. a... (ne:;ta hora de cnse que o Br<t;;,'.l cn~ \ 1 B:1· e 01 .1, e cxp.e_ ~0 - •--~ r.. 'l 
M:?.cl'lrdo, então faloll ao condutor rlo\ O SR. AUF..l!:LIO V1ANA - A, frC'nta. ,)·•:..em m'i'l~l-~L'.~r. no ,.Pr:namc~~:J. e 
!'!eU \'c:culo, ''Rem t:'>o ~epre.ssa, pa!a maioria do povo bras'.lelro que pas~ \ Me:.~ pensamento, dentro do :::tn~ P\l .~~apdo m---~~t€m,, e q~e. ~ ... :..~. d,~~~ 
não pa1·ece1' covard1a. nem 1_:'10 sa fome de verdade, ~ne estar.1<J d;_,chamo patr.o~•-'d1o- porque u.-; L:l-\ ~u-~o :;0 P~.11 ·-.~tn °-.,.Lo~\", ~<L·:~ 
deva~tr, p3<::> não pare~cr provo.caç~o. zendo os cabo'l, os so.dados 1>.s ma-~tros \.<)mbem .sau pat1:10la~ •. ape~ct1 ~(.: •. \o.uç ... o v. rr •. osa, p .. Ia o c.m .'> 

CI'Itiü que. dia~ te das ~S;nifl:'f'taçoe-s r!Jlbeims que pràticr:mente' não fo- dió;cord8.r d.e mmtos :..os meus qnu<tos \pn~a. . _, _ .,_ ..... , c.· . 
d~ militares e. nao do& m11Jtare~~ ~:a~ l"1.U1 benenc:adas por êste Pro.ie-t.o? e camaradas- e~tou _l:erto dt' que 1 .... r. PJe:,G~n~~; -~d.~lLrv_~u~ '--· 1

" 

zend() exigênc1ac; ao comrreí'!'O Nac:o- Tndo o que se pectíu pa~·a êles lhes sem. tropa, o Brasd e,.<;.ta_~·nm·to.. . ,..o.ent~s ~' S~I~of.c.a s dJ -~-.-e·:··~o, -~~ .. 
na1 Çreio que deverh t:f"" e.o:ta 1:1 nr~- f o· nruado Nao e nov1dade, pms la o deu·laret .K. .. :an, c.._ze., ... o. o qne e.,_,l l~:J"' 1-J•_ ~ 
-sa 'ccr.duta: nem tão depres.c;3, par.l (;::.H• ""nor~1as estão traçando para n~lffi.-l dessrts .~e~f'óes, que quando ~s ~1ais- ~e. e que e \'2-l'~~Ue ;u n~l? sc-=-:­
não pareceT covardia, nem Hío_deva- essa gente? F_?rça_~ Armact~; se d:-g_radall.I, a ~b,. :o .. ~.;:a o "?al. Go:c;,.~~!om_~:·~·- (j:Ie 
gar l)ata. não pa··ece!' provocaçao. - Rr>almen·e que h,; po,. t -·~ d t d <;ao 12. se de~ladou ha mmlo t~m~ o 1•1•.1, o tk-:r_o d? B.~S.! e .. ~ JJ;;, ·'-
'Trnn,.,üilarnente, calnw.mE'nte, isso em to·r1'1 ct1·,<:""'? E, 

1a:' ~·! -~~ 0 Po. ,. . . I mente o" polJt~qu.:: rcs e o;; ~ .. no '),,os 
"' . . • 0 =0 · aue ~ 1 ~n11ca Os pOIQttet··cs - •npt•ol•.)" •-s ·• B"~··' qu" q"t"I'"n tt·an "o··nt"" K~tt~mos cumprmdo e cmnprn·emo." e.sta nota d no p · ~d t · ' • ' """ ~ • '· ..: ---'CJ ·~•·'"· ~ ··" '" '.l · ' 

n 0 .. ~0 dever cada qu::tl cumpra 0 seu s·on' •r· to tsso, les. en e? Que dono.:> do 'Brasil e.stii.o destrufn:Jo ~ as Fõrçns Ann:::!".~ em gCn.dart:!C'( 
-'~ · ' l~ • 1ca es a no a. n --,_a terr Não é o milit"r Nil é r.· 1- t • d f --p-erant:P a Nacão que !l tccto...:: observa. s;":c;L·c a .- 1 .1. . ê o.·. . a. . ~ "·. • ~-o ... o q\.'e es-ao rn ano azcr para 
Ant'~ da inanifesto.cão no Clube T-; " a que qt,e ~5 f!11 lt~les t m o {}_P.:'l":'mo. ~ao sac os b~ns mt_e1e~~ matar o s:·Mil. e se a.s.:-enhonu·em d:l 

Milita-r ft\1 t.e<::tem1mi1a· da pergunta r,_~~ ?despacho de hOJe a ta. de, cem tua~s. m~, Slm, os ma-us mtel:.?c.;-a·?, nossa Pátria. E' c que e~tüo fazu;do, 
que no·~ fez um "'missáti.o da CD:rn3ra o' ;~êsident Jo- G 1 ·t - t- essa pollt!c;:.;:>;em de::;enfreada e.,-w~·dl~ 'nn.o de um lrrào como de outto. 

; , ,.. . ~ . . e ao ou m , os res da. qc;e e.stfi conduzmdo o Br'l.Sl. p=t-rn 
-dos ~e::utados, s~bte. se '<\ t.am1tn.~~w ~1mstros das Pastas Milita1·es "ma- uma gr?,ndc crise. Não aceito lsso. Sr. Presidente._ e 
do Pw.1eto tern;1nana ontem. Dl:~a r.:Iestaram ao Chefe da Nação in\e- o nobre s.:mador Aurélio Vi&ns dJ!; .. penso qu~ respondo por t-odos; nao 
êle que ent de mterês.Se e do tntere - g1-·a apolo à mensagem supletivr: que "e uma verdade: "Há fôrças, que 11ã0 aceito o comando de ru:->~os, de ame­
s~ da Câmara do.o: Deoutados que. tt1- o Presidente enviará ao Cong:resso s?,o ocultas, porque as remos, qtre )r:caniJS, nrm de ninguém. Só quem 
t.:~s.dps O'" núsSOs tra~alhoi':, -;t n:-op.o- após a aprovação do projeto de au- qt1crem dividú· o Brasil."' me comanàn e o Bra."il. ~M1~-:t-o bem! 
SJçao pudesse estar hoje à furde, na menla dos vencimentos dos servido- -.. . Muito bem/ Palmas). 
ot,tra CaSA. do Con~res~o Nacional. res civias e militare~ da União c~r E.ste é um g-rande Pms, um do.s · 
-para à decl.':ão ú1titna, fint>.-1. ngllldo dLstmções e,.::lste'n~ro no. m~s: maJore~ ~1e;.<&n~undo e él~ não _q~te~em O -~-~Q ..... S]-'f:.l~:BIH~~1I: 

continuamos examinando emend'<'.· r· d ,,. ..- um BJa.Il gtande. G.qe1em d.V.di~lo. 
t 

ã ~w. a nn e que os m , ·L'.:S, pre- on 1 porC'ue mt•;ta o-ente ne te- p · sr. Presidente, peço a ptllana P~!'a 
-apó~ emendda, se~ ou ra preo ... ocun,•~1 ~ o jndicados. cbtPnham, atrn rés de ou- c~sclenie ou i~con~ien~eme~t" p"r;' encam:nho..r a votação. 
sen::to a. e <:,c>rVI1' an povo ,ra~Lf' ro t ·a en . ~~ , . · t "• .,-

à , , . d 1 m sagem, a equJpata<.;ao ao..o;, Ci.lr:t destrUlr a. liberdade Q tt'"em 
t}ma parcp.a .{U!JSt!lDCJal !-1. popu- r mcic:nál'ios que ao<' un das vant" ,. · t é · · ·..~ Jacã.o d{) no;::.s Pais ~ . ., .' . "- "'er comum~ as, o que nm efcancta-

s P 
·ct' o1 · •~• B .. 1 g:cns do mvel u_n1ver.'>Jtano a q:le ta .. lo outros .::e ve:'l.dcm. outra parte Tem a palavra 

O SR, _-rr>9!J?.E_~":fl~ i 
o nobre 

r. -rest en e, o que loVI,I.o 1aS1 "Cm jus espec·a't ente · " ,. d · h · · ' "' • st · b h sabe t• , t é A- ·~ 1 . ... . ? • • n O;:, ~<~ 1.1 os a_ que se c ama c'lpltahsmo 1nternn· ~,_.arao em rue . 
1.' a ua.. men e. qu:e n D '111*1

" 
1a e lJrlmen·os tenentes, os capitães. os c20nal. n 'RR~ .. A ••. '!.!{ .. AO S'l'ElXBR{;. ·.~rr: 

ver';" mera. e simpl~.<: a.uartelada, me-ro majores, sem pre,iuizo dos bene!íc::os Não aceito, Sr. Presidente domi- ~-~- ~·· ---
e sm~nles golpe milltll.r, Agora, a lei que venham a ser a:canÇüdos pelo nio rle rusE"os ou de americanOs, nem (}'ara encammhar a votaçáo- sc:1' 

da _fiska, que todos conhecerr?.:· "e projeto O!'a em votacâo''. de quem que::- ql1e seja. Quetn m~m- rev1st• d·o orador') - Sr. po,:<c;:~ü~-;~t~. 
1'eallMTfl f'm tõàa a sua plemtudl'' Pensei que houvess'e uma p:tlavri- da no Brasil é o brnsilPiro. Nós é Srs. ~nadare~. Nada mais prer:~~­
à_ ttma. ação corre.su?nderá uma. rea- nha s.ôb-re os caba.<;, o.s marinheiros Que devemo .. .:; dirir:ir a. ~~a P.Ht·!a. riamos aduzir ao que já fOi eJo::pcndl­
cao fgtt~l e f'm ~f'nhlo co:ntráno .'' de prin1eira classe, de segunda Não concordamo.s com os Jadrõ:'.s pú~ do por t'ustres Senadores, em nome 
talvez fo"s~ ferido m~ior e em n-nb- cb.ss.e,.. blicos nem com os indi';'nos, q1 1~ ar .. de suas agremu1ções pnrtld:ínac; En­
do r:mt:~rlO. A diferenÇa entre seus salál'ios dos rastam o Brasil para f•,.:.sa disrvf~l>.a. ; tretanto, não poàerln. àe1:-:ar àe (h-

os mJlltares, a.~,uêles que 9e reu~!- cnbos engajados e 0 saiârio do;:;' ter· Sr_.. Pr~sidf"n'e, o nobre Senador. zer algumas palavras, em nome do 
Tam no Clt~?e M: ta r. 1J.S~ram de lrn. - cêlros sargentos é atua:mente, ne.-;te Atli;e!~o V:ana Ie-1..1 a nota ofic:al. Ela I n:..sso Partido, o Movm1e1:1to Tr~ba­
:;;_~a;em du.a., nao prõprl~~~e!~~ ....... ~~ momento em que fa~çmas, de três e.;:a certa O Pre.:;id::n:e da Repú~ J_hista Renovador, _d~ n_1te1r_o rep~·~.a 

t · . nlil e quinhentos cru7·',·o~ e pelo bnc~ é o Chefe di\ N<~-;:ao, e os ~e-· 1s- a Nota de que O.S JOinais dao not.c.a, 
Na m~nifes~açã.o O!lcial, ~b."erva- -pro1eto passa a sei' d~"qú~tome mil Sl:<tmtáculcs, pelas fó:·çss das ~. do Clube Militar, após ASsemblt'ia 

mos ;e~f1rmacao de r-e n,., r~g1me de- e qi.rntrocentos cruzeiros m~~. são os chefes àR tropa, são 05 rt-ali'l.aüià na no1te de ontem. 
mocrat!co. r:derafivo ~ deSe.lO de que · cprr,;ll':dantPS. Não sf.-o ês-;;cs ou,tros o Projeto de Aumento dos Venci-
o atual Gov-erno cnmprr o re"t&:ntt' _5lo O SR. PRESIDENTE (Fazendo q·._~e quPrem subvencr a disciplina e mentos do PUnci-:nalinno foi apre ... 
seu manda•to. _dentro da ConstJtu!rPo soar as ~ampanhtns) Lembro a Vos~ a h1erarq_uia. ciado. 
nos- seu$ atuaL~ têrmos. Apontam-n{)~ sa Excelencia que o tempo de que o SR. PRESIDENTE - Está ~or 
o perigo de uma ditadura - mas qUe df•põe está esgota.do. -~stã aqui. t:o _ Regul<~mento D~ci· esgotar-.se o tempo da primeira pror-
seria a~uela que ameacarla a rrqime, ., !P.m&..r do Exenato, que foi oopiM_o ro...-ação. A Presidência propõe nova 
11ma ditadura- de. ~·u~Yt\a, textual- O _SR. AURELIO VIANA - S~nhor ~Pe a Marlnh:-t e que foi cop:ado pela prOrroga<:ão da se~::;ão, até tlS 20 no-
mente. Pres1ctente, agHtdrço a observaçr:o de Acf(Jnáutita · ra · 

(Lendo): Vossa Exct_:lência. . .. \ .. A ;~ci .· • ~s Srs. Senadoi·es que aprovam a 
"No entanto, crelam V. Exoe- Ll!ta ~de~ ta natmev, l?od~. <;li~ld,r I .· d-~ plma é o . exato cum pronogacãa, queiram permanecer sen-

lências (dirig-em~se aos Presid"'n- OJ mnaos de armas .. fOüe CUVldu o pnmento do ~ev,e~r a e ca-da um. tado..o:. cPausa). 
tes do Senado e da CàmRnl), que, nosso povo. no;so_ ~2:_-:_; . ! ?m todos ~s e~ca.~~~ ~do comand.o E5tá prorrogada a. sessão. 
se manobras há, para. jogan-~o às .:_renl}o uma mfm:d":.~e de defeito;;. e, ?m tod; os pau;:, d~ h!~ra_I- .C-ontinua co.rn a palavra o ncbre se~ 
Fôrças Arlll::t.·das, bem como ao Nao ~alo pelos ou~Jm,, C_!lda, um. fa,~ I QJ.a. E_ es_ ~\ últ1.ma. a hte_rarqma, nqctor A. arão stetnbruch. 
Púder Legislativo. conduziT~fe olpm· si: mas o maJ~r dE' to:,?s ele.:> e é o ,PrlllClp.o que ~onfele, pro~ O SR . .A-ARAO STEINBRt:J'CH- A. 
Paí~ a uma ditad:tra. ao que tudo amar a_ minha Pátrla e quere~.a sem~ I gress1vamente, al' 'Htdcde a·::< de rsta prop:s:ç5.o. dizíamos, !oram ttp-re. 
1nd··aa de esquerdJ., tais manobras pre __ umda.. ~ . maior gradnaça? ou pô<;~o. a:u \ ~-:-ntadas centrnas de t:mendas Q.ue ~r,-
n§_o encontram e nem encontra~\ Nao admito, nao ace~to a_ fragmen- ao de cargo ma;-s elevado, culrn_t- I t'rC'rBm aprec'a\'~~ das Comi.o:.~fif's Tfé'-
r§.o trnarida nao rnas:sa dernoc~·át'·t t~çáo do nob.::0 País. Islo c algo que n~ndo ll'J Pres.dente da R.epu- n!r-·,5 da Cas::~ f' r'1:J plel'fi•·:o Foi rf'"-
ca e-xistente nas. Fôrcas Arma- r.1c re-:ugna e contra a qual estou bltcJ. chf'fe supremo das Forças r-.-.•t"~smrntr n•r"\'''ÓD n Gr'1f''"l 7'-'·'-
d.-u"~ ' lutando. Anna.Uas''. 1 ges.si que faLava em nome de tw:a 



.~O;;,;I:;;:;:.;_;R;,;IO~D:,;;O:,;C;;O:;,iii:,;C;;,R:;E;;;S;;;S;,;;O~N~A,;;C;,;IO;,;~;.!A,-~L~,:,(S.;;,e;,;,.;ção Jl) ~~~~~~·~=J=u=lh=o=~e 1'!,5 1 
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. r 
ll!ubr e votar uma redação final, desejam tQm;tr eonhecimento de al- 1 Brasil. (Muito bem. Muito bem, Pal- Jcstificação cita até a lotação dê· lcs 
pl.~ssupõe-se, tendo em vista a alta guma m..1téria. ~·uvas). n~rvidú.<::es: Departamento Adm!l I:~• 
:r;:-tpeitabilida<le dos Sr.s. Senadores, Não repôs, Como supõe S. ExlJ. - n RE5ID ~ trativo do Serviço Público. Mini~ !"!o 
«J~Ie ·nós aqui não vamos votar maté- qualquer situação para restabeleci.. Y:-::Sll-!! E_'"\Tf;: rio da. Fazerrda e Ministério das 1 i; .. 
l.~ sem dela conhecermos. Acontece, menta de discu.s.:;ão ou cais& parecida, A Presidência agradece as p:-lavras laçõe~ Exteriores. 
eq,§.o qne a leitura da redaçiio final, nem tampouco revogou o regime de e o gesto do nobre Senador Emir-o o nobre Senador Ant-ônio Jucá a 11~ 
aUitS feíta a quatro olhos, só se veri· urgência em que se acha a matéria. t Rezende. qUe dá assim cterr..onstra~ da jndagou do autor de uma ;As 
!ll~Qu !Já pouco instantes. Tendo em Entretanto, o Sr. senador Eurico çáo inequívoca de que é um homem emendas, que são duas - es.távar IJs 
''i$ta o mandamento reg:mental, cons~ ~e~ende, desejand? :ecorre.r desta de~ p~ennmente ptep.·lrndo para 0 exerci~ no ~ncaml1_1hamento dil; v~tação - se 
bhte cto artigo citado e reproduzido, Cifao J?ara o Plen&n~, envw~ à Me.sa I cw das altas funções em que Ee acha. I sa~1~ o n._umero de Tccmco~ de ,1~ 
6á agcra é que se ab!·e a oportunída- requenmento .-1~e VJ.J ser 11do pelo ~evela tambem s. Exa. saber, per- mmt}traçao da~ autarqUla.s. 1 L.,; .. 
d~ é que se descort.ina o ensejo de dis~ Sr. 1'? Secretario. I feitamente. que os incidentes que ;.e po~d1-lhe q,:xe nao; _no mome~tc 1.:>-
culirmos a matéria. se ett pergun- E' lido 0 seguinle passam tm Casa colegia .a como esta ceb!a uma mform .. l.çao, mas nao IJ-
uffi~e a? eminente Senador Victortno nunca atingem as pessoas. Amanhã deria~ evidentunente. dar uma ! ;-
Fr :re - e S. Exa. pocterá pedir a Requerimento n!l 433"' de 1_963 serei eu a e::tar no plenãrio e outro po.s.ta clara. o objetivo da emet :ta, 

· p a v-r a em se~uida, para explicação aqui estará.. e o que é de se de.seiar Sr. Presidente. como ti c ou claro ia 
P~ ·f: cal, po;·que foi citado nominal- Exmo. Se PresldeJlte d S nado e que, quem assuma transitOriamente disCU!'15ão da. matéria, é o t · ater ! cr 
mtnte - antes da. leitura da redação Federal: 0 c 1 a representação do Senado Pcdcl'a1, n. Técnicos de Admini~traçã-a, 1 In~ 
f.:J?al, o que iria s. Exa. votar, re- nunca 1uja ao cumprimento êos maJs cursados, que defend'::!ram tese. t IJS, 
cr1ltand:> as jazidas, ali:ls illes'gotáveis, M.:w..ífrs_tpmos r-ecurs:-o para o Pie~ J'lgvro."o.s deveres rql-imcntals e ao' >mrgiu a dúvida, Sr. Przsidente. I _a 
cai sua honestidade, diria V. Exa. que ná~io .q_mmto à _cteci.sio _c!e . ..Yp§Sfl. Ex-~ ex:reíci.o do resp~i.to. _ab~o:uto ~os e~H:nda_ diz: " ... 'l:ecnico .de. Ac 1;!­
n:.:O estava votando apenas secreta= celencta dada. .a..Jll,l.E'Stão de ordem prmcípros da Ccnstlt1.uçao do País. . nrstrflçao do Serv;.ço P-ub1lco I e-
m~.nte, esta1·ia votando no escuro. Por- formulsda pelo. 3enador Em:&o _Re: Agr;tdlç-o as declru-ações que aca~ . du·al''. 
tJ.p.o só agora conh:::ce o Senado a z:emle ta:-t. .411 do R.E'3-~mento). 1 bam de s::r feita..tJ pelo noU!'e Sena~ · r p~"sid<>n~e ara ,.t'"' 
Rifdação F.nal, e só agora, por via de Sala das Ses~ões em '1 de julhc de! do~ Eurico Rezmde, e inda~J de s.! ~-nteiàdo, s ânhã" nã; ~o'tep um is: 
c._.t1sequê~1c1a., podeJ á dJ.Scctí-la. • 1S63. - Eur:co R~zcudc_, Li_det da U. J Exa .. s.e deseja . q}te v!Í a recurso d.:>: 0 ~}tl!a 0' anl oss~ ser estendid a. 

;L:Dnen.\o Sr. Pr.eslden,e, wspôr 
1
o .. ..N. - Raul GwbcrtzJ L der do p,, P1em~no a. d:'cl~<w _sobre a Questão ~;;;alV~atiu;rif de funcionános,~lJa 

a~enas ae do.s m.ml,os para conc.u.r S n. I de Ordcrn ap ... e':ient. da. , d g. b d d f c•ênc1a ca-
asj mmhas con.siôera;:ões, porque tem-~ . , , , ''"" llim!'a z, ~10 l a e, e 1 • e _ 
pcJ houvera, como d.nn camões, Q ..S.R..~URICO .R.f,;-.';72~D.E; O SR. El ~ .t:CO BE?;Eí\'I!E: j pa~e1dade na? d1sc_uto, maa qge. ~~~ 
· , . a"an 0 P"rl"'' t"·n t"r 0 • 111 .. u~ .d Sr P d , 1. _ fs.avam na 1ntençao d'i!. emen a., -
lU;i.· u~ , 5, -~~· ~· _- .:. - ~I s •. p.·es. ente, pe.::o a pa~nv.:; par~ . . rcs1 en~e, nas exp tcacoes Q\t:: tpndo ue ~e trata de L~n êrro lu ... 
IL;p::tro.s co:1~1a esta cm!ssao. encammhrr a votaçuo d~I cst3.V8 Imphc:ta._ e agor.a exph-~ mfe<:to~ Permitir-me-Ia sollcitaJ, de 

10 ~.<R .rtr•·'SIDFJ\"TE~ ~'1' Cita~a. a mantfestaçao de n.inha de- V Exa a palavra da comissãc de 
y----- Q_ S_11. PRE5JDS. ~: v:stencta d?.,. recun~. que. so!tctta-eJ, P..~da(!io·. 110 sentldo de mclu.Ir-s~ /de-

'<Façenao soar as cumpainhas) ,>\ntes de dar a palayra. a. y. s~ .. sobre a Que.-,cuo de O·dem. rPalnws). pois de" ... Serviço Público Fe~ei 11.:·, 
~L..E.~RLCO REZ~NDE.: e::cltr2ço que, entre a.:: atr:burçoes dQ O SR. P:\E:S!DEXT2.: I 0 se~t·illte: "... Administraçao , di-

P;es:ctentc do Seno.do estâ & de pos- ··· ·---- ----- l r~ta." 
S: P.-esidente, meu tempo esgo~oJ 3tbllltar a p:áb:a de ates mdtspen- Consu~to amda o nobre Srn~ldor 1 . . ' l , 

o.l( v' Exa. vai advertl:·-me de que 11 -áveis a que as prcpos.ções le:;islatl- Eunco ae Rezende a ,.JrOpOSlto das I A justihcatlva _da emenda p: r" a· 
e.-t,ft plcs.es a es;;otar? vas se p:-oce:-sem co:u normalidade. Emrndas env:adas à 11esa, e que por .:>uflc~ente~ente, 9ue essa foi a. 1m. 

1 , • • vou da:· a pJlavra ao nobr.:: Senz.•dor estm em fo:-a de pr~zo, desde que es- tfnçao. Na~ dfseJO que o Senado r.or-
1~ .ER.F.§ID~l'E. I Eur1co Rez~nde, par.? d~mon."trar j turnos_ em ploCf'~so de votação ~iio uma mmssao ou por 9ualquer c ~tro 
Eou obngodo a interrompê-lo para :>.inda uma vez a çons;deração que s poderao ser rcceb1das pela PresJriP11-~ mottvo. venha, amanha, ser atetl la~o 

stlbmet~r a':l Plenáno a p:cpa.s[u çie Exa merece -oa 11esa, lembnmdo, eu- em. .~e ter ~pr_ovado uma emen~a ,q,u s 
n1a1s t.nnta mmutos de prorrogaçao trP.t~·nto, que p~·e: ~a•ei n~an~er a nor- o sn. ELIUCO flEZEXDE: 11:a bene.Jct_ar outros servidor s JQ : 
d$. sessJ.o, uma \'ez que se es;otou e. mnlldadc ab.:soluk dos _,·abalhos. --~"'-----= 

1 
nao. C?S que realmente se deseJaV~ lbe 

p.:aw de. prCHOg.!:!.ção iá .conc~d:Q9. I Hâ pouco nio d~i n p:>.bvra n Sua R.o•jra 11 9 Emc.udns._.sr. P ·esidc_nt.e. :1ehc1ar · ! 
Estú ap:·oyada. Ex:J.. p<:.~a uma d~c_:s:·aff.o de voto, - º-....?~.-.?RE~~~: I Tlve 0 cuidado de. antes ~e. ~li POr 
.~ \':Ci:.a.cAO.. • 1rorquc as d;:!cla~·n\:.125 de vot{l se .f:J- e:;t.a questão de ordem, d1ng1j ~me 
Os Srs. Sm3.aores que ap!'ovam J7em l''Õ'ore a» p:-o;:;~':··õ.';;; Vl1tadas ~m A<>_Emendas... estão_ retiradas. no autor da outra emenda. Não ~íve-

a p:o:rogação queiram p;:!rmanecer, df'finitivo e ~ô 1re as p:-o,J,1S'\Õe.,<; t"W (Pausa). ~ . ocasião de falar com o Sen.--.do:.:' il--
M'n,:J.:ios tP1u~a) si, e nüo sôbr<~ _co, ir:eiden:;~~ e 1eq1:e-' A _votlt;no ~erá f~It~ J?elo, proc?"~o berto l\larinho ,que também suq :re-: 

. :Esta. apJ:O.\'ll.!ill. r'mentcs que mJr) np:t>-3:':1Llcws. ) rw:nmal. da Reda,~aa. Frnal. confor~ veu es3a outra emenda, mas , 1ale1 
E.stá prorrogada a sess5.o per mais O Regiment..J a<>::- '11 qUE'l', p~rn evl~ n~l.o.L dfçidido~ .D::-Io Plenário. Será com 0 senador Aurélio Viana, 1que 

3~ minutos. o nobre Scnad:.Jr Eurico tar QUe tod.l o co1ér'.:l da ri'pre~~n-) fella. a cha::nada de Norte para Sul me animou a levantar a quesÜ~ 1 de 
T!ezfnde d1.spõe de_ um m.n:.rto - .. ra t~ntes do. po•;o fiC'l"3~ p::..-a·"sndo na:; I O . .SR~..A...'\'TO::s-IO CARLO~: ordem, senão para ser deferjda., pelo 
cpw·;mr a sun O"açao. 13uas ª't'v1dad2s .~e p·•:ven1'.ll:' aum - - menos pata l'ESbalvar .responsahl ~da ... 

c. :;;-:s, EURICO RES~NDE· úmco dos seu, :earf'~.::·l~antes tfl'sr;;. 1 Sr. Presidente. p::-ço a palavra p:-'.1 dcs. 
~~-- --- .::---1 ja.sse utinllnr de to-lo-, os mc:os ;Ja~, Ordem. ~ 

d t o Senado foi rigoroso com e: ~en .. 
, R:. Pre.side.nte, a. ques'âo de m ~m a o?s nur a. m:1:1 r,. t l'áo d::t \'Orta-~ o_ SJ{._P!:F.&DCX'J'R: das de equiparação e numenlj 1e 

}JH m:m :,u:::cJtada e para que V. Exa., J.e d-.s d"ma >. 0~ md0 que nos ·n- -~--- · ---=--~-- -· 
(1m aten".lO aos argumcncos ora. ex~ ?'dcntt-s ·do p;·o~M<:.:·:nel~to n:1o c·x~st:! Tem a p31ana o nobre Scn:t::Ln vencimentos, e não quero Qllf:: a e ~en--
p:r:d1dcs,"' em favor da nor~al~da.de r'ecla~acão de ~·ot0.. i Antôn;o Carlos. da f~1ja aos limües das il:lte~çõe/lque 
d t b ]h " m cbs•qu·n d> A r1.,.0r ~a""'h".,.., 11 ..., ,.._ •• ·.··."(:~ •. : ..... no rn a inspiraram. Essa, a pnmetra ues--e no~.s':ls ra a os,._. e. ... _,_, - ' h i··~- L.· ·~i ·• • " - Q_$R i\~J..::Q.:\'IO __ .(_~.,.__R_I.OS: tão de ordem. Sr. Presidente .. rart\ 
Verdade regimental, chame o Projeto c!1minhamr;n1o d·" vo'acfo'). para os 

t ·• • d ' · • d • p 1 ganhar tempo, vou formular a sj ·un .. ~ o:·dO'in n~s~a fase üe sua r2.m1.aç~o ·ecur::os :1S ... ec~;=.o~s o Pre.siaf'Ne ( <'a ordem - Sem revlsci.o db orrt- da, que se refere ao ~ 39 do art. 
e r·zt:wre e discn::siio, porque, por n~o "ts que"tbe.·ot 'it> <"-:i"n l!:n:t"l:lnço d0rl - Sr. Presid.:nte, quando to- 55. também emenda de minha j, ,•uto ... 
t;cr .:;:do lida a Redação F·lnal, hOU\'e [concedo ao nol>-2 S:•n,\dt1r E~·rlr;o Re- mei conhecirnento da RedaÇ".J Fi- ria, que tomou 0 , na 119 . 
Jft ·:o~:',':\0 de fOrntUl!dade le~al, ?!;'nde_ a p3.l~V'~l p-···:1. f'IH:h'1I:1:llh::!.r U l:lal que orn ramos Votar, fl)CCntrei 

1\~Js, se v. Exa. indeferir a ques- 7 0tacao. et;n 1113'S uma oy,ortun:d:'dc. duas mcotrPçõc.:;, e me smto no de- Onde está 1'declaração de r~ Ida·•, 
1lã:J d':! crd:m. peço que tome conlle- por dez m.nutos. I v-er de !'ara elas sohcüa.r a at n(!âO Sr. Presidente, o que te quer ct: er é 
c_:r..ent::> do ~C'CU:'"é> pra o Plenar:o, 1 0 SR. EURICO R!':".;:E:-.;DEo <:l('. v .. Exa ba<1eado no. artigo 312, •·declaração de divida". 
9 (l'..;.!l~ está calc.Jdo c:n ba~e reg1men-~ .::.:....:.t.::_ , _ • patág1a~o umco. do R.egm1enLo: Trata-se da emenda que cuil ~ do 
ia' . (Para unc.:tmmllar '1 tala· O') - 1\ ao "E<;::; a 1 edhçào sei á disp-ns::td 1. registro dos títulos emitidos po~ . pes .. 

..,- .,.,.,,.T~· foi revtsto_ pelo or::uton - Sr Pre- S",l\'o "se 110U\'er VICIO ct• t"ln~ul: f' · · 'ct' a' Vale• Jomo 0 ~.R. PR.i!.blD~t" ""' .;·dehtt' ll'LO usarei maiS O.''> f<~"t:lSOS " ' _.., SOas lSICas OU JU!l IC "'· •· 
-· - - .

1 
d 

1 
~· im ~t :- e nem ' ' t .t" . . gem def..It.o de redação ou ên·o declaracão de renda não há s1 1Jtid!} 

.tt, ql'f'S~:io de r,rdem suscl a_.- a pe 0 r~g. c l'·:s, . Sf'Q'le!' c: a nu- rn:m!f.o::;to a corrigir''. no di.spÔSitivo. 1!: declaração de d jida. 
p:. senador E.:ur!co Rezende rncontra-JCl~.do _o uso de:::~f'" :·~"·:r::.:o~, .!'C a:=; ex-
ts a!g-!lm:t p:·ocedência _se se tratasse . o_hc~cocs apret-~ntad,.,_.. p~r V. Ex~" r· A p:·imeíra Incorreção, Sr. P:·esi- Q §R... .._PRE_;3l:Q:§:!'!!]::,: 
"c n'.'· ·,, 0• •• 1·0 "fi tramitaçao normal. l:e.n.c'a ao h•m.1: 1de ::{~'1[1'dV!· ~elo Es- dente, refere-se ao Art. 31. · · , ..... ·' " o J!. 49 declara: "declaração !,· 1~ dl-, • S ~... p1r1to S:\nto tiVf'"W.U ~:t>~;•"g.;drJ na- V E 8 d d t ' 
, T2j~ a ar;;u!'11ent.aç-ao de ,_

6 
.; >.:.<>.m. 'lPela oportun da de. . xa. e o ena o e vem ES ,:lf Yidas". Vejamos: 

J:J r21 a em torno das mat. .... r.as e 1 E.stou sati•fc'.to. ~.le·ll.~. "ll' .. t sat,'.~. lembradcl_; do a!'dor com q,ue de- · • 1t - 1 · " "' "' fendi ó Art. 31, da Reda1;ão v:nnl. "§ 4° Os títuios a que f r re .. 
! rr:~-.:taç::o- ~orma ·,,.a d ,.t 32., do 1 feito. infl~c~on~ri~mcnte sntisfei_to. E no discurso q'.le proferi na ocasião, fere êste artigo, que não prem 

E<qne-~eu-~e '3. E .... 0 f~ , ; os 
1
é'.om a justtf caL v? ·'' .. lr:l. 11'l . .:> o:n- !'ir. que<tf\o de friliat· que 0 dispoffiti- registrados na torma do§~ 1 não 

,R('-::dmento Intern. o QUE' dec ar~ P?- a da, em tempo apre~entB.d~t por V. b' · · 1 · t podera·0 se" a.provados •em rcale• de l"""'llCia vo o Jetlva 1gna ar os v.:nctmen <Js • "" 
tp:·o;:·o.; em ·eg:me . i 'i.,.... ~~·l!:xa. e que 1ea1iza em mim uma ~e~··· dos Tecnicos d::! Administração con~ J'âo como declaração de dí: da ... 
1qtl~ i' o caso - o segu n e, no ,e lteza - c, de qur, se õaqui por 1hn-

lo cursado~ pelo Departamento Adminis- 0: ~ i\NTI'INIº f'I&DLOS. :it::n ·: t.e, et1 continuas<=e no meu protesb trativo do Serviço Público aos dos .7: __ . .......,....... .: 

"A Urgência d:spensa, durante ~b~trllc:onista. df'c:üria da expecbti· As!'essmes Parlamentares. Sr. Pres:dente, sea reefica~ i o já 
têda, a tramita-=::ío da materi.a, va simp::íUc'< dos mr:u~ t:Jobr('s colP.- Ao fin das mjnha.s consideraçõ~s. foi feita, agradeço a V. Exa.a .!; ~, Se· 
intetsticios e fonnalid?.des regi- ";as dD Senado da t:tepubhcn.. !') nc-bre Senndor Antônio Jucá per~ cretaria Geral da Mesa. Mt111 ~nho, 
;~ent:ds. salvo pa:·ecer d~s .~omis- Desejo ainda, Sr. Presider.te. r~n- guntou se o dispostivo atendia taru- entret~nto, por questão de esc~ I pulo, 
soes e quorum de votaçao · firmar, :o.·::tui. que 0 inc;dente de ho bê.m ~ pessoal, sob a mesm_a deno- ~umprmdo um de~er, a qt.H?·st 10 de 

n-~pensa a leitura. compreendeu a ie não alqueb!'ou a linhro e a cons:-~ mma9a'O, lotado nas autarqmas. De- orde~ que levantei pnme!ra~ ~nte. 
E·r Sensdor Eurico Rezende qut. o àe:- tância de respeito que ~enho ~:1.ra cla!'~l. a _s. Exa, que, conforme .a {Muzto bem). , 
f-2r:mento dado ao requerimento porlcom V. Ex~ q_~e tem sal:ndo, em m~- 1 J~t.'1tlflc.açao, a .E~e?da pr~tendta·l Q.5.JL .YI_C.l'O.U.J~Q-.. [i'..E.~Up! 1 
s. Ex~ formulado, repre~entou a tantes dramát:cos da Vida ·1. PfllS, a~endel . a.o? funcwnan~s. qua1l!lcado.s - ~-- --- - · · _ - ~ 1 
at=::(';.'O que est~ Pre.~idênc~Rl dispen- rle"'traldar a b:::-ndeira da hon:·adez e como TPcmccs de Adnumstraçao, que Sr. Presidente, peço a palavq 1 pela 
sa a· todos o.s s:·s. Senado:·es, qm.ndo da dignidade da Càmara Alta da fazem concurso e defe:oa de tese. A oru-em. 
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Tem a palavra, pela. ordem, o 
bre Sen-J.dor Victorino Freirt: 

o voto do F1enário foi d.lào à se· 
no· guinte emenda: 

"Inclua-se onde coubt';.·: 
.. Art .... Aos cargcs ·ie Técnico 

Q..JlR. VICTORINO --~R~:ffi!i!: de Administração do 3erv.('ü Pil-
(Pela ordem. Sem revisão do ora- blico Federal se apl·ca v dispos .. 

dor). sr. Presi.dente, o nobre Sena- b no § 1.9 do Art. ~o. d.J. ~e1 D~-
d'Or Antônio Carlos tem tôda razão. legada n.Q 9, de 11 de outu~~·o ele .. 
N-r. ocasião, Sr. Exa. foi a.té interpre.. 19-62. '.' 
l~do pelo no~re Senador Antônio Ju- 1 Definição clara e jterativ.l de apli­
ca, qu~ ~eseJava sabe~ ~e a ~menda: cação de um dispooit:vo legal a dete:-­
dos .r~moo... de Adlmmstraçao .era minados cargos de função pú!JliC'.l 
extensiVa ao pessoal das AutarqUiaS· A Redação Final tem a se<>uinte 
Respondi-lhe que a emenda se refe- forma: ., 
ria ao pessoal da Administração da 
União. o nobre senador Anton~o 
Jucá. ·esclareceu-me, depois, que se 
extensiva atingiria, só no Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Indus­
riários ,a aproximadamente 400 fun­
cionários. 

Q.;_SR. CATJ'~~!.f.:.-f..J~.~~-~0.: 
Sr. Presidente, peço a palavra, pela 

l()rdem. 

O SR. PRE§!J!.~J'IT~: 

''Art. 31 - Aos cargos de Téc 
nicos de Adm:nistracão do Servi­
ço Público Federal· se aplica o 
disposto no § 1.'? do Art. 40 da 
Lei Delegada n.0 9, de 11 de ou­
tubro de 19'62." 

Reprodução exata da emÉmda sO­
bre a qual houve o pron·mciarr.ento 
do Plenário, e 1t Comissão de Red..acão 
não poderia, confo:··-~_e sabem os Srs. 

Tem a palavra, pela ordem, o 
bre Senador Ca-ttete Pinheiro. 

senadores e acaba de declar'!lr o S.;-
1 nador Dix·Huit Rosado, modif!.._ .1r 

no- esta Emenda, aprovada em têrmos 

!L~U: .. !'.!.N.!!!.H!L~= 
<Pela ordem. Sem revisão do ora­

dor) - Sr. Pres:dente, julgo do meu 
dever ratWcsr as expressões da ques­
tão de ordem levantada peno nobre 
Senador Antôni-o Carlos, com rela­
ção a-o·S Técnicos de Administração. 
N!Wnela cportun;ade encontrava-me 
na Presidência dos trabalhos. Na ... 
(JU€:!.9. oportunidade encontravn-oe na 
Pr~idênc;a dos trabalhos. Lembro .. 
me qoe s. Exa. deu os esclarecimen­
tos que a: Mesa recebeu e fêz ions­
tar para ronhecimento do Plenário. 

amplos, para restringir a vontade 
proclamada no plenário. 

Compreendo a preocu;J.ação do au­
tor da Emenda, mas, na; verdade, o 
que ocor:·eu é que a formulação q11e 
s. Exa.. deu à Emenda não corres­
pondia ao seu desejo. Esta form1J1a­
ção fof, porém, aceita pelo Sena-do. 
Não poderia a Comissão de Redação, 
sob pena de cometer inexatidá:J 1.os 
seus deveres, modificar o fixado pa1·a 
o efeitc de reduzir o campo rle apll­
cação daqu:Io que havia s:do vota ia 
pelo Plenário, com m·alor amTJll~ude. 

De r:::..~d~ que. não é de acolher a 
oueztão de ordem do Sr. S:enu.dor 
Antônio Carlos. Era o que tinha a dizer, Sr. Pre-

oidente. (Muito bem!) o SR. IHialcQ ~,J,'l!E: 
O_SR. BEZ~)iil>',fQ: p 'd t 1 Sr. res1 en e, r-::ço a pa avra pe-
Sr. Pres:dente, peço a palavra pela Ia orC:em. 

ordem. O SR. PRI)61!l!'XI.E: 

Q..~M,SJ.:q"§._~: Tem a· palavra pela ordem o Sr. 
V. Exa. tem a palavra pela ordem. Senador Eurico Rezende. 

tamente de que t. nobre senador ; .. n­
tõnio Carlos fêz a ~·)ssalva, respon­
dendo a uma pJrgunta do nobre Se­
nador Antõ.1io Jucá e que, ao colocar 
em votação, t:z S·J.lientar justamente 
êsse fato. Lembro ainda que dei· a 
palavra ao ncJre Sen.:.dor 1mtõnio 
Carlos exclus·vamente para atender 
ao ped:do C:.e esc:arecimento do nobre 
Senador An~ôn o Jt::::í. 

E' o q•.:e p::~s.::o afirmar. (Muito 
bem!) 

O SR. PJ>.!l~b'ITJ>; 
Antes de conczc' -· a palavra ao no­

bre Senador Il:iello Braga, desejo for­
mular uma última consulta ao Sena­
dor Catte~e Flnheiro. 

Estava V. Exa. na Presid(::cia, 
portanto aqu!lo y.:~ V. Exa. dec!­
diu, naquele iv.stante, é válido para a 
Redação F:nal. 

. Q ... §.!f,. ..... Ç..~: 
Justament Sr. Presidente, essa 

foi a intenção d~clarada pela l'resi­
dênciru quando inclús!ve, repito, de.u 
a palavra zo nobre Senador <\..1~/Jn·o 
Carlos, ressalvando que o pagará ~um 
o fim exclusivo de es~Iarecer o Ple·:J "l­
rio da in~e-nçiio do nobr& au~or da 
emenda. 

O SR PRE'-":JDJ;:NX,E: 

Diante da circtmstâncla de que a 
Presidência colocou em votação a 
fLID-enda com as conside::ações restri.l­
va.s_ da sua . .fQl'JP1J}Rç2.o, a retiflcacão 
será. fe:1a ('011forme solic!tado pelo no­
bre Senador Antôr· Carlos. 

0 §R PRE._$lQJ}NTE: 
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A reààção ã ser vot.:da co: . .:.sr;::•l"l~a 
à. res-alva e é aquela estritammt::: li .. 
mit..ada à dzclaraçãJ feita p r> p_ ;;. 
s:d::nte da s2s.sâv em que ::c \"2:0:1:-:::u 
a a:;1r'ovaçâo dessa emenda. 

o S1·. 19 Secretirio IT:í p:·o::~c;· à. 
leitura de Requerimento q'...e o n-:·)!'e 
t:zn:-dor Eurico m:?Cn'2:e €I~":::u à. 
Mesa. 

E lido e am•::>rado os::;-:.. .. :·..:: 

r.~:" :;.~:Lwmto_n9 -~34_,_t,~-i~:? 

A Ffe.:.idência co-lccara e:n • :::~.:ç::.o 
.a R:J..a:Eo F~nr..l, menc1cna1~C:J c:J •• :o 
tic:.uâ, o textw dr> Art. 31. 

O.s srS. Senact:;res irão ·vu~z.r a F.e­
daçt..o Final e o texto QL.e vai .. ~r 
ant<nc:ado, cGmo conscqüênc:a ciJ ..... ~ .. 
cla1aç;;,o com a qual foi r,.o-.z~<. a. 
emenua, na .se~s;;,o cc:-:et,:;~n:::-il~~. 
(PU1!.SU) 

s~.iclt.:> aos SJ·s. Sena.do:·es a6·ur_r .. 
darem um .instante pm-que e.:o,á s::.ndo 
verifrcaC.a a declaraçô.'J feita, r.a op-or .. 
tunida·de, pelo Presidente da Hesa, a 
fim de que se possa dar a recação 
co:;·rHpc-ndente ao que .foi etetn,.un:;n .. 
te o \ oto do Plenário. (Pausa) 

~§.E<!.o _ç_g~m _a verifjcª-~:1::> _f~it.a_. 
a reaaçã:t _d,o Art. 31 será a .seguinte, 
se ~prorada .Pel-o Plen;il'io, porQ,:e es· 
ta ê a que corresponde acs tê<mos 
em que a Me.::a a colcccu e e:iJ q·J.e 
ficou c-ondicionada a vota~ãJ úa re­
ferida emenda: 

Art. 31. Aos cargos de Tà~!ÜCO 
de- Adm.inistraçã·Cl <lo E·erv:ço F~ .. 
b!ioo Federal da Administrarão 
direta, se a.plica o di.Bposto nO § 
19 do Art. 40, da Lei Dele,..ada 
no 9, de 11 de outubro de Ú62." 

Q_ SR. BE~E~M~NJ;;T_()_: _ Tem a· palavra pela ordem, o no- Em y.otaçã.o. 
bre Senad-or Mello Braga. I 

(Pela ordem. sem revisão do ora- Sr. Presidente, manifesto à Mesa 
deslstência do ped;do de votação no­
minal 

"""' Os Srs. Senadores que aprovr-m a 
~ SR 1.:[EU9_ªR"GA - .<Pe~n IRedaçJ.o Final, com o texto do Art. 31 

ordem, Sem remsao do orador) - sr que ac-aba de ser lido queiram p"r .. 
dor). - sr. Presidente, o rela·tor .da 
Comissão de Const•tulção e Justiça 
foi quem solicitou do nobre Senador 
Antônio Carlos que formulasse essa Q SR, PVESIDENTE: 
questão de ordem, por êle apresenta­
da e com a qual estou de inte~ro 
e.<:Ordo em nome da Comissão de cons­

quc;:;tao de o:-dem, a qut eu ia a-gora 
Presiqente, já que V. Exa. dec~din íl I manecer sentad:;s, (P.a~sa) w 

formular se to:rna desnecessária. E.stá __ ª-JlrOvªda_~ Redação Final, 
Quero, entretanto, lembrar à Casa 1 G.QntJ-ª...P..,s._Y_otos àos nobres Bem•i~Jrf!s 
que o nobre S;na-dor Antônio Jucá Eurico __B~~e!ld_eL _Dix:-Huit Rrn:ad~ 
t~,:.vez não tiver.,.c:ce carnpl'etado seu Heribalctç Vieira, MellO .Bra.~:p -e 
pensamento. porqu eos Técni<:os de J3c.luardo Assmar. titUição e Jus~iça. 

Q.. 1:1!1. QU.llWX ROSAPO.: 
ar, Presidente, peço a palavra pela 

c:·:lem. 

Q.. SR. ]!.Ji!:!l~l,I!ENTE: 

v. Exa. tem e palavra. 

!LSB. !)IXdUl~'E..It.Q~A,!)Q: 
(Pela crrdem. Sem. revisão do ora­

dor.>. - Sr. Presidente, como como 
Presidente de. Comissão de Redação 
não encontrava, nem os membros da 
Co~issão, como atender o ponto de 
vista do nobre Senador Antônio Car­
Joo, 

Das duas emendas apresentadas, a 
44 e a: 51, a primeira foi apr·.)vade e 
tómc o número 31. De acOrdo com 
o art. 314 do Regimento Interno que 
nos guia, na comissão de ReC.ação 
o Projeto 1~ãc podi' sofrer alter"..ção 
senão modificaçõ-es que não alteras­
sem a própria eubstância da propo­
sição, e êsse intinerário tra·cado foi 
._ obrigação pr:ncipal da Comis..<~ã::> 
de Redação. 

ll. S!L J:ll~~'>!!l: 
A Presidência vai responder à qucs­

tço de ordem. 
A redação final é a tradução do 

voto do Plenário, que é manifest.,ulo 
&través do resultado da votação de 
de propooições gerais ou pa1·ciais, 
óonforme sejam proJstos inà.l.c!l.ções 
ou emendas, etc. 

V, Exa.. fará a gentileza de mandar 
à Mesa o requerimento por escrito. 

o SJ! GI~!i!l',!t!º-.l!i.A!H~O: 
Sr. Presidente, peço a palavra pela 

ordem. 
Administraçi:io do IAPI não são Téc-
nicos de Admin'stra"áO. A evnressão 0 Projetq -· }::91J.a- à Cam~ra d.9l ... """~-' Depqtados., 
usada., e que faz parte do seu quadro, 
6 '1Té.::r..ico de Ac1mlnistração e Se­

Tem a pa-lavra o nobre Senador Gil- guro'• e ''Técn:co de Administração de 
berto Marinho. Previdência. São func:onários com 

o SB au. BER;J.:n_ " .. , _&_I.NHO: mais de vinte anos de serviço no In.s .. 
----- , M ~!-f!:":: tituto, que chegaram ao fim de suas 

(Pela ordem. Sem rev~são do ora- carreiras como Oficiais de Adminis­
dor) - sr. Presidente, sem absolu .. tração . ..,.or fôrca da lei, tiveram a 
tamente pretender ferir a decisão to- promoção nara T~nioo de Admin:s­
mada por V. Exa. consulto a Mesa tração e Previdênc'a ou Técnicos de 
sôbre se poderia ser tomado em con- Administração e Seguro. 
sideração o fato d~ o Sr. Senador Sr. Presidente. confesso a v. Exe.: 
Cattete Pinheiro, então na Presidt~n .. que quando esta emenda foi rost:: 
cia; dos trabalhos, ao submet.~r a emen. em votação. aprovei-a acreditando 
da a votação, ter esclarecido Que ela d d 
não s6 abrangeria os rrécnicos de Ad· que, e algum mo o, benefic;aril!. 
ministração do Servtç.J Público Fe.. êsses servidores com mais de vinte 
deral, como das pró"':-ias aut.::.rqu!as. anos de servira, prlncipalmentP os do 

t:' IAPI, dando-lhes a oportunidad2 df' 

.Q..A!th .. ~rp~~~'!:~; - }âr~1~~~of~do~~~~ns~d~~ ~~~~1~ 
Se o Senador Cattete P'nheiro, entender, ê.sle sf'ria um prêmio a 

quando presidia a sessão, fêz uma so!1• -:a para 0 problema. 
ressalva ao colocar a emenda em VO· 
t.ação, dirig:·J a l';'!Ssalva à Comissão Nestas cond!ções, a Red:?ção F:,.,al 
de Redação e com essa ressalva foi e tal como está, sem comen~ári~. tal­
emenda aprova·da, e:J.tão poder-se· ia ve~ seja :perfeita e as partrs :ntrrP.s· 
considerar a questão. sa'tias amanhã, poderão ver t.eo•:- àl· 

COnsulto ao Senador c~tt.ete Pi- reitos discutidos, se necessário. t~l!~ i­
nheiro se determinou à Comissão de t bem)· 
Redação a modificação. O SR. PIJ.ESI!lEl:\A&: 

D.e.s.iK.nq_a._n.obre Senador Sfgef:·cda 
I?acheco_ para. MOJJlllanhar a t.r.amko 
t!lção da matéria na. outra casa do 
Congresso. 

Br. Presidente, peço a palavra 
ra uma declaração de voto. 

O SR. PRES,!JtE_NTE; 

pa. 

Tem a palavra, para declaração de 
voto, o nobre senador Jos.:tpl1at :.1a .. 
rinho, 

O S!t. JOSAPH~'l~ 1\!;'\~Ir;'!:JO.: 
(Para ctedaracão de voto.) 

Sr. Presidente, ·d;;sejo apenas "'m .. 
signar m: aLa do""' nossos trauPlhoo 
de hoje, para fins de pub~icaç-~o. a. 
ses-uinLe declaração: (lê) 

O SR. CATTey~,_J:'I~l!,E~1Q:' 

'"Declaro que me abst.we de VJ.ar 
novos níveis de vencimentos e ~:.a.--

1..":rios do func~onalismo pKbl;co. e rtã 
outras providências. Membro da co ... 
mi.s~do de Redrção, não tive opüo:a­

nidf!de de ler o Projeto depois de n~H 
intrgrada3 as emenda6 conclus1va ... 
mente votadas, em face de sua anc·· 
diat::. zp:-esentaç:lo ao Plenário. 

A re:d~ç}io finnl vai ser submetida .. . . . 
r-· p ·esit· _.:.te, foi justamente o à votação do Plenário, com a ressalva. F:nl:ora sem argmr ou susc1tar du .. 

oue desejei afirmflr ao sol'c'tar a v. Jà"'"ã.litjnêiàda, e- a ressalva será tam-:- t vid~ a respeito da redação elatcrada-, 
Exa.. a palavra. Lembro-me perfel- b~-~Ota,.da1 nesse ato, pelO ;rlenál'iO. ( não pO.sso aprová-la, sem eraroiná la., 



, diante de; complexidade 
: deza. do Projeto." 

e da deHca- dé junho de 1ga3 (Requerimento n~' CHÁ~lAU.\ p,UU AS PROV.~S 'f~C:-iiCAS -.!J.f!,_I._DOS TAQI!IGRAFI lOS 

m:ro- 331 -631) ; . . ) OJ)m~uuco aos ca.ndid:l~03 abaixo relacionadàs que n primélra e f (.;;. 
Q.S& rji-g$l»f'NTÉ· -: ::e~ne~U n de A.rt uga Magalhães,, gr:.n<la p:·ov& .Je d..tt.ado t~ :w!!tráfico serão reailizadas rios dias &eté ( 't c 

Guar_da _de_ $e_gurantª-> f'L-9_. a- p:.ãrtir: 1--< ,. d j 'h . . . d ... -~ · d fel •- . <•J h 1 

d I . ã ~ to d ·. · . _ 1 de 15 de Junho de 1963 <RANuérimenu, OI"'"' to} P. u~ o J:itoxuuo, _ vmmgo e segun a... m, tu:~ nove r- orru no 
A ec ata.ç o ue _ vo o n~01 e ~ 

0 
, • • ..."'~ I E.:t!nftd.c FM~.ta1 em Srâ&!Pa 

nado. Jc!Japhat Mari.nho con.statá n 329-63) • o~ cat tMt dé idéhtitical}ão dos candidatos ptJdem ser procurad.o: na 
da Ata. , -=- Jctn~~~ .G..-'i.tQ.,_____,{\q~n_is_tra- 1 DiréUIJ.'là da T'l<tUtgrafia a'e uma (l) hora nntêe; da realização da prin 1 itá 
~ada mais havendo q:1e trotar, vou . dor cfo EdlflCl~_R_L-}. a párhr de .1 t prova. , 

levantar a sessão. designando 1ara. de Julho de 1963 {Requerunento ntt- 1 Re,w;no dos canazaatc! ihscrttot 
I a próxima. a seguintê. ; me.ro 357-63); I 

-..: Manoel Corrêa Fuzo. Auxiliar de 
...., ~O@~. DIA. , Lim,P.ezi~P-L"7ll: ã~-pâr.0i- ·?-e24Cfi]ti: NUmero 

· nho de 1963 (Requerimento n~' 336-63J ·r ct• 
Em Urgênda - Jo..<::.ê Carlps Pô.rto de_ M~ndoriçá . Inscriç5.o 

Çlark.._A_tp~i_!;.à_r_ ~q-~~~attvo, ~-:-10, a 
I?i.scussão 

I PROJETO N' 136-D, DE !963 

1 D:..Scussão única das eme-ndas do 
jSmado Federal ao Projeto n° 13ü-C, 
jdc 1963, que f!xa 'novos valôres pura 
os vencnnentos dos servidores do P') .. 

kier Executivo, civis e militsres c Já 
!Outras providências; pendent-es de 
jJarecere..o:; das Comi.:::sões: Especial e de 
ponstituição e Justiça. 

j Est.S. enc~rrad_g a Ses.são. 
: (Levanta~se a sessão ãs ::o Jwrr:r.s c 
Eo mmutOsJ. 
I 

r:i, . g_C]lETA.IlliU!O. SErJ_IIJJP I i [ED.ERAL 
1 t,J.o_t:.a !:rjmeit:.o_Secr~t:!!'tg 

I part.ir de 1 de julho de 1963 (Re<jue- j 
rimcnto no 339.:GJl. B _ g 

Ç;_nç_g~da1 férins relativas ab ti - 5 
ex~rcfcio de 1961, aos se;;::ttintes fun- B - 10 
C!Ollál'lOS: 

- Orlando de Sú 
de rort~n?-.L.- t:L~~. 
julho de '1963; 

Cavalcante, Cheft: G - 9 

a pãftfr -de 1- de F _ 16 

- -~l!L..C..u.Qc~q_ P:J!.ulil)O,. Q~içial B - 25 
Bibl!Q~{'árln, ?L-6, n partir de 25 de B - 1 
junho de 1963 (Reqnenmento r..úmero I e - 5 
352-63). 

B- 22 
Secretaria do Senadv Federa], l~de o _ a 

JUnho de 19G3. - .Maria do Carmo 'B _ 3 
Rondon Btl>etro sm awa, Diretora do a _ 10 

' Pet~oal. 
I • B - 17 

j ,PORTltRlA N° pl. DE 1!?63, 1 • .0~ o;~·n~ _do ~ ·~n~o~ 1~ Secretário, 
· o 11J Secretã.rio no wo <.:as ... u..t~ o:_,_ tm:wna~~c~s tn •. ~;>te;;~adq...~._.em-ll.ltr..-
1! i 'Ü.l'iJ:.-s e de aéôrdo com o di.,ptllo- . mus1-. (l_ê l"eb)dentin da verão dir!g:!r_ ~­l.) n.t .. ::.;:oluçfo nº e, de 1933. dcsi;..;m: que.ur.eqt~ fup._d~m"enta<l.o a?. O.n,t.I!O 
f... r·a-,· etc do P"""l'<l•nte--'~ .... -.""1} I áe~rãlJ!l!ho a3 s~nrdo, ncs termos àa 
:! :·t_, 0 d., .. l~areu 1,..tc··--- c~mw"l.·-;;~.~~ Fõrtana ll'f71-aeT9s3, da.quel.a .auto-

B- 3 
B- 21 
B- 4 
B- 24 

..,..!- .... :::~ • . • ·-· ;:;,_ - - ' "- ' •'- .. idade 1. oar··.<> PúbLNu, nJ.s fun~;ões de S_e- • · 
q- r<§r~n. :V!arília .Bricio Do11V''. d3. S1!~ A fim de pc1S:bilil.ar os r,studos_ pa-
tJ.. A11:::liar Legi'-ln.two. PL-!!J,. ra a.!Pndimento de tais solicitações, 
'f!.'t:!<:'.?ria dJ 6:.-n-:do Frdera', 3 d.~ drmb'o d"~-S di<:ponibtlid:tdes 001}1. que 
l:··ho dE' 1::Es _ G;:flerfo F: r:. ~n:1.o,. o Grupo de Trrtbalh') do Senado ve-
j·· .s..:.r:t~::o rm exercklO. , nha a contar, as inscrições estarão 

1 • abertas até o d~a 15 d.e julho do cor-
rente. 

B-14 
B- 20 
B-11 
B- 8 
B- 6 
G- I 
E- 18 

B- 12 

B- 15 

a- 4 

a-. 'i 

Nome do candidato 

I 
i Adolpho perez ......... . 

I 

Almi1 Gomes de F"..Ui.a31. 
A~~~ :a~l~. ~?~.e.-~~ 

) Beatriz do N.a:scime11tol 
Pinto . . . .......... ·I 

Cléa nrumond Vascoll.Cel-
""'S • • ............. 1 

Décio Lisboa Pereira .. . 
Elza CorTei"' da Paço . 1 • 

I E:H~ ~~~~:. ~t:. :-:::~~: Francisco Oje·' 1 • • •• 1 •• 

I 0f'" J eSouZa Cmz ... ·j 
I Gera Ida Lôpe-s ........ .. 
G!ad~s Théreza ~GOnçal-j 

ves .••...... 1 •••••• 

Haro!<.o GueirOs Bernar= 
dés .............. . 

Hélio Wender Gollles •.. · 

l Ilza dos SantOs ......... . 
Irnta .1\lvim de P ul:t .. 
Is::t Braga .1'-'lOnt-eiio No::. 

I gue_ta d2 a~·~ . . .. 
T.rnbei Oabello ~ ... ha ...• 

I Jahdyra .Fárla. Fret.:.as . 1 

i JorgE' A velar Silve 1 ••••• f 

I Leandro Libóric SOb-rinho/ 
Lev:' M.a .. chad~ . • . 1 •• 1 ••. 

I LU!.:G Gonzaga Borges •. 
Luzia A..~.aria Barcêlas d l M~;~s1 

ÀugW;t.;. d;. oJi:\ 
1 M;~i~a d; Lou~·dC~ · Tô!-~ê~ 
j Feitosa ... 1 •••••••••• 

I Maria Helena Jennmgs 
dos Sa.ntos . . ..... , Brasilin. 2 de julho de 1963.- Luiz 

Car.tos Vteira dr>: Fonseca., Encarregado 
do Grvpo de Trabalho do &nado, 

Maria Izabel Pinheiro 
I Rod1·1gues . . •....... 

\ o_L..-.. ~ cr-Ger~! .defe;:iu O'i &c:;~~in- G - 3 Mary lha Viana da Si! v<:-
G - 6 I Mar.11da Macedo Rezende 

~·.;. :·:q·t-·rune!1tcs: B - 27 Mauriclo Pereira Vasques 
. . B - 26 Mythes Nogueira . , •.... 

~..;' 314-33- De Antenor Ro:na Pm- P lt.}o; · T · t'lgra·to B- 23 Pier p 1a a 
~o !\ux.loar_cte_Limpeza:·PL-11" _em v_QP.jlt op_para _aqt ' B- i3 . a ao agnor .... 
.l."ug_~i. .... l.f.<lta.. abono de .:;u:rs fa.t!l<> ocor... ..d-º.JJ~_ba __ ~-.s I Priseila_ Mend~ . Carjoso ~ ~~- B- 19 , Se.bastlao NogUei"'"O} •.• 1 

IilCa~. 119 .lleriQ'do de l~_a 21 de maJ:D G- 2 I Waldir Gomes Nova.es .. 

j-e if:"~.3. por mot~.VQ. de CJtS:~mentp. Comunico flUe fict.L_ç_!tn.r&:!!!.d_n) pà:ra Ei - '1 1 YVette Vieira pinto de, 

____ ,_ 

Documenta'ção incompleta. 

Documentação Jnccmpleta., 

Documentação incompleta. 

Docume.ntaç!lo ihcD1npleta.. 

Oocumtm.tação incomp!et.tt.. 

' I 
I 

'I 
li 

:I 
:I 
: l 
I' 

Documehtar;âo incomplefn 1 ·
1 Oocuinentaçâo incompleta. 

:! 
Documentação inõomplet.a., 

.ôacUtnentáçlio lhcón"ip1eta. 
Documentação itlcomplet.a.. 

I 

:I 
I ,, 

! . 
1 I 

. I 
'I 
I' 

I 

:·; · 1:.. 'J-63 - Pe jlJt~;~l_ M~rtJj)S _F.tt-t::- !~O-'t..ft'i_ ~feit_os-j 3t iq.~cri(;~,q de Ja!l- -~-c=~'~..:A::lme1da • , ...... : .. :·I 
~-;:, ::c(j;;Jor .. _PL-3 •. em qU:! ~QhC1·'tH ill:ttJ""''\!.i.!.......:fJ.e.i.t]s aceita <rond!cio-
~~bJr.o cte suas feltns ocorridas no _pe~ nalmente, e-m virtude de niio satlSfa,.. NOTA - Os candldttlos que não completarem a 
11tt>~Õ-df' ú; a 19 de a-bril- d.e ·lD63, .a.e zer as ~o:tdiçõe-s exigidas no Item 29! dE2f!Ssets 116) 'lOra,s ua dia ttêa 13J de julho de 1963 

~ rqr-t~J cvm o ~rt. 244, item V, d.a Re~ ctoo Reftt.tiE:~ttis. do Edital, segundo autommr.Jcarr.ei"'t.e c.mceJadà, pã.ra todos os efçitos. 

dOcumentação e _I 
terão a sua ;n.<;c~ u.; 

;,·J.u_ç_ão_Q9_ 6.:.6.0. 1l perecEr d~ A!Se.s.o::.orin. Législativ~ do Secretaria do Senado P·ff.ieral, et.n 25 de junho de 
<:< d Mendes Vianno Oirl'!:tor-àfl'aL 

Cone:.-deu fér"ias relativas ao evt"f--! • 'ena o. (fJ1a.~ 26 de .hltlho á 5 d•: Ju.lho1
1 

19631 - .Svarl •o 
! 

clic O ~2 .. _aQ.Z fund.Q.Q.ru·t~.~Q-.{,L~ ~

1 
. ~ecrêtaria do f;ienado FederaL em 

f~.tlm.lmdo.s: '2 de julllo de 1963 - Evandro Men­
, _ ~_M"ach.!!:_QQ_'!'?;,_t.!!_1 _)_z:;:;petml ('es Vianna, D'roti':-Gi'ral. 
!:!.~ _t.-eg_ural).ç3, PL-11 •. a ~n.rtu d:: 17. D:a.iõ.~ 4 - 5 c 6 de julho de 1963. 

' --- _._ . -- ~ . - - l 

A ,;Ila ~a !lo• e 91~ se~nnoifo tjj~- 4 rte julho-sPJ'á fJlibUI 
df!JJ.rn~Sup!enienl.lJ. · ; 


